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Gn, BRAZ apparece todas as segun- 
das-feiras. 

O numero avulso, 100 réis; por anno 
5$e80, pagos adeantadamcnte. 

listicos e literários, até 8gora in- 
existente, estabelecendo entre elles 
a corrente eootiDua de relações que 
crea tão fecundos estimules. 

• 
Si querem mais, leiam a folha. 

Apresentando-se tal qual tem de 
ser, guarda no próprio conjuneto a 
tácita expressão de todo o seu pro- 
gramma. i?</o sum... Elle é isto 
que aqui está, apenas tendendo 
energicamente a  melhorar sempre. 

E com isto, curva-se deante da 
ssífTada e enigmática figura do 
Respeitável Publico. 

FERNãO VAZ. 

3 de agosto de 1903. 

Esta folba não vem preencher ne- 
nhuma lacuna. Gã Brca apparece 
inopinadamente e trseta, sem pedir 
licef ça, de abrir nm iogar onde 
possa falar e rir á vontade, ISão 
pretende preencher nenhuma la- 
cuna, e não vem [tègar nenhuma 
reforma urgente dos nossos costu- 
mes políticos, não Tesa tomar par- 
te nas luetas profícuas do Direito 
e da Verdade, não vem trazer a sua 
modesta coatribuiçao â obra rege- 
neradora do civismo nacional, não 
quer ser siavanc» do Progresso ntm 
p.oneiro do Ber«i.. 

Não,sethoref, não! Gil Brai quer 
simplesmente viver. Nada i 
simples nem mais huniáno. Con- 
íessa-o lisamente e intrepidamente' 
Traz uns brsços aiusculosos e 
ágeis, usados no mai.ejo da espada 
e da guitarra, uma garganta juvo- 
nilmente afinads. uma cabeça es- 
plendidamente deslrastfiada e fres- 
ca; tem a alma levo, o olho atre- 
vido e agudo, os bolsos vasios e 
uma gana invencível de div^rtir-ee. 
Divertir-se, mas como o queria Ju- 
les Janin, o chronista incompara- 
vel: amuser les gens qui passent, 
leur plaire au.joard'hui et recom- 
me.ncer le lendemain. 

Não é preciso mais para justifi- 
car o seu advento. E mais não que- 
reria elle. Gü Brca é modesto e é 
bom rapaz, não promette muito e 
nsdn pede, sinão que o deixem vi- 
ver como muito bem quizer. 

• 

NSo «e apresentando na estofada 
arena dos prelios incruentos da ei', 
vilisaçâo, não cubiçando invastirse 
da alta dignidade de luzeiro da im- 
prensa, não desejando guiar a opi- 
nião puWica «través dos choques 
das idéas e das paixões, Gil Brás 
tem, entretanto, deixem lá, a sua 
missão a cumprir. 

Apparecendo num meio onde vi- 
çara e prosperam, como repolhos e 
convés tronchudas em terreno adu- 
bado e fresco, todas as modalidades 
do espirito accaciano, tedas as for- 
mulas do convencionalismo rígido 
e opaco, hirto e convicto, este pe- 
riódico ligeiro e brando poderá exer- 
cer, de futuro, pela heróica liberda- 
de da língua, pela risonha franque- 
za das suas opiniões, pela sua ori- 
ginalidade e bizarria no processo 
dos factos e na apreciação das in- 
dividualidades, pela sua feição ac- 
eentuadamente literária e artística, 
• salutar influencia emolliente de 
am emplastro de línhaça nesta ve- 
lha inchação de formalísmo incrua- 
do... Demais, como procurará reu- 
nir todas as aptidões dispersas que 
possam angmentar o brílboe o in- 
teresse das suas columnas hospita- 
(«iras, poderá obter o difüoilimo 
mas não impossível resultado de 
«sear nm Bacteo de-taVento» joma- 

Disse uma folha: 

«Em Limeira, o menor' Abrahão 
fugiu da casa de seus pães, levando 
comsígo 32$00Ó em dinheiro e fa- 
zendas no valor de cento e tantos 
mil réis. 

A policia leve sciencia do oceor- 
rklo>. 

Não apoiado. 
O pequeno ,:oi quem teve scien- 

cia... 

CASA L^PERANÇA 
Agencia de Loterias 

i - RUA DO ROSÁRIO — i 

Unica fine áetaolmento estn vendendo 
sortes. 

fls pedidos pnr.i o interior do Estailn 
derem ser dirííridos a IXIZ l>K SA' K 
AHKEIDA.—Õaix» 

Pura os pedidos de 80*000 para e.ima 
em <»'!a lotaria dá-so vautí^dia ecm- 
missão. 

iiriast. 

Um dos pontos do nosso pro- 

, gramma, a que ligamos particular 

importância, é a inserção, em cada 

numero desta folha, de um certo 

numero de illustrações de vários 

gêneros artísticos e de vários pro 

oessos graphíoos-a" caricatura, o 

retrate, a reprodurção de fypos e 

de cousas, o ornato original, em 

zinco, em phdt'.', em xílo, em helio- 

gravura. Tínhamos já disposto pre- 

videntemente as cousas afim de 

que p udessemus começar desde o 

primeiro numero ; infelizmente, po- 

rém, um desgraçado acoidente nos 

veiu à ultima hora privar do deli- 

cado prazer de exhibir os nossos 

bonecos. 

No próximo numero, porém, co- 

meçaremos. Tão certo como não 

sermos nomeados   cardeaesl 

-♦isases^»- 

Os meus auguríos 

Afinal, meu amigo, pela insis- 
tência voraz com que reclamas a 
minha collaboração, fico sciente de 
que executas o teu projecto gran- 
dioso: vais publicar o Gil Brás! E 
vais concorrer assim, na opinião 
de Fradique, para que na tua terra 
e no teu tempo mais se aligeirem 
os Juízos ligeiros, mais se r-xarce- 
be a Vaidade e mais se endureça a 
Intolerância. Bem sei que o teu 
programma é exoellente como to- 
dos os programmas, que pretendes 
encerrar nas oito paginas do teu 
semanário todo o tumulto formi- 
dável do universo, fazer palpitar 
dentro dellas todas as esperanças 
e aspirações, accender fachos lumi- 
nosos como pharóe- p*ra guiar a 
Humanidade através ua Vida, aco- 
lher todos as oniniões sinceras, re- 
sumir, em cada numero, com pre- 
cisão absoluta, os suecessos da se- 
mana nas cinco partes do globo: o 
que se passa em Londres como em 

'   ChJcBgo, aos «asie do- Sahara   co- 

mo em Pekim, em Petropolis co- 
mo nis planícies geladas do ter- 
ritório de Alasko... 

Mas estou t-oberbatnente con 
cído de que   não    executas 'eu 
plano sol  rbo.    Logo ao  surgi/ 
segundo numero do teu jornal, dos ' 
pejarás a descarga da tua metra 
demoüdora contra os   índifíerc 
que te não applaudiram,  os   rebel-. 
des que te não elogiaram e os 
probos que I?  aggrediram.   Come- . 
carás então a clicar velhos ciúmes 
apagados,   a acirrar   velhos   o 
que a indulgência social pacificara, 
a soprar na fogueira da inveja, com 
o folie poderoso   da   tua   vaidade 
avivando brasas e labaredas   exiin- 
cias.    Sacrificarás a   amizade   pelo 
prazor satânico   de   uma   pilhéria, 
maltratarás a velhice pelo amor de 
um trocadilho, troçaràs   a   virtude 
pela delicia   de   um   commentwiO' 
olvidaràs os deveres de cortezia pe- 
las cócegas de uma laraxa,   inven- 
tarás adultérios e   deshonras   pela 
bísbílhotioe tagarella e pelo sucoes' 
so da tua repurtagem. 

Eis thi o qua te espera. Eis o que 
é de presumir que te aconteça, da- 
do o meio em que appareoes. Ou- 
tro, no entanto, devera ser o teu 
futuro e o futuro do teu jornal. 

Começas hoje numa execrável 
agua-furtada do Becco do Inferno, 
onde se penetra de espinha dobra- 
da mas de chapéu nff cabeça. Quem 
gabo là, porém, si em breves an- 
nos não serás um James Gí ■ 
Bannett, um desses raros privile- 
giados    p! 

■ 

; 

e a i; 
o com a su 

influencia decisiva que elle exerce 
com esse fabuloso Ntw-YorU Uerald 
sobre a opinião publica universal ? 

Os meus augurios vão até ao ex 
tremo. Desejo ver-te a bordo do teu 
Yac.M, repimpado na tua poltrona, 
sobre o tombadílho, como o famo- 
so e feliz archí-millíonario ameri- 
cano, cercado, como elle, da clow- 
riesca matílha de louloas de focí- 
nhos delgados, de oihínhos rutílan- 
tes, ganindo e br'n 'ando alegre- 
mentp, no som dos guiso-" de ouro 
das suas colleiras de turquezas, 
de rubi» e de esmeraldas... Ver te 
junto a mesa de trabalho, com 
centenas de secretários ao Isdo, en- 
quanto despachas a tua formidável 
correspondência. Deltas a luneta ao 
nariz e inicias atarefadin^nte a 
leitura de milhares de cartas, jor- 
naes, telegrtimmas e manuscriptos. 
Rompes o enveloppe, percorres ra- 
pidamente com os olhos fugidios o 
seu conteúdo, rabiscas algumas no- 
tas á margem, si é papel de valor 
ou importância, e logo o passas a 
um dos secretários solícitos, que re- 
dige a resposta. Serenas um instan- 
te, acaricias um cãosíto felpudo que 
se enrosca nas tuas pernas, bebes 
nm golle d'agua gelada e recome- 
ças apressadamente a leitura da 
correspondência. Esboças agora 
um artigo a enviar, o ultimo arti- 
go para a sexta edição do numero 
do dia e a ponte fica juncada de 
enveloppes despedaçados, tiras ras- 
gadas, papeis amarrotados, jornaes 
recortados, como o chão de um 
parque, em tarde de outorano, todo 
recoberto de folhas   mortas.   Brus- 
cas rajadas de vento dispersam, 
remexem ou accumulam de encon- 
tro á amurada do Yacht esses fra- 
gmentos Huctuantes que a matílha 
bríncalbona persegue, diverti ndo-se 
em apanhal-os no ar, quando ade- 
jam, emquanto que ao longe, re- 
motamente, fundo de quadro ma- 
ravilhoso, se recurva uma praia se- 
rena, um porto cheio de sol e de 
verdura, sob um céu de seda e pe- 
draria preciosa, como só existe no 
divino Adriático ou no doce Medi- 
terrâneo. .. 

EGAS Momz, 

Caricaturas 

HERCCLANO DE FREITAS 

Não é propriamente um Apollo 
de, Belvedere. Alto e magro, pal- 

e ossedo, tem uma vaga allu- 
re de ave pcrnalta, a, configuração 
angulosae: extravagante de uma 
caricatura.: Entretanto, ha nos seus 
mov'nento.s;uma coordenação ry- 
thmada^que agrada, uma certa har- 
monia oondulantó e amável que 
cnptiva; tem linha. Cousa rara 
entre DóS, poreffeítoda nossa deffi- 
ciente cultura social 

Bella cabeça, composta de traços 
feios. O inverso daquelle diabo de 
Raphael, cujos traços eram isola- 
damente bellos, dando nn conjun- 
t repulsivo. Questão de harmonia 
e desharmonia. A testa é alta, ex- 
cessivamente alta, e estreita, c i- 
nuando numa curva doce até á 
parte posterior do crsneo; o nariz, 
comprido e sensual; os olhos pe- 
quenos e maliciosos; a bocoa, lar- 
ga, em linhas enérgicas e elásticas, 
de uma mobilidade p.amosa. Boo- 
ca de orador, bocea que esfà a re- 
velar uma loqnella prompta e vi- 
vaz ; bocoa de parlamentar, com 
todas as quüiiiades de repentísmo, 
de flueocia, de presença de espiri- 
to, de ironia, de mordaoídade e de 
tac'ci 

O todo—um todo de homem que 
tem deixado des-nvolver-se livre- 
mente a sua personalidade, no sen- 
tido comtista da palavra. A {í- 
nha, elegantet, em uma certa auda- 

Pehna que diz a 
i \ 

le» ta 
voluptario, tendências artiatiess. E 
todos oeseus íeesde gest.iculsção, to- 
das assuas particularidades physicas 
confirmam largamente esta dedu- 
cção: o g^sto dos braços, quando 
fala, é largo o firme, sem nada de 
brusco nem de desastrado, um ges 
to forte sem violência; o movimen- 
to das mãos, que são brancas e 
longas, è, qii' r discurse ou converse, 
mediJo e oleoso, manso e bran- 
do, parece traçar vagos signaes de 
bençams, vagas caricias, vngos re- 
voluteios de azas; o pé, grande e 
comprido, solidamente cilçado em 
hatH* modernas, piza com firmeza 
mas sem torça, e o andar é bimboa- 
do e macio, com qualquer cousa de 
esvoaçante e de  aiisco... . 

O seu riso é toda uma revelação 
O seu riso unetuoso e derramado, 
que lhe enche a cara inteira, so- 
brepondo-lhe rugas sobre rugas, 
tem algo de faceiro e de meigo e, 
ao mesmo tempo, uma pontinha de 
desdenbosa complacência. 

Detalhes curiosos: admira, entre 
todos os parlamentares brasileiros, 
o barão de Cotegipe. Gosta de fio. 
res esdrúxulas e de manjares finos. 
Ama o theatro, ou, antes, a platea. 
Veste-se com gosto, pondo parti- 
cular cuidado em apparentar uma 
nonchalan-ce despretencíosa. 

E' um Petrooio de fraque e cha- 
péu alto. 

Gil. 

TDmjkfj 

CIGARROS MISTURA 
Únicos no gênero    . 

Rua 15 de Novembro n. 49 A 
CHARUTARIA   IDEAL 

A respeito de eleições papaes, en- 
contramos num jornal: 

«Ha três systemas em aso: 8 elei- 
ção por inspiração, adoração ou 
acclamação; a eleição por compro- 
misso, e a eleição por escrutínio e 
accessão». 

Falta ainda um systema: eleição 
a tiro e a cacete. 

Não haverá por lá algum cabo 
Malaquías? 

Informa um telegramma de Pa- 
ris para o Diário ; 

cO Figaro publica uma carta 4» 
rei d. Carlos, dirigida ao visoond* 
de De Bellevae, protestando castra 
o modo pelo qual a Franca estÀ 
sendo governada p contra oá ata- 
ques de que o exercito frimce'. teaa 
sido victima no parlamento. 

Diz a magestade que e*m«ira vts» 
a França desembaraçada dos pai 
gãos que a deshenram.» 

Olha d. Carlos de Portugal a '•£. 
mar as dores pelo povo e pelo eTár> 
cito francez I Vê-se cart,a uma_ 

Mas alli ha engano, por 'orça. 
Tracta-se naturalmente da tU^nm 
d. Carlos que não é rei, ou, então, 
de algum rei que não é ou »:srío«, 
si não se tratar de alguém qtie nSo 
é rei nem dom, o que e m»is )>ro- 
vavel. •'-  ■ 

Jogar por jogar.. 
perançoL 

pralerir a 13*- 

—Então...  sua  fiifia  não estr» 
para o club de regatas? 

—Como não! Pois si   ella. a»* 
regateira... 

'—■— 'V 

ARMAZÉM DO CARVALHO 
Casa  fundada em.   t-li99 

— Telephone,  126 ■— 
Estabelecimento   qae so nReom* 

menda pelo seu systema de ctim- 
merciar. 

Visital-o  é  de  palpitante iitM* 
esse para todos. 

Canto do largo dos Gvayanazes 
MANUEL   CARVALHO 

Recebemos a seguinte cartas 

í SlGNORE  REDATTORE,— A  gtM* 
tiene do'o fissamento alie oro S 
pom. è una gu-estione quebisogná 
essere diseutíta. 

Io, per inzempio, stô ninuriMita 
amatrigulato; pagai o minho im- 
bósto; tirai a mia líncenza; «eagA 
o minho depósito dá'a luce allétrí. 
ca da'a  Letitghtto... come devo Farei 

Dio buono; que e qui ml apaga 
o pregiudízio? A üamera? O v«- 
reatore Comes Gardinho?» 

Questa non é una legge. Qnfal 
apaga per stà aperto, stà apertai 
tutta a notte, Dio ladro,—qua tf 
n'imbórta a Camera! 

A Camera cano a sua vita coaM 
pote; lasco quí os oltros tatbbfi «& 
caoando assocegato, per ttóol 

O Mondêro fece molto bene: pi- 
lho a malmtenzione da'a posse. O 
giudice fe™ molto bene: conoa- 
dou a malíntenzione da' a posse. 

Tambê io posso pilha una at» 
lintenzíone da' a oóase (non é atra. 
gatilho). Dí qui è a posse do'<» 
minho bottegfaino? E' mia. Qui é 
que manda na'a mia posse? Mai-, 
do io. Lóóóco... 

• 

Oltra cosa: o fissamento apre » 
excezione. A regra generale da*» 
mia vita éuna: contro a excezione; 
ó fissa tutto, ó apre tutto. 

Si o dottora Gardinho, porvm 
Madonna, fusse estabilitocom qnxl- 
que botteghíno, ó véndita, 6 maga- 
zine di secos e amogliatos, e t«- 
nesse que caricà sopra as gostêlía 
com questa maledetta razra do'o« 
imbósto, intó io querevo da vêL* 
Cora certeza, Dio cane, faoevt « 
xingamento in cima do'os vereaia» 
res. E faceva molto bene. E io ^U 
davo tutta a mia razione. 

Má o dottore Comes Gardintm 
non é nícoziante; a vostra signo* 
ria di elle penza que aranjà a víté 
in do'o balcone é a medesima ooslk 
quef«'ê o díverbio in da's Camen, 

Má, non signorel Dio ladro, M% 
é a m desima -osa. 

A indeferenza é palpabile. 
E... per oggi, ehbasta, qaltjfll 

•tô fieaiíAo artabiatot»,. 



Gil Bra® 

Avisos do Gil Braz 
A» publicações    ineditoriaes   serão 

cobradas á razão de 160 reis a linha 
i n 'insertas indifEerenlemenle enKjual- 
qner das paginas   da   folha,    com o 
signal distioclivo de matéria paga, que 
é  A  INICIAL  DA    MlIMEIRA   PALAVRA  EM 

TVPO   NOEMASÍDO. 

—Todo o annunciante tem o direito 
;i-foiha gratuitiammíe, durante o tem- 
,;o rfue durar a publicação do an- 
imncio. 

—Toda a coirespondencia para o 
GIL BRAZ deverá ser dirigida á re- 
('acçfio: travcssa>do Coramercio, n. X, 
—altos da SlaUa. 

—O sr. Anatalio Valladares está au- 
ctorizado a tratar «ins negócios do CIL 

, BRAZ etn Santos. 
—Fazemos hoje larfía distribuição 

da-folha na capitai e no Interior. 
A assignatura c modicissima : cinco 

mil réis por aimo, gastos ião provei- 
tosamente, não fazem falta a nin- 
guém. 

Para os que não assigunm jornal, 
entretanto, lembramos o meio de ter 
o GIL BR.VZ á mão todas as segundas- 
feiras, sem despender os preciosos 
cinco «malruscos* : mandar-nos um 
annuncio para o «Indicador», a 2á!000 
por mez, pois que assim terá direito 

■4 folha gratuitamente. 
—GIL BRAZ será vendido em avul- 

so nas ruas e nos seguintes pontos ; 
Charutaria do Castellões, eharuta- 

ria Ideal e charutaria Mignon, — a 
primeira ao largo do Rosário e as 
duas otrtras á rua Qainze de Novem- 
bro. 

No Braz, será encontrado na Con- 
feitaria Central, largo da Estação do 
Norte. 

Temos também agíntes em Santos, 
Campinas e Taubaté. 

For iisaa "beãjos 

Fôra-^iolenta, com esíuo de um 
oceano etn revolta, deaorientadora 
e empolgante, que aquella paixão 
se lhe aninhara pela alma ingênua, 
creada simpies e meiga no seio 
agreste da aldeiola natal. 

Por um acaso que a encontrara. 
Zagai que era, vinha, por aquella 
t- ade toda perfumes e frescura, 
disteabidameiite a trautear um can- 
to-sarrano, dístrahidatnente a scis- 
•anar para aqueHc oecasa que se 
«bromava a morrer além monta- 
nhas, num i)ruxo!eio. 

O rebaniio, dócil, enfileirava-se 
. pdíKjarreadouro fundo, entre ros- 
nr>«BÍ»hei«»«m 8or e vai, da sú- 
bito, firistou-a. -. 

üoi «aate. DesKitnbrado estacou, 
síiBQaiido «ioda. Como sefõsse uma 
e^strelfa a surgir naqneüe recanto 
áe terra. 

Aírí perdida a alma ingênua desse 
z gal serrano. Para jamais se lhe 
iômeíranquilüdade antiga. Encon- 
tro mao, encontro máo, um sorti- 
legio taívez que o vinha arrastür 
para algum abysmo fundo, mais 
fundo que esses que dantes ladea- 
va, montando às encostas. 

E esses abysmos, esses abysmos 
profundos, veragem negra onde sa 
abatera toda a sua alma de zagal 
ingenuo.foram os olhos delia, mei- 
gos, banhados sempre duma im- 
mensa, duma indizivel ternura, ao 
repetir-lhe >d8pois pelos meandros 
desertf"!, a promessa do seu amor. 

Por então e quem o diria I vezes 
acontecia em q«e sob o brilho sua- 
ve das estreitas — rodeava-os uma 
p»z serena em tudo — tremiam de 
íevezinho as frondes dns espinhei- 
ro«, esmo se todos os ninhos oc- 
crltos se agitassem, e um beijo 
cioscia, outro e outro. 

Oma paz serena em tudo. Sere- 
n a alma rade desse pa^torzito 
q' e se perdera por aquelles olhos, 
«< "ena «Ha também, jurando-lhe 
cem seus beijos,coia suas carioias, 
un amor quê não existia. 

O zagal, ingrato rrne era, vivia 
tolo elle entregue aquella paixão. 
Pi r longe, tresmalhadas, balavam 
ae ovelhas, perdidamente, nalgutb 
.«canto do valle. Esse que as guia- 
do, conduzindo-as pelos trilhos 
-st ives, fugindo as encostas bravias, 
■oi íe só medravam os cardos his- 
.-pi :os, es«e, quem o diria! — lar- 
<;rra-as e raesmo esse outro reba- 
n o rutilo das estrellas, apDntsn- 
dt lá, na vasta lande azul, nem 
TO ús o procurava embevecidstnente, 
fiiindoo do cabeço dalgum pe- 
n; Io. 

'erdida a alma ingênua desse za- 
gfci serrano. 

', deuma feitaella veiu dizer-lhe 
qüa partia. Para onde ? Distante, 
p" -a muito longe, em outras ter- 
ra s lá onde o seu soberano encan- 
to se fizesse sentir, dominando al- 
m-s como dominara a deüe; mas 
qi i não o esqueceria, afirmou, que 
ne a a morte, nem a morte o tor- 
na."ia esquecido e entre um beijo, 
in utirosa, se foi, deixando-o numa 
tr; írteza. 

A melancolia que o assaltou en- 
tã ! Como dantes, o rebanho se 
pe dia, abandonado; dispersas pe- 
lo: cerros, entre as penhas selva- 
gens, balavam as ovelhas desgarra- 
da ■ Solitário e indifferente, o pas- 
toizito se largava, vivendo dessa 
mi iíua intensa, e, pesaroso, evo- 
ca, do outros dias, outros instantes 
cn: que a notara ham ao perto, 
en briagando-o com o perfume dos 
mèa» cabeilos, enlouquêeendo-o com 
WM aTOa^cBriciag. 

Se podesse tomar a vel-a, se 
conseguisse de novo sentir a suavís- 
sima candura daquelle oihar que o 
prendera... 

E alma desse zagal ingênuo pen- 
sou nas estrellss, as suae compa- 
nheiras de antes. Elias, que lhe 
assistiram toda a ephemera ventu- 
ra, certo o EíIO abandonariam ago- 
ra. De lá de cima, do alto azul 
onde resplendiam, ellas que tudo 
viam, as eternas confidentes dos 
que amam, por seguro que se com- 
padeceriam e lhe diriam então, 
atravez dum sonho, o que fora fei- 
to da sua amada. 

Subiria à montanha, ao mais al- 
to das fragas, como quando ainda 
descuidado, e, de lá, mais próximo, 
havia de interrogal-as, havia de 
sentil-as revelando-lhe essa para- 
gem para onde fora a que lhe rou- 
bara a serena paz de seu pobre 
c.Tração. 

E por aquelle anoitecer, como 
nunca brilhantes vinham ellas des- 
pontando uma a uma, a principio 
tímidas, medrosas, depois fulgindo, 
fulgindo. 

Elie se foi, bordão a dextra, tnc, 
toe, grinipando as escarpas. Em 
baixo, no valle a calma pairava; 
apenas, de longe em longe, ainda 
um balido manso, angustiado del- 
guma ovelhínha perdida. 

Entre as flores sylvestres, por 
sobre a relva macia, a passos o 
despenliadeíro enorme, eriçado de 
espínheiros e de fragas ponteagudas 
esgalgava a garganta negra por 
onde lucilavam pirilampos. 

E o zagal, deitando um ultimo 
olhar em volta, lá abaixo, demora- 
damente, pelos mesmos carreadou- 
ros por onde a seguira ouvindo a 
musica encantadora dos seus beijos, 
depois para a alta curva azul onde 
as estreilas appareoiam deslum- 
brantes, piscando, piscando, como 
se a chamai o, a attrahil-o, que- 
dou-se num sonho. 

S'nho decerto de s.>rtilegios, 
como de sortilegios fora aquelle 
amor. Vendo-a, agora ao clarão 
sutive das estreilas amigas, que a 
rodeavam da brilhos, lhe punham 
deslumbramentos pelo contorno 
fcsbelto, o zigal sentiu que era at- 
trahido para o espaço, para eila 
que lá devia estar, estreita tam- 
bém, irradiando solitária à sua es- 
pera. 

E tremeram os espinheiros à 
passagem de um corpo, tomtando; 
mais brilhantes, entretanto, fulgi- 
ram um momento, as estreilas no 
alto azul recurvo. 

E' que periíida ainda, mas agora na 
serena amplidão do espaço imtnenso 
a alma do zagal .partia em busca 
da que amava. 

João Sylcestrc. • 

ÍÜN-DI^SO   DOi BRA2' 
FRANCISCO AMARO 

Gramles oflicinas mechanicas pira 
cnnstrHcçòo do tiiachúmH paru Lavonra 
« Industria.—Pomüção d» furn» « brov- 
ce—OfSolsas 46 fwrrôro-seiraíáeiio o 
eaidpireíro—Especialidades em confeceão 
de SINOS. 

Moendàs para oanita, luoiahos para 
ful)á, trituradores de milho cylindros 
para padaria, chapas para tdgiet, ure- 
Ihas, buchas para carroças, pesos para 
balanças, frrelhas para terreirn de caie 
e bem assim soríimcnto completo de 
TOKJiElEAS c VALV(IIi*S de todae as 
dualidades, para vapnr. 

Tubos de ferro para asnía, gaz e va- 
por. Tubos de latrto e de cobre sem 
solda. 

Encarrega-se de assentamento on con- 
certo de inacbinas, motores s locomo- 
tivas. 
(•- «laixa Pastai. 41Í8—T«lephon.i, 459, rua 
Corrêa Fe Andrade, 14—S. Paulo. 

Frosa ü&.ds. 

Q inverno agoniza. Mais alguns 
dias, e o sol ahi estará da novo a 
sobredoirar a ramalhaiarofeita das 
arvores e a estraçalhar logo cedo 
o capuz de nevoas que a r oite dei- 
xa, no anceio de uma fuga repen- 
tina, sobre a ponta remota e azu- 
lada do Jaraguà. Esta imagem 
saiu-me boa e moderna. 

Mais alguns dias, e pelos jardins 
que entremeiam incontáveis o casa- 
rio risonhodosarrabaides começarão 
a estrellar ostuíos reverdecidos des 
glexinias, as ramas reconfortasas 
e glaucas das roseiras. Ah! as ro- 
sas da setembro I os cravrs de se- 
tembro ! toda a florescência mara- 
vilhosa qne surde, como o riso fe- 
liz da terra noivando com o sol, 
nesse mez perfumado e cantante I 

E' verdade que ainda estamos 
em agosto; mas eu não havia de 
falar em rosas de agosto, podendo 
falar nas rosas de setembro. Rosas 
de outubro ficaria melhor; mas 
esíão muito longe. 

Mais alguns dias, e a poesia ydil- 
lica da florescência primaveral der- 
ramar-se-à por esta melancólica e 
remançosa Paulicea como um raio 
de sol numa lagos npvoenta. A seiva 
já se gera e conceirira no seio 
da terra, já invade o lenho resec- 
cado, já entumece as raízes gulosas, 
já sobe como uma msrè montante 
de vida. 

Ajudae-a, homens de hom gosto 1 
Auxiliae-a, leitoras! Temos ahi den- 
tro em pouco uma batalha de flo- 
res. Uma batalha de flores I Ha 
nada mais bello? Dae as vossas 
mais exigentes ordens e as vossas 
mais rigorosas instrucções aos vos- 
sos jardineiros: que o jardim viceje, 
verdeje, floresça, grite, estremeça no 
júbilo da abundância e da saudei 

Será a primeira batalha de flo- 
res om S. Paulo. A primeira; aquel- 
la de vós, leitoras, que obtiver a 
palma ou, antes, o ramalhete da 
víctoria, será a vencedora mais fe 
liz de todas as batalhas de flores 
futuras. O primeiro triumpho é o 
que perdura. 

• •    • 
E' provável que todas as flores 

que então hajam desabrochado em 
S. Paulo não bastem para a bata- 
lha. Nesse caso, mandem-se vir flo- 
res de café. E' uma iáes. F.íSIS 

mimosas florinhas não desmere- 
cem da companhia de suas irmãs 
da cidade: são pequeninas e sim- 
ples, mas têm a sua graça modesta e 
a sua faceirice; demais, dando-lhes 
tão poético emprego, taramos que 
este divertimento da prodígalidade 
elegante redunde em beneficio para 
a lavoura . . . 

Só assim esta infeliz não olhará 
para batalha de flores como para 
um desenfreiamento da vaidade 
mundana, a dançar e a rir junto à 
oureia de um abysmo. 

• •   • 
Pobre lavoura! 
Também os teus cnmpos, as tuas 

culturas, os teus arvoredos, as tuas 
flores agrestes rejubilarão dentro 
em pouco, mas tü oontemptal-os ás 
como o ilota esfomeado devia con- 
templar a terra cançada e estéril, 
e responderás com lamentos e-.çra- 
gas ao murmúrio satisfeito das 
frondes. 

Passam as estações, passam an- 
nos, e tu permaneces esfarrapada e 
magra no seio fecunde da .nature- 
za ... 

lame enternecendo. Ponto. 

MAK DüCA. 

>t'teo»r«spoader.çia do í^io para o 
Diorio, sobre o sr. Cazzani, do syn. 
dicato belga, está muito importaa- 
tc: 

«Quem é o sr. Cazzani ? Que ca- 
pitalistas representa? Qual ou de 
onde vem a sua importância com- 
mercial ou financeira? 

Nem elle, nem ninguém respon- 
de a ie(o>. 

O' sr. Csz::ani, o sr. não sabe 
quem o sr. é? 

cNada disso. Chegou, declarou 
que vinha salvar-nos, e como um 
Messias a quem as escripturas nun- 
ca se referiram, foi logo recebido 
por gregos e troianos, sem mais 
títulos de apresentação que uma 
simples promessa de salvação para 
o Brasil». 

Temos o prazer de cumprimentar 
os srs. gregoa e troyanos da Câma- 
ra dos Deputados federal e pergun- 
tar si de facto comeram o homem 
pelo Messias. 

<E aqui está no que se resume, 
até aqui, a vinda do sr. Cazzani ao 
Rio de Janeiro e a-suaestada aqui». 

A-q-u-i—qai! 
O escriptor é taco: toquei 

Termina cora esta quadra e estas 
linhas ; 

«Fazendeiro sou, 
Tenho bom café, 
Mas, senhor Cazzani, 
Quem o senhor ó?!.,. 

O verso está quebrado, mas co- 
mo o assumpto é de quebradeira 
que a metrvficação seja posta de 
lado». 

Tem um doce o articulista, si 
nos disser onde está a quebradura 
do verso. 

Logo se vê que o poeta acertou 
por bamba... 

Uma cousa que cura 
Angelina emiua^recia a olhos vistos. 

Seu pae, o cõmmesâAdor Fnliback, an- 
dava desesperado; c«nsnttára todas as 
siiüimidades médicas, conhecidas e des- 
conhecidas, e as sunimidades... sami- 
ram-ge, sem dizer o que a  moça tinha. 

Eila, sempre mal, não comi», não be- 
bia, não dormia... nem nada. £, quando 
nina vez llio perguntaram o que seria 
preciso para cnral-ft, a pobrezinha i-es- 
pondeu, nam movimento lablal quasi 
Impercepíin!: DJIi €0USi... 

Resposta crnel ! CJU C0i:SA... Jlas 
que fOUSi, mar. do céo í perguntou » 
pae, inquieto e exasperatio. E a moça. 
entfio, lhe disse ao ouvido: Ter um 
piano IU.UH, dos que se vendem na 
CiSA BEETHOTEN, rua le 8.   Bento n. 
;JO. 

Jogar por jogar.. 
perama. 

preferir a Es- 

Jóias au-bigas 
A MOSCA AZUL 

Era uma mosca azul,  azas de ouro e 
granada. 

Filha da China ou do Indostão, 
Que   entre    as   folhas brotou de uma 

rosa encarnada, 
Em certa noite de verão. 

E zumbia, c voava, e voava, e zumbia, 
Befulgindo ao clarão do sol 

E da lua, melhor  do que refulgiria 
Um brilhante do Grão-Mogol. 

Um   polcá   que   a viu,   espantado   e 
tristonho, 

Um poleá lhe perguntou : 
«Mosca, esse refulgir que mais parece 

nn sonho, 
■ Dize, quem foi que t'o ensinou ?» 

Então eila, voando e revoando, disse : 
«Eu sou a vida, eu sou a flor 

«Das graças, o padrão da eterna 
meninice 

«E mais a gloria, e mais o amor.» 

E elle deixou-se estar a contemplal-a, 
mudo 

E tranquillo, como um faldr, 
Como alguém que ficou deslembrado 

de tudo, 
Sem comparar nem reflectir. 

Entre as azas do insecto, a voltear no 
espaço, 

Uma cousa lhe pareceu 
Que surdia com todo o rcsplendor de 

um paço, 
E viu um rosto, que era o seu. 

Era elle,   eraum rei, o rei de   Cache 
mira- 

Que tinha sobre o collo mi 
Um immenso coliar do opala, e uma 

saphyra 
Tirada ao corpo de Vischnú. 

Cem   mulheres   em   flor, cam uayrns 
superlina-,. 

Aos pés delle, no liso chão, 
Espreguiçam  sorrindo as suas graças 

íiisas, 
E todo o amor que têm lhe dão. 

Mudos,   graves,  de pé,  cem ethiopes 
feios, 

Com grandes   leques de avestruz. 
Refrescam-lhes   de   manso   os aroma- 

dos seios. 
Voluptuosamente nús. 

Vinha a gloria depois :—quatorze reis 
veticidos, 

E emGm as pãreás triuraphaes 
De   tresentas   nações,   e os parabéns 

unidos 
Das coroas oceidentaes. 

Mas o melhor de tudo é que no rosto 
aberto 

Das mulheres e dos varões, 
Como   era   água   que  deixa o fundo 

descoberto. 
Via limpos os corações. 

Eníão elle, estendendo a mão çaUosa 
; 

Affetl-i a só cnrpinl.i . 
Com   um gesto   pegou na  fulgurante 

mosca. 
Curioso de a examinar. 

Quiz   vei-a,    quiz    saber  a   causa   do 
mysterio, 

E, fecliando-a na mão,  sorrií; 
De contente, ao pensar que alli linha 

uin   imp srio, 
E para casa se partiu. 

Alvoroçado chega, examina, e parece 
Que se houve nessa oceupaçlo 

Miudamente, cçtmo um homeu] que 
(iilií-.esse 

Dissecar a sua illusão. 

Dissecou-a, a tal ponto, e de tal geito, 
que eila 

Bota, baça, nojenta, vil, 
Succurabíu,   e   com isto esvaiu-se-lhe 

aquella 
Visão phantastica e subiil 

Hoje   quando   elle ahi vae, de áloe e 
rdamomo 

Na cabeça, com ar tafui. 
Dizem   que   ensandeceu,   e  que não 

sabe como 
Perdeu a sua mosca azul. 

• 
IHAPO   DE   ASSIS. 

wS» Csmeçarciv.otí no próximo 
^— a publicação do -Indicador 

Permanente da Cidadn de S. Páulo>, 
de que tractamos em outro logar. 

No mesmo numero iniciaremos tam- 
bém um systema inteiramente novo 
de anmiucios e reclames, para o qual 
desde já chamamos a attenção da re- 
speitabilissima classe commercial 

—Cederam-nos gentilmente annun- 
cios para o presente numero do GIL 
BRAZ ; 

A casa «Barueb, a casa «Amarante», 
a casa «Beethoven», a casa Júlio An- 
tunes de Abreu, a Fundição do Braz, 
a charutaria «Ideal», o «Café Gurany», 
a «Casa Esperança», a camisaria «Ao 
Gaito», o «Restauraut Carioca», o «Ar- 
mazém do Carvalho», e a loteria «Ga- 
rantida», do Bio. 

Tudo se vai... menos a Esperança. 

AGOA   ÇALUTARES 
Pelos dedo si cnnhece o jigante, pelos 

erro o ignorante — dizem o povo. 
Mais % quistã é que... 'có^iis pope. voquis 
J.vj ; o povo também dizem que o hóme 
se acha sobre a terra è pVft vivo. E si 
a jente na?, fcmii cuidado eora essas 
ÍHdromiwts di in§-eri, é que stá mesmo 
com o pé na grande sepultara. 

Ipçofato, naturaveniente, comeerteza- 
mente, só véve quem bem se alimenta; 
« quem bem se alimenta istú síjeito a 
iodicestos. PVa desfazê as dita, atra- 
vinque-llie a AGOA ÇAI.üTARES, que so 
vende na CASA BEETHÓVE. 

O purtagueiz stá muito MAXBEXBE, 
mais uSo faiz mal; porque a qnisti não 
« d« istllo, é d« âlkê a verdade. 

Deixará   por estes   dias, ao qu 
consta, a chefia de policia do Esta- 
do o sr. dr. Luiz Pisa., que irasub. 
stitnir na secretaria da Agricultura 
o sr. dr. Mello Peixoto. 

E' de lamentar que a policia do 
Estado fique tõo cedo privada da 
criteriosa   direoção do ar. dr. Pisa- 

D' O Estado :     ■ 
«O conselho dos catechistas da 

egreja de S. Francisco, grato a me- 
mória do pontífice Leão XUI, ha 
pouco faücddo...» 

Obrigado pela informação! 

Tudo se vai... menos a Esperança. 

O conceituado Armazém do Car 
valho, sito no canto d;> largo dos 
Guayanazes, faz um aanuacio nes- 
ta fõiha. 

E quem faz annuncio no Gn. 
BRAZ tem certeza de que o m^mo 
é lido, O leitor queira prn.-uMr o 
canuncio Armcuem da Carsalk-o. 

E' só numa casa... 
Todos ãlr.cm que. a bandada 

força policia! tle S. Paulo é a 
melhor de todas as- bandas mu- 
sicaes conheiHdas. 

Para que uma   banda musi- 
cal possa ser considerada per- 
foitu.   sã-,   indispensav. 
requisites :    que : 
maestro,   os   masteoa e os In- 
strumentos. 

maestros c bons  musi- 
neontram-se   em  toda a 

parte : porém, bonsinstrumeu- 
..lidos,  modernos   e ele- 

gantes ... só na Cosa Bsefhaveíi, 
rua de S. Bento, 2i). 

IBà»   Publicaremos,   do    próximo 
-'^   numero em deaute, si Daos 

quizer, producções de todos os nossos 
coílaboradores. 

Também    publicaremos   correspon- 
dências do interior. 

Vai ser  um «Os  Muiiicipiasa de se 
lhe tirar o chapéo ! 

Diz um telegramma de   Buanos- 
Aires publicado hontem pek)   Cw- 

«Durante as e^squiss aqui oeie- 
bradas, em eufíragio da alma de 
Leão XHI. foram presos, quando 
procuravam operar dentro efórada 
cathodral, vinte esetegatunos.» 

Que sacrilégio e qoe semvesf»©- 
nhismol Operar dentro do tem- 
plo l 

Ainda fora, vá là; mas dentro'... 

O Commeroio d • .Amparo dá-nos 
esta pítupefaciente no 

c Realisou-se aate-hor^ern no 
theatro Polytknamn em S. Paulo 
nm» coní olitica   a   U^-OT 
di c uiditliturt! do sr. Ruy Bubo 
sa ao cargo de governador deste 
Estado. Terminadi esta. os aca- 
dêmica» organissiiiin «m prestitoe 
retiraram-se em ordem, evitando as 
provocações que recobíraiP. duran- 
te a c partíjas í ■ i' n 
grupo do sdvjrsarit.s, que e.guiam 
vivas ao dr. José Maroellíno.» 

.Nunzio, qual è o teu   candida- 
to ao papado ? 

—O Cardinale Cario. 

—Qus espécie de c^ra é esta cha- 
mada «cera virgenu? 

— Oral é a cera que uinda a»o 
deu luz... que ainda não foi vctla- 

— Quando disseram ao Arcoverdí 
que eli»" estava a piqu ■ ^e nst   'O 
meu I tea-B« ile 

u    branco, term* 
lhe 

—Homem, então ficou um Arco- 
iris! 

RIFGER 

Este pro- 
digioso sa- 
bonete ap- 
p r o v a d o 
pela Tns- 
pc et o : i a 

desapparecer Gerai de Ilygiene faz _ 
em poucos dias as manchas do rosto, 
espinhas, pannos, sardas, caspa, em- 
pigens, darthros, erupções cutâneas, 
signaes de bexigas, brotoojas, etc, 
tornando a peite agradavelraente fres- 
ca e assetinada, fazendo espargir o 
mais suave aroma, dando-lhe belleza, 
attractiyos e encantos. As mães de 
familia devem de preferencia usar 
este prodigioso sabonete cara lavagem 
dos fllhinhos, porque além das pro- 
priedades acima enumeradas i' um 
seguro preservativo de todas as mo- 
léstias contagiosas e epidêmicas. Pre- 
ços sem competência. Vende-se nas 
principaes casas. Únicos Agentes em 

— S.   PAULO - 
Bar-u.©!   SB   Oonap. 

LARGO DA  SE' N. 2 

Na décima primeira pagina da 
folha, o leitor encontrará um annun- 
cio da conceituada Drogaria Ama- 
rante. 

Deve lel-o, porque o interessa. 

O leitor faça o favor de dar UTI 
pulo até à deci-ma segunda pagina 
do GIL BRAZ e ler o annnncio da 
acreditada Casa Baruel, que muito 
Or.dçre iníscesaar. 



Gíl Eras 

Folhetim Theatral 
O sr. Antônio 

Abeirava eu alli pelos meus 19 
annos, por signalquenem por isso 
ha muito tempo, quando, já um 
tanto lido em ihcatrices, me atirei 
a veleidades de reformista, que, 
por serem platônicas, não deixavam 
deoccuparme o espirito na flxidez 
de uma obsccação. 

Como, pois o realismo que na 
piaçava de suas asperezas varrera 
as pieguices românticas para o cesto 
do olassioismo absoleto, a golpes 
de observação e methodos positivos, 
derrocara todo o eneastellamento 
de avoengos preconceitos philoso- 
pbicos, e, a espanejamentos de luz, 
chegara a desempoar os alveolos 
das almas religiosas, estaca, titu- 
bsante e indeciso sob as areadas 
velhas desse esboroado (pórtico, a 
um acceno imperioso da engelha- 
da convenção? 

E eu, para que estava eu alli ? 
Não, empurral-o-ia, que, para tanto, 
sobeja disposição se me patenteava 
na energia da vontade. 

Impuz-me a salvação da arte dra- 
mática, senhora de meus pensamen- 
tos, enclauzurada no palácio en- 
cantado de um Apollo déspota. 

Vedavam a entrada as garras po- 
derosas das hiantes convenções. 

Nada havia a temer, acomettel- 
as-ia. 

E, de resolução em riste, armado 
de vontade da cabeça aos pés, es- 
tendia-me sobro a preguiçosa de 
linho e, fitando as taboas do teclo, 
entrava ardoroso na luota, cogitan- 
do, deduzindo, raciocinando, a tor- 
to e a direito. 

Não havia convenção que por 
terra não misse ao meu golpear 
profundo. 

Apartes ! Falsos apartes, fora com 
elles! Para que apartes? Ninguém' 
pensa em cos alia. 

O artista deve manifestar o seu 
pensamento no jogo physionomioo. 

Numa contracção, num olhar, 
num gesto do artista deve o espe- 
ctador ver o pensamento do perso- 
nagem. 

O aparte! Fora com elle! 
Foi a minha primeira victima. 
E a ensoenaçáo! 
Sempre aquellas; portas late- 

raes, portas ao fundo, janellas la- 
teraes, mesa ao centro, sofá a um 
lado, etc. 

Aqui a lucta foi tremenda. 

E o systema de se não darem as 
costas ao espectador ? Porque ? 

Não era a bocca da scena urr.a 
parede transparente? O artista não 
se deve preocupar com o publico, 
antes fará abstenção desse publico. 

Ninguém está em uma sala, dia- 
logando, virado para a parede. 

Pela ribalta se devem collocar 
moveis, como si abi houvesse uma 
parede, todos de costas para o pu- 
blico. 

Os personagens virar-se-ão para 
o espectador só quando, natural- 
mente, estiverem em relação com 
qualquer dos moveis da bocca de 
scena, accidentalmente em movi- 
mentação da figura e em dialogo 
ou contra-scena com artista que de 
as costas à platéa. 

As convenções rotorquiam que 
não podia ser. O theatro já em si é 
uma convenção, base de onde ema- 
nam todas as demais. Assistir, 
como a factos que se desenrolem 
ante nós, a cousas que não exis- 
tem, apenas creadas pela imagina- 
ção da seus autores ou que em ou- 
tras épocas se passaram ; suppor 
uma casa de parede transparente, já 
é a convenção de que decorre a 
própria existência do theatro. 

Como falar o artista em diapa/.ão 
natural, si elle tem de ser ouvido 
—não só pelo interlecutor—mas por 
milhares de ouointes; substitua-se 
a declamarão emphatica pelo-dizer 
corrente e natural, mas ha de ser 
mesmo assim um diser especial, 
para alcançar o ouvido exigente do 
pagante que se acha, lá, nas altu- 
ras da galeria ou  na   terceira   or- 

ARTES ê mmm 

Quando Clara Delia Guardiã che- 
gou a S. Paulo, houve tão ruidosa 
e carriBcsda manifestação de apre- 
ço e descummuna! homenagem po- 
pular, que não houve espirito apou- 
cado em augurios que se não des 
«e ao supremo luxo de predizer à 
companhia da grande artista uma 
temporada brilhantíssima, prenhe 
de ovações e abarrotada dô en- 
chentes. 

De facto, nas primeiras oito re- 
*Üa8, ainda a cousa correu menos 
inal, se bom que ja então sem cor- 
respondência com as promissoras, 
enthusiasticas, ruidosas e carrifica- 
das manifestações. 

Dahi em diante, porém, nem Cy- 
rano, nem Dama das Camelias, 
nem Sans Gane, nem Comme 
le foglie, conseguiram fazer car- 
reira—isto é—dar as duas enchen- 
tes que em S. Paulo tanto signifi- 
cam. 

Má, dove sicte, voi altri che, sob 
a janella da rRotisserie», em mas- 
sa compacta, aeclamaveis a eximia 
interprete deD'Annunzio, e applau- 
diveis o criterioso discurso de Ko- 
telJini? 

Julgais que a vida de uma artis- 
ta dramática se possa alheiar ás 
exigências do indefectível hilhe- 
teiro ? 

Elaborais em erro si assim o 
pensais, oh ! estrepitosos e carriflea- 
dos manifestantes. 

—A bilheteria é a pia baptismal 
daa ovações tbeatraes. As acclama- 
ções que não recebem o banho lus- 
trai do gichet inexorável, são pagas, 
morrem tora da graça divina de 
Apollo, o corpo lhes rola pela val- 
ia commum das cousas profanas e 
inúteis, e não lhes ascende o espi- 
rito às paragens sideraes em que 
reinam o Reconhecimento e a Gra- 
tidão, dulçurosos deuses que domi- 
nam a serena mansão das almas ar- 
tistas. 

Palmas cheias de amargor são 
essas que estrallam gratuitas à luz 
dos combustores públicos, e, eco- 
nômicas, se oceultem ás reverbe- 
rações das gambiarras. 

Não ha duvida que a sustentar 
os créditos paulistas, ao SanfAn- 
na tem acudido a cofaorte incan- 
sável de resumidos bravos que sa- 
bem acommeter com a crise e ap- 
plaudir por um exercito de admi- 
radores, Mas não os eolaniaes; por 
onde andam elles?! 

Amanhã— ça vá sana dire—ô a 

Serata  d'onore    de   Clara    Delia 
Guardiã, representando se a   Zasà. 

Leitores.. .a bom entendeur... 

Constituiu-se nesta capital uma 
sociedade dramática, denominada 
Dr. Gomes Cardim. 

Que tenha vida longa e gloriosa, 
é o que desejamos. 

• 
O tnr. Antônio não veio a S. 

Paulo, em vista do insuecesso da 
sua temporada innooadora no Rio 
de Janeiro. 

Fez bem; cautella e caldo de au- 
sência nunca fizerm mal a Antônio 
algum. 

O Polytheama não logrou grande 
cousa com o fechamento, mas tam- 
bém não diminuiu a sua habitual 
concorrência. 

As estréas suecedem-se e os afji- 
cionés não dão ponto. 

LOGrIOO 

O melhor café do mundo é 
o do Brasil. 

O melhor café do Brasil é 
tomado em S.  Paulo. 

O melhor café de S. Paulo é 
tomado na capital. 

O melhor café da capital en- 
contra-se ua rua 15 de Novem- 
bro. 

O melhor café da rua 15 de 
Novembro é o café Guarany, 

Lo-oogo... o café Ouarany è o 
melhor do inundo. 

AO PUBLICO 

ACABO de ler um artigo, firmado 
pelo sr. Benjamin Mottae publi- 

cado na secçao livre do Diário Po- 
pular de hontem, e no qual, a 
pretexto de que tem sido lembrado 
o meu nome para vagas de cargos 
polioiaes nesta capital, procura-se 
fazer de novo, cansada e já muito 
gasta reedição de aggressões con- 
tra minha pessoa. E digno reedição, 
porque o signatário desta ultima 
publicação nella confessa franca- 
mente que a lançou a publico na 
qualidade de adeogado e amigo de 
Alceste de Ambrys, o conhecido re- 
dactor do Acanti! o não menos 
conhecido orgam de innumeras dif- 
famações que, para servirem intui- 
tos de ' anarchização social, tanto 
tem escandalizado a população des- 
ta terra ordeira e operosa. 

Ora, assim sendo, é bem de ver 
que se trata dos mesmos factos, 
que me levaram, no anno passado, 
a pedir exoneração do cargo de 
subdelegado de policia de Santa 
Iphigenia, que então exercia, para 
promover pelos meios legaes, a 
responsabilização do meu detractor, 
facultando amplamente, pela renun- 
cia de quaesquer suppostas prero- 
gativas, oriundas daquelle ôargo, a 
mais livre e completa defesa ao 
aggressor, assim como afastar 
quaesquer embaraces por parte da 
polícia, na acção que eu solicitei e 
que ella enUadesse dever ter a 
respeito. 

Propositalmente, nunca respondi 

dem de camarotes, no mais distan- 
te ponto do arco da ferradura. 

Si o próprio Zola o disse: t O 
theatro tem a sua optica>. 

Optiaa especial, convencional. 
A nerdaae no theatro é a vero- 

similhança perfeita. A arte não é a 
verdade—é a illusão—a verdade é a 
natureza, e a arte a sua approxi- 
mação. 

Deixai o theatro primitivo da 
convencional mascara, deixai o 
theatro do século XVII em que a 
imaginação do publico suppria a 
decoração; abandonai o theatro do 
temo Racine, do grande CorneHle, 
do critico Molière, ao tempo em 
que já se encontravam em todo o 
theatro uma praça publica, um 
salão, uma floresta, e um templo. 
pSIEsqueci a divisa de Cornelle— 
Fais ce qui dois, adoienne gui 
pourra; le decair plusfort que l'a- 
mour et plus fort que Ia mort. 
Passai para o theatro estudo, para 
as peças de these classificadas por 
Zola — facheuses piéces, porque 
elles ar-gumentente au lieu de vivre. 
Tous les paradoaies sont permis au 
theatre, ptourou q:Con lis y mette 
acec espirit. 

Recebei o theatro psychologica, 
onde Raub,— o psychologo do'sen- 
timento, é por certo consagrado 
autor; a sua verdade psychologica 
é sympthetisada nestas suas palavras 
— o psychologo é o que conhece a 
vida e formula na oceasião da ex- 
periência hypotheses que ella lhe 
suggere. E' esse o theatro de Pa- 
yot, Bochard, Buchi, Boutroux, 
William  James e Bergson. 

Mudai, emfim, o gênero do as- 
sumpto e o systhema da interpreta- 
ção, que o fundo permanecerá in- 
mutavelmente, eternamente conven- 
cional, quer na verdade nua do rea- 
lismo, ou sua modalidade — o na- 
turalismo, quer na cotta de ma- 
lha do romântico no peplum do 
classiro. 

Conforme observa Girardin, o 
theatro antigo tomava por assum- 
pto as paixões humanas as mnis 
geraes e communs, amor, ódio, 
ciúme; o theatro moderno procura 
as exeepções e a curiosidade. 

Mas a convenção é a mesma. 

E as contenções quasi me con- 
venceram. 

Passaram-se annos. Agora estava 
eu qual outra d. Ignez não muito 
em socego, que-a -crise não é graça, 
mas em relativa tranquüUdade de 
espirito e vai sinão quando surge o 
sr. Antônio a «apregoar que havia 
descoberto,o n>eio da verdade no 
theatro — reformando os velhos 
moldes. 

Imagine-se qual não seria o meu 
assombro. 

O que eu sonhara mas não con- 
seguira, obtivera-o elle, o sr. An- 
tônio 1 Oh ! bravo Antônio, eu te 
saudo e te acclamarei o maior ho- 
mem do século, em cuja sombra 
desapparecem os Edison, Marconi, 
Santos Dumont e quejandos. 

Assim pensei e confiante espe- 
rei. 

Mas, ail dizem que houve insue- 
cesso no Rio de Janeiro e que por 
esse motivo o sr. Antônio já não 
vem a S. Paulo. 

Fiz má idéa do publico flumi- 
nense e deliberei desaggravar o sr. 
Antônio. 

Vou ao Rio, resolvi; resolvie fui. 
Passagem, hotel, talvez um stego- 
myia, e quatorze mil reis de uma 
cadeira! Era um sacrifício. Era, 
mas fui. 

Chego; vou ao hotel; faço a toi- 
lette, sigo para o theatro e offegan- 
te, o coração a saltar-me no peito, 
embarafusto pela platéa. 

O panno já tinha subido. 
Representa-se a peça de Ibsen 

—Os espectros. 
Lá está elle — o sr. Antônio I 
Ao centro, segundo plano, a mãe, 

à direita baixa, elle — o infeliz her- 
deiro do dissoluto pae, á esquer- 
da baixa o pastor. 

Três personagens a discutir, um 
em cada angulo da sala. Oh ! mar- 
cação liore! 

A sala — com as portas lateraes 
indefectíveis e a mesa ao centro! 
— Até os apartes! Oh I céus — tudo 
como era dantes! 

Em que consistiam as apregoa- 
das innovações do reformador sr. 
Antônio? 

Em dizer — naturalmente? Mas 
isso faz todo o artista moderno que 

se prese. No falar baixo, em des» 
harmonia com os demais que de* 
clamam e gritam a valer... ma 
isso não admitte ensaidor «tguia 
que prese o seu nome! 

Disseram-me que lhe faltava 4t 
mise-en-scene; deixár-a, pocrocoaoS 
micos e maus oauanlhoa, tolo « 
scenerio era Paris... Que i-.&jiay 
que methodo, que systema são es^ 
ses que apenas dependem da«asc8-' 
nação? Então é um theatro Ueeet 
cuja especialidade resulta do capiãí 
cho mais ou menos «levado do etnt 
presario. 

E como aquillo tudo se arrasto» 
monótono e frio... até qfiB cedenrr 
do ao impulso da embriaguez, oi 
infeliz protagonista resvala do aafü 
para o chão — Na peça o persoma- 
gem morre, no theatro liore da srj 
Antônio, o homem, ao que pareces 
cae bebedo. Já é liberdade. 

E eu que tinha visto a emújcia* 
nante peça do autor da Casa^íéW' 
necca interpretada por NoiBeHi,iiun* 
assombro de conracweute ver<lad% 
comprehendi que o suoceso da 
theatro liore do sr. Antônio» tinha 
explicação nas exíguas danensõaa 
do seu theatricho, em confaoni» 
com a curiosidade do grande nu- 
mero de foros teiros que diarlamen- 
te visitam Paris, e no neclamo-dos 
autores que nos demais theataw 
não acceitos. 

Affirmaram-me que ha peças on- 
de o sr. Antônio se revela um 
grande artista, como, por exemplo 
na Ao telephone. 

Pode ser que seja Ao Telephona 
a revelação de suas aptidões comoi 
artista, não duvido. Mas eu nãa 
fui ao Rio para ver um artista, 
mas sim uma -nova escola, UDXI 
novo systema, uma nova maneirai 
de representar ... e achei—onjue por 
abi ba e muito inferior ao-^que-por 
ahi temos visto. 

Terminado o espectacolo voiiei 
ao hotel, vesti o trajo viageíro 4 
paciente, esperei a hora do>4Eei&. 
Uma vez na estação embarqueis 
pouco depois tive a eapeema- ven- 
tura de ver pelas costas ...„. <tmc 
Antônio. 

pela imprensa, a quantos ataques 
por tudo me foram dirigidos : ha- 
via entregue o caso à justiça e nella 
confiava plenamente. 

Pois bam: iniciados contra de 
Ambrzs os processos de injuria e , 
calumnia, que a sua altitude deli- 
ctuosa para commigo provocara e 
não obstante as protelações de toda 
a espécie que o reo o."poz-lhe sem- 
pre, chegaram já alguns ao termo 
de—pronuacia do redactor do Azan- 
ti'., no de calumnia, e condemna- 
ç.ão do mesmo num dos de iajuna. 

Mas, o corajoso detractor do 
meu nome apesar das ameaeadoías 
ousadias contra os poderes consti- 
tuídos do paiz, inclusive o judiciá- 
rio, por elle chamado de «intro- 
missor indébito nessas questões, c 
que elle não temia, visto ser o seu 
único juiz a opinião publica», não 
quiz esperar que ditos processos 
fossem mais adeante e descobria, 
num momento, a urgente necessi- 
dade de sahir do Brasil, impedin- 
do-me, pela impossibilidade das 
suas citações pessoaes, a continua- 
ção do meu desaggravo legal. 

Constrangido, embora, supportei 
mais esta difficuldade e satisfiz-me 
com as noticias espontanens da im- 
prensa a propósito, inclusive o 
Aoanti! em artigo assignado pelo 
réo seu redactor, referindo as deci- 
sões sobre aquelles processos e que 
demonstravam e legitimavam a 
minha repulsa calma e fundada 
contra os assaltos á minha digni- 
dade, e por isso voltei a um silen- 
cio pessoal acerca de tudo, para 
que jamais se dissesse que, indo 
além da Justiça, abusara da ausen 
cia do detractor para atacal-o. 

Assim procedem os que têm 
consciência da sua honestidade. 

Novamente aggredido, porém, por 
quem se diz na posse de um man- 
dato para continuar a ferir-me, 
ninguém negar-me-á por certo o 
direito de trazer a publioo estas 
explicações. 

Que o pronunciamento da justi- 
ça sobre os factos em questão é por 
completo a meu favor, evidenciam- 
n'o as referidas decisões sobre os 
processos que puderam chegar a 
esse termo: e a precipitada ausên- 
cia do reo, fugindo aos mesmos, 
prova o mais, sobretudo si se pon- 
derar que em matéria crime a as- 
sistência do accionado, por sor obri- 
gatoriamente pessoal, não compor- 
ta delegações Nem nesses proc s- 
sos que iniciei provou de Ambrys 
cousa alguma contra mim: as 
suas testemunhas ou nada disse- 
ram ou se confessaram minhas 
inimigas, e ainda assim mesmo, 
buscadas a dedo para despejarem ■ 
toda a bilis da sua raiva aceusa- 
dora, nada, positivamente nada de- 
puzeram sobre as calumnias que o 
Aoanti  me irrogou... 

Pondere-se agora que os proces- 
sos duraram muitos mezes e que 
o reo teve todo esse tempo para 
justificar em juízo os factos articu- 
lados contra mim, e nada fez, a 
não ser á ultima hora, para bem, 
certo ão fiasco que o esperava, ater- 
se a uma desculpa de falta de tem- 
po e abandonar   as  inquirições... 

Mas tarde, fingindo outra vez 
desejos de provar as calumnias as- 
sacadas, pretendeu inquirir teste- 
munhas no processo de injurias 
que, sem ligação directa eom os 
factos anteriores, lhe movi para re- 

sponsnbilizal-o por insultos que me 
dirigiu a propósito das minhas pri- 
meiras queixas em juizo. Eviden- 
te-era, entretanto, o descabimento 
dessa pretenção, para a qual legal- 
mente só ha agora um dos dois 
seguintes meios: ou a producção 
de testemunhas no plenário, peran- 
te os jurados, no processo de ca- 
lumnia, ou por uma justificação, 
em qualquer tempo e perante qual- 
quer juízo, ad perpetuam rei me- 
meriam. 

Ninguém lhe pode tolher o di- 
reito a isso; apenas peço para mim 
também o de assistir a essa pre- 
tensa prova. 

Ainda se disse mais na publica- 
ção ora respondida, que disponho 
de amigos altamente coildeados 
nesta capital. E' verdade, e isto, só 
me abona, por demonstrar clara- 
mente que convivo numa sociedade 
nobre e elevada e que sou digno 
delia.—Dize me com quem andas e 
dir-te-eí quem és.—Não disseram os 
meus detractores, mas eu digo, que 
nessa classe mais alta e de pessoas 

mais gradas da nessa sociedafls, 6 
que estão exac tamente os iiaai» -ata- 
cados pelo AoeuiüJ e tftaoadesr— 
Deus sabe como !—com desregra»- 
mantos de linguagem e dffídmaçoes 
tão graves que, atè se po<te*<dÍEseih 
obscurecem os ataques ■contra<«nini 
feitos. 

E quer saber o publico <juaes sã* 
essas pessoas gradas ? 

As seguintes : tuBccionarios 4» 
governo; ministros do 'fcüMmal tte- 
Justiça e Federal; juizes desta oa- 
pitai ; congressistas ; indsetriaes 
importantes; commerciantes coocei- 
tuados; médicos, advogados, laifM- 
dores, jornalistas, emfimtodos quan- 
tos pela sua posição ofticial. .altos 
interesses, trabaiho Aonrado e"«Wa 
correria, não podem servir «08 ■«■- 
tuitos revolucionários dos fiertacba>- 
dores da ordem social. ' 

E basta, para que o publico»s6ttr 
sato e honesto saiba deaçuaeto «Sd 
capa-zes os meus-aggressowB. 

S. Paulo, 2S de julho <le«49Q3. 

NlCOtAU- MAí 

Indicador de 8. Eaute 
A.os srs. médicos 
aos ars. advogados 
aos srs. oorretores 
aos srs. ©ngonlieiros 
aos srs. professores 
aos srs. ptiarmaoeíaticos 
aos sra. dentistas 
aos srs. tatoeillães 
aos srs. Ga/pitallstac 
aos srs.-leiloeiro a 
aos srs. li-vreiros 
aos srs. alfaiates 
aos srs. barbeiros 
acs srs. oliapellelros 
aos srs. saisateiros 
aos srs. hoteleiros 
aos srs. atacadistas 
aos. Srs. varegistas 
aos srs. proprietários 
aos srs. industria es 
ao3 sra. ao rjanaeroiantes ern ger^al 

Encetaremos no próximo numero a publicação do iNBie&oaJ^nESB- 
MANENTE DA CIDADE DE S. PAULO, com as seguintes vantageBC^poB 
os srs. annunciantes ; 

1.* Todo o annunciante receberá ORATUITAMBNTB -O GlíefS&Stí 
durante o tempo que durar  a publicação do annuncio. 

2.* Os annuncioe do INDICADOR serão mensalmente-eífixados^em 
artísticos cartazes illustrados, em todos os logares públicos d»«an£ 
tal : praças, thaatros, cafés, confeitarias, estações de estradade íetso, eic 

3* No fim do anno, todos os annuncios que tiverem appareciío 
no INDICADOR serão GRATUITAMENTE publicados no ALMANACH totus- 
TRADO DO GIL BR AZ,—brinde primoroso que então offersceremo» aaa 
nossos annunciantes  e assignantes. 

Oondições 
1.' Qualquer annuncio no INDICADOR, até 5 Unhas* custará a ma- 

dicissima e insignificante quantia de 2$000.—paga mensalmente, me- 
diante recibo firmado pela administração da-folha. 

2.a As linhas excedentes ao numero estipulado serão oobcaáM 4 
razão de 100 réis cada uma. 

3.'   Não serão recebidos annuncios por menos de um mez, 
O-arantimos a perfeita exeoução de tudko 

duanto prom.ettom.os. 



i» 
GÜ1 '"Bi&ss 

fersepiçãc injusta 

B&ra sufficiente, para demonstrar 
fO beta conceito em que ê tido por 
iseus amigos o sr. capitão Nioo- 
i^ao Materazzo, esll<tiada ex-auto- 
«idade policial nesta capitai, a pu- 
Wicação que ha dias appareceu 

i«eni; ineditorial, no Correio Paulis- 
ftano, rebatendo as accusações que 
Bb» foram assacadas por um dos 
BUMBOS jornaes da tarde. 
f Nada mais seria preciso para de- 
anoastrar que o capitão Malerazzo 
«st» com o direito, além dos sen- 
Síenças dos juizes, que lhe foram 
('todas favoráveis. 

E*òs, porém, que conhecemos a 
Wida publica do sr. capitão Mate- 
teaazo e que bem podemos saber 
^quanto de ódio pessoal vai nas 
eacapanhas que se ihe tem movi- 
ído, não devemos nos exhimir da 
«Ijrigação de divulgar aígumas no- 
tos insuspeitos sobre a sua passa- 
pgem por um dos mais importan- 
Wes j;amos do poder publãco ; a po- 
Mcm, 
I São de um.folheto recentemente 
fpublicado por s. s. e distribuído 
apenas por um limitado numero 
de pessoes^as linhas que se vão 
ler. 

Por   ellas     ík-a    absolutamente 
provada a   irnpjprooedemcia da cam- 
panha de   diframação empreheâdi- 

"da  contra   a     honoraiiilidade   do 
: prestante ciditdão. 

A-onda difffemaloria que indiví- 
duos sem escxu pulos ptrocu^am es- 
palbar ao ders-edor de mc/í nome, 
em jornaes desta sspitç^, fazendo- 
me actor de«8canas ttéveras repu- 
gnantes, obriga me a publicar estas 
notas sem oustra rara que não se- 
ja fazer transíparecer a verdade, e, 
como conseq«encia>.abater a calum- 
nia. 

Os meus amigos, esses que no 
cootecto diracto COBI a minha pes- 
soa bem conhecem o rniraio de 
miaàa alma, acharão desnecessá- 
rias «atas notas, (jne, na «verdade, 
confinoariaon sitenciadas, si o ala- 
que tivesse alvejado tão «àmente a 
minha pessoa particular, porque 
esta^mercê de Deus, está em altu- 
ra donde nãoapode ser attingida 
pela-odio, peta'inveja e pela calum- 
nia. 

Os delraclonesnforam alem, e al- 
vejaram ainda o meu nome de au- 
toridade, que taiabcm sempre con- 
sertei inaccessrvel às censui-as. Nes 
sa qu»4idade de representante de 
luna parceila do poder publico, at- 
tribaiíam-me aetos desairosoa e 
que «ao fiesso deixar sem formai 
contestação j depositário da con- 
fiança de autoridades superiores, 
iriaj compromettfd-as si consentis- 
se, calado, no ataque que se me 
faz. Antes que palavras buscarei 
factos; com elles, com a^opinião 
unaninie da imprensa seria e com 
a rmoba posição no seio da opero- 
sa eoloDÍa italiana, mostrarei quão 
inverdadeira e inglória é essa cam- 
panha, movida por quem, nada ten- 
do a perder, tudo tem a ganhar. 
Destacarei os factos para conside- 
rar em primeiro logar o conceito 
das autoridades superiores, a meu 
respeito ; em seguida, a opinião da 
imprensa e por fim as minhas re- 
lações com a nobre, laboriosa e 
granda colônia italiana da Capi- 
tal. 

A   • 

Nomeado sub-delegado de policia 
a 50   de março   de   1894, exerci   o 
cargo   até 10   de janeiro   de 1899, 

'iâpoca em   que pedi   minha exone- 
eação.  Novamente nomeado a 1 de 

-maio de 1900, nesse posto me man- 
ttrve até 2 de outubro de 1902. A 27 

de fevereiro   de 1895  o illustro dr. 
-Theodoro de Carvalho, ao deixar o 
:#cargo de chefe de policia, dirigiu- 
.ane amistosa carta de despedidas 
affirmando-se reconhecido pelos im- 
portantes serviços por mim pres- 
tados à causa publica no cargo po- 
licial que exercia com distinc- 

■íão. 
- O-seu substituto, o exmo. sr. dr. 
Bento Bueno, recusando a minha 
solicitada exoneração, fazia-o por 
depositar em minha pessoa inteira 
jeonfiança, e esperava que conti- 
ínuasse a prestar á causa publica 
p meu valioso serviço. Este mesmo 
alto íuncoionario, ao deixar o logar, 
agradeceu-me, a 26 de maio de 
3896, o valioso auxilio que, como 
«utoridade policial, prestei á sua 
administração, caígo que exercia 
jcom a maior dedicação e lealdade. 
A 13 de agosto de 1897 o distineto 
magistrado dr. Clementino de Sou.- 
Ea e Castro, em ofticio que me di- 
figiu, e em que solicitava a ap- 
prehensão de um menor, declarava 
■fazel-o em vista da dedicação que 
sempre manifestei peto serviço pu- 
jllico. 

Quando, em virtude da celebre 
ijuestêo dbs-protocollos, as manifes 
toções de nacioaaes contra italianos 
a destes contranaquellas «assumiram 
pfoporções deeánts assustadoras, e 
transformaram a pacata capital do 
trabalho em praça deguerra, o en- 
tão chefe de policia distribuin o 
serviço do ntelhor modo possível, 
üara serem evitadas scenas de san- 

' gae^.üsaatado para ease diMcii mis- 

ter, e depois da ordem restabeleci- 
da, o gaverao do Estado soien ti fi- 
cou-me pelo dr. 3,° delegado ter 
resolvido elogiar-me pelos serviços 
por mim prestados à erdem e trsn 
quilidade publica, no intuito de 
salvaguardar oe direitos de todos 
os cidadãos, quer nacionaes, quer 
extrangeiros. 

A 14 de fevereiro de 1898 fui no- 
meado para servir em commissão 
perante o dr. Juiz Federal para 
realizar, neste Estado, as diligen- 
cias policiaes que o mesmo juiz 
determinasse. 

A 19 de junho de 1901 o 3.» de- 
legado dr. Telles Rudge, transfe- 
rido para a 2.' delegacia auxiliar, 
agradeceu-me, em offioio, os meus 
valiosissimos serviços e correcção 
como autoridade policial. 

A 13 Je fevereiro de 1902 o aclual 
chefe de policia, em seu nome pró- 
prio e no do governo, agradeceu- 
me o effioaz auxilio que prestei à 
segurança publica durante os 3 
dias de carnaval. E recentemente, 
ao sêr-me concedida a rainha pedi- 
da exoneração,   o delegado dr. 
Ascanio Cerquera, em carta, louva 
o meu procedimento, testemunhan- 
do-me os seus agradecimantos pe- 
los serviços por mim prestados 
com toda a dedicação e zelo. 

Abaixo transcrevemos as respos- 
tas que, a cartas minhas, deram as 
autoridades sob cujas determina- 
ções servi. 

Or. Benio Bueno.— Em resposta 
aos quesitos acima, reporto-me à 
carta official que a 26 de jnaio de 
1896 dirigi ao sr. capitão Nioolau 
Materazzo, agradecendo-lhe os bons 
•erviços prestados á minha admi- 
nistração policial, na qualidade de 
sub-delegado aclivissimo e leal que 
foi.—-S. Paulo, lí de novembro de 
1902. 

Dr. José Xavier de Toledo.— Em 
resposta á carta de v. s., datada de 
hoje, cumpre-me dizer: quanto ao 
1.°, 2.°, e S.", itens - que v. s. ser- 
viu no cargo de sub-delegado de 
policia de Santa Iphigenia durante 
a minha administração policial, cm 
cujo cargo sempre se houve com 
honestidade, e muito se esforçou 
em prol da causa publica, não ten- 
do recebido qualquer queixa ou re- 
clamação contra v. s,, e jamass 
constou-me que se hoavesse utili- 
zado do cargo no interesse pessoal 
ou de casas commerciaes de que 
fazia parte. Ao 4.° respondo que v. 
s. foi um dos melhores «uxiliares 
que tive, e em cujo esforço e boa 
vontade sempre confiei para o bom 
êxito das diligencias que incumbiu 
a v. s.—S, Paulo, 14 de novembro 
de 1902. 

Dr. .Francisco M. da Costa Car- 
valho.—Em resposta á carta retro 
tenho a dizer que durante a mi- 
nha administração policial, em que 
v. exa. exerceu o cargo de subde- 
legado de Santa Iphigenia, pres- 
tou-me, e á causa publica, os mais 
relevantes serviços, tendo sido en- 
carregado de perquizas sobre moe- 
deiros falsos não só nesta capüal 
como ainda em diversas localida- 
des do Interior. Tenho ainda a di- 
zei- que durante'.esse pariodo nem 
a mais leve queixa chegou ao meu 
conhecimento sobra o procedimen- 
to de v. s., sabendo que sempre 
portou-se com honestidade e má- 
xima correcção. TermiBafai dizen- 

, do que nunca aproveitou-se v. s. 
do cargo que oecupava para satis- 
fazer a interesses pessoaes.—S. Pau- 
lo, 14 de novembro de 1902. 

Dr. Pedro A. de Oliveira Ribei- 
ro.—De posse da caria de v. s., de 
hoje, que se resume em oito inter- 
rogações sobre factos que se pas- 
saram durante o periodo de minha 
administpaoão policial neste Esta- 
do, "ha Se permittir que responda 
ao pé da mesma, para melhor es- 
clarecimento. Aos primeiros pon- 
tos respondo pela mais perfeita af- 
firmativa ; e quanto ao ultimo que 
veiu sob n. 8 o seguinte : Que o 
procedimento de v. s. no desempe- 
nho de diligencias policiaes impor- 
tantíssimas e na fiscalização dos 
agenciadores de hotéis, foi sempre 
de máxima correcção penhorando 
o meu reconhecimento pelas van- 
tagens do public) serviço durante 
o exerciek) do mr;i cargo. E' bem 
de ver que na exeeução de medi- 
das sempre odiosas, as da policia, 
para obstar o crime e punir crimi- 
noso, v. s. creou inimigos, qne em 
cartas snonymas e outras formss, 
o tentaram psejudicar no meu con- 
ceito ; mas por isso mesmo tive de 
proceder a reservadas investigações 
a respeito, concluindo por consoli- 
dar a minha confiança na oorrec 
ção do seu procedimento. E é isto 
o qne attesto aqui com a isenção e 
desprendimento com que costumo 
deliberar.—S. Paulo, 13 d* novem- 
bro de 1903. 

Dr. A8i;anio B. Cerquera. — Sa- 
tisfazendo o vosso pedido supra, 
tenho a responder aflirmativamen- 
te quanto aos quatro quesitos pri- 
meiros, sendo que, em relação ao 
quinto declaro -o seguinte : Duran- 
te o prazo de nove para deiz me- 
zes que v. s. exerceu o cargo de 
l." subdelegado da 3.' circumscri- 
pção, nunca deixou uma só linha 
do cumprimento do vosso dever, 
desempenhando o cargo com todo 
o zelo e dedicação, mesmo em re- 
lação ao serviço de fiscalização de 
boteis e agenciadores á chegada 
dos trens. 

De Theophilo Nobrega.—Respon- 
dendo aos diversos íactos atiegados 
por v. s. na inclusa carta, e auto- 
rizando aíazer da minha resposta 
o uso que lhe-ceavier, tenho a de 
clarar o seguinte: Tendo sido eu 
nomeado  i." sufipleate  do dr.   3.° 

"e   'e?ado, em    21 de   novembro de 
1900 e estanda em exeraicio em no- 
vembro e primeiros dias de dezem- 
bro de 1901,    após a sabida do dr. 
Agenor de  Azevedo, então   3.° de- 
legado, fui   sabedor   que o sr.    dr. 
Pedro A. de Oliveira Ribeiro havia 
determinado   as mciidas enumera- 
das por v. s. em   s  L* pergunta, e 
com todas as foraulicaies aponta- 
das na letras o . e, /, e   tj. 
E, nessa delegacia, durante o tem- 
po de miaha  permanência,, fui en- 
carregado   da fiscalização   do refe- 
rido serviço,   no qual era exceilen- 
temente   auxiliado por   v. s.,    que 
nessa oocasiâo   desempenhava com 
todo o zelo   e honestidade o cargo 
de 1.° subdelegado  da alludida de- 
legacia, e o encarregado do serviço 
de fiscalizar   a chegada des   trens 
nas estações   ferro-viariss do   dis- 
tricto   e das demais  incumbências 
relativas a esses serviços,   taes co- 
mo : matricula  de agenciadores de 
hotéis, entrega de   caderneta,   etc. 
Esse serviço   no   começo foi   feito 
com grande   opposição doe   agen- 
ciadores   gananciosos e sem escrú- 
pulos, e   aooeito pela   maioria que 
via   nessa medida posta em execu- 
ção, uma garantia tanto para si co- 
mo para   seus   hospedes.   Porém, 
após seu inicio, salvo pequeno nu- 
mero de reoalsitrantes, foi   de boa 
vontade recebido por   quasi todos, 
que espontaneamente   iam á   dele- ' 
gacia   matricular-se-Mjo   respectivo 
livro. 

Posso affirmar mesmo que v. s. 
durante a execução desse serviço 
teve grandes prejuízos em sua casa 
bancaria, porquanto os recaloi- 
trantes, os agenciadores e proprie- 
tários de boteis, que sempre affir- 
mavaçn ter sido v. s. o autor de 
taes medidas, não mais apíesenta- 
vam freguezee a fazer traasat 
em vossa casa bancaria, e hav 
chegado mesmo a impetrar uma 
ordem de habeas-i-orpus preventivo 
ao Tribunal de Justiça do Estado 
por se julgarem prejudicados por 
essa medida tão morslizadora do 
então chefe de policia. E de tantas 
vantagens e benefícios era ella que 
o dr. Oliveira Ribeiro com acerto 
mandou expedi' .s a todas 
as autoridades do interior do Es- 
tado para que fosse observado o 
regulamento de hotéis nossas loci- 
lidades, pois os agenciadores que o 
não aoceitaram, vendo que nesta 
capital, na vigência dessa medida, 
não podiam continuar com suas 
exploraçòss, dirigiam-se às cidades 
do interior, à cata* de victimas para 
o seu rendoso negocio. Finalmente 
tenho a dizer que v. s. no desempe- 
nho desse serviço como meu auxi- 
liar, prestou relevantissimos bene- 
ficios, e, como autoridade policial, 
foi trabalhador, infatigavel, oorre- 
cto e honestíssimo e por isso me- 
recedor de todos os elogios. 

Dr. Agenor de Azevedo.—Res- 
pondo á vossa carta datada de hon- 
tem e autorizo-vos a usar desta 
como vos convier. No exercício do 
car;í ido da poücfa da 3,* 
circumscripção, nesta capital, com- 
prdhendi, a vista de incessantes re- 
clamações    que   me eram trazidas 
n necessidade de ser dada uma or- 
ganização, sob as vistas da policia, 
á numerosa classe de agenciadores 
de boteis desta cidade, que exerciam 
eua profissão nas estações das estra- 
das de ferro quer daqui, quer de al- 
gumas cidades vizinhas. A^chefia de 
polibia  de  então dei conta do que 
vinha   de   resolver,  e por ella fui 
autorizado a promover tal organi- 
zação que teve logo o vosso effioaz 
auxilio, e consistia  principalmente 
nas    providencias   apontadas   em 
vossa   carta e especificadas sob as 
letras   a, b, c, d, f, além   da com- 

* missão que, para melhor desempe- 
nho   delia,   recebestes  de, pessoal- 
mente, assistir à chegada;;do3 trens 
na estação da Luz, onde pelo gran- 
de movimento de passageiros mais 
affluiam os agenciadores.  Havendo 
reluotsacia de um pequeno   nume- 
ro  delles  em   acceitar as medidas 
postas  em pratica pela policia, re- 
correram,   por   intermédio  de um 
advogado, ao poder judiciário,   im- 
petrando   uma   ordem   de   kabeas- 
corpus preventivo   que lhes foi ne- 
gada ;   esta    decisão  veiu afastar o 
único   embaraço   opposto   áquelia 
medida,   que   desde então foi rigo- 
rosamente   observada, e teve   logo 
os   benéficos   resultados que delia 
era   dado   esperar. No decurso da 
acção   policial   que se extendera a 
pedido da 3.a delegacia,  aos   loga- 
res   vizinhos    freqüentados   pelos 
agenciadores, tive oceasiãodeouvir, 
na   Repartição,   referido   por elles 
que a medida viria principalmente 
ferir   aos   vossos   interesses camo 
proprietário   de uma casa de cam- 
bio, pela supposição que faziam de 
ter   sido   de   vossa  iniciativa essa 
organização   que   para elles tanto 
limitava   o   campo de especulação 
exercida   principalmente contra os 
colonos   italianos   que se repatria- 
vam  ou   por qualquer motivo tor- 
navam à terra natal.   Ainda quan- 
do assim fosse, bem relevantes   fo- 
ram   os   serviços que então, como 
sempre,   prestastes  à 3.' delagacia 
durante   o tempo em que os meus 
escassos prestimos estiveram a seu 
serviço.—S. Paulo, 8 de   novembro 
de 1902. 

Dr. Telles Rudge. — Em respos- 
ta à carta de v. s., datada de 7 do .; 
corrente, oabe-me declarar o se- 
guinte: E' verdade que no anno 
de 1901 o exmo. sr. dr. chefe de i 
policia determinou quo os hotelei- 
ros da capital e seus agentes, fos- 
sem matriculados na policia, ti ■ 
rando uma licença e devendo íaes 
aaenciadores   de   hospedes   serem 

inscriptos em   registro especial no 
qual constariam todos os   seus si- 
gnaes característicos. 

Além disto é certo haver sido 
exigidü que os referidos agencia- 
dores trouxessem comsigo uma 
caderneta, a qual conteria a pho- 
tograpbia do seu portador cuja ca- 
derneta seria numerada e carim- 
bada pela policia, bem como aa- 
signida pela autoridade que o che- 
fe designasse. 

Ainda deveriam elles trazer sem- 
pre   comsigo,    em    logar    visível, 
quando   em   serviço   de   agenciar 
hospedes, uma chapa de metal com 
um numero correspondente  ao  da 
caderneta.   O    dr. chefe  de policia 
determinou que não fossam   forne- 
cidas mais de 2 cadernetas e a cada 
hotel pai-a agenciadores de   hospe- 
des, aESim como estabeleceu a obri- 
gação de darem a   devida commu- 
nicação à policia,  logo que deixas- 
sem os boteis onde fossem empre- 
gados, afim de, no registro e cader- 
neta, serem   feitos   os   respectivos 
assentamentos.   A   autoridade   in- 
cumbida de   dar   execução   a taes 
medidas foi o dr.   3,"   delegado da 
capital e essas medidas abrangiam 
todos os boteis.    Não    me recordo 
si v. s, foi incumbido   pelo   dr. s.» 
delegado para   o   auxiliar  na exe- 
cução desse   serviço,    assim   como 
também    não   me lembro   si o dr. 
chefe de  policia expediu circulares 
ás autoridades   policiaes   do   inte- 
rior do Estado,  recommendando a 
observância dessas medidas. Quan- 
to à pergunta   referente   á   condu- 
cta de v. s. como   autoridade  poli- 
cial, tenho   grande   satisiacção em 
declarar que durante todo o tempo 
que exerci o cargo de  delegado da 
3.a circum&cripçâo, encontrei em v. 
s. um auxiliar   dedicado,   honesto, 
activo e iatelligente.    e   que iunu- 
meras vezes,  sendo   por  mim en- 
carregado de   impotrantissimas di- 
ligencias, desempenhou ■ se com gran- 
de tinho e grande rara habilidade. 

Dr. José Roberto L. Penteado. — 
Attendendo ás solicitações feitas 
por v. s. na carta supra respondo 
affirmativamento em relação às 
cinco primeiras perguntas. Quanto 
ao tí.0 quesito tive sempre era con- 
sideração os serviços por v. s. 
prestados no exercício do cargo 
policial de que ha pouco tempo se 
exonerou, e durante o tempo em 
que exerci a delegacia da 3." cir- 
cumscripção observei que desem- 
penhava as funeções que lhe eram 
commettidas, e especialmente aquel- 
las a que se refere a pergunta, 
com zelo e dedicação, sem que ti- 
vessem apparecido reclamações. 

* • • 
Serviços de outra natureza ain- 

da prestei à causa publica. Dentre 
elles destacam se dois: — ode 
agente do correio do Bom Retiro, 
cargo para o qual fui nomeado a 
17 de julho de 1899, e que exerci 
gratuitamente dois annos, apenas 
para servir aos numerosos habi - 

. tantef! desse prospero bairro. Outro, 
foi quando a terrível peste bubô- 
nica invadiu a capital, tendo sido 
meus serviços aproveitados pelo 
dr. Antônio Prado, prefeito muni- 
cipal. Os poderes públicos nomea- 
ram-me ainda, a 17 de dezembro 
de 1898, fiscal dos impostos de 
consumo de fumos e bebidas na 
í." circumscripção do interior do 
listado, nomeação que não accei- 
tei. 

AM têm os meus amigos e o 
publico a prova de minha honora- 
bilidade, prova levantada sobre o 
juizo de tantas autoridades distin- 
ctas. Vejamos como se manifestava 
a imprensa, sobre as diligencias 
que pratiquei nesse largo periodo 
em que fui- sub delegado. 

Tmportante perquinisioní.—Giori- 
sono, come annunciatnmo, il so- 
lerte l.0sotto delegato de S. Iphige- 
nia, signor capitano Nioolino Ma- 
terazzo, rkisoiva a catturare il no- 
to e ritrattato ladrunoolo Francis- 
co... nelTatto ín cui ruhava un so- 
prabito ed una giacca dalla casa 
n..,   in    rua    Brigadeiro     Tobias. 
Nell'interrogatorio,   Io F  già da 
molto tempo conoscinto e tenuto 
d'occhio da qucirautorità, fece im- 
portanti confessioni ehe indus- 
sero il capitano Materazzo a pro- 
cedere a vari indagini coronate de 
íelice suecesso. Vennero perquisite 
dal medesimo Ia venda di rua... 
di proprietà  dello   spagnuolo   F... 
e qiielía dei    fratelli.,     austriaci, 
in rua... Furono sequestrate nume- 
rose merei ed oggetti duso domés- 
tico come Champegne, ligittimo 
vino do Porto, centinaia di latte 
di butirro, cordami, vestiti da uo- 
mo, fueili, pezzi di tessuti, man- 
telli impermeabili, ecc, il tutto 
per un valore di circa 4 conti di 
reis Varii importanti negozianti 
di S. Paolo, fra cui i signori F. F. 
E., riconobbero buona parte di 
te li merci, como a loro apparte- 
nenti e ne provano Ia legittima 
proprietà essendosi constatato bbe 
íe medesime erano il prodotto di 
furti che detti negozianti da tem- 
po avevano sofferti. I generi rico- 
nosciuti legalmente dai respettivi 
proprietarii furono già agli stessi 
consegnati dal capitano Materazzo. 
L'mchie8ta intorno a questa im- 
portante scoperta é già stata con- 
clusa e riroessafin da leri ai giu- 

i dice competente^—{^Tribuna ita- 
liana,? de 5 de setembro de 189õ). 

Na míoeira.—Eelizmenke e gra- 
ças à habilidade com que se hou- 
ve o capitão Matera^.o, activo 
subdelegado de Santa Epbigenia, 
estão catrafiiados os-cusados che- 
ias da-íLuadrilba  de   gatunos   que 

imestava esta cidade, praticando, 
qussi todas as noites, assaltos, 
arrombameníos e roubos, a que a 
imprensa se referiu por vezes. O 
chefe chama-se A... e tinha como 
seu logar-tenente J..., o autor do 
audacioso roubo praticado no Mer- 
cadinfao. Duas jóias muito procu- 
radas pela policia e de que aquel- 
la autoridade teve a gentileza de 
nos livrar. O ultimo é que poz 
tudo em pratos limpos, etc, etc.— 
(Commercio de S. Paulo, de 27 
da setembro  de 1895). 

Quadrilha de ladrõPs.-Oa leiio- 
res devem estar lembrados dos 
roubos que ultimaments se têm 
dado nesta capital, principalmente 
no districto de Santa Iphigenia, 
dos quaes tem tratado a nossa im- 
prensa diária. Quasi todos estes 
crimes foram praticados em casas 
cujos inquilinos se achavam au- 
sentes. 

A perversidade dos ladrões era 
incrível: além de saquearem as 
casas, destruíam e inutilizavam oa 
objectos que não podiam transpor- 
tar, rasgando, nor exemplo, a pa- 
lhinha dos moveis, quebrando es- 
pelhos, e, o que é mais, deixavam 
immoraes dizeres por sobre as 
mesas e faziam dejecçõss nos as- 
soalhos de todos os commodos da 
casa. 

Na noite de 7 para 8 do corren- 
te íoi a casa da rua dos Gusmoes, 
esquina da rua Visconde do Rio 
branco, onde reside a família de 
Antônio Carlos de Assumpção, va- 
rejada pjios ladrõss, que de li 
rouoaram tudo quanto puderam, e 
não contentes com isto, pratica- 
ram toda a sorte de selvageria e 
"^^undiaies imagináveis. 

, Tambem na noite de 21 para 22 
fe agosto p. findo foi a casa da 
rua Santa Iphigenia n. 11, onde 
reside a família do dr. Antônio 
Dias Moraes, arrombada e saquea- 
da pelos ladrões, que de lá levaram 
roupa de uso, grande quantidade 
de jóias e outros objectos. Da mes- 
ma sorte eram arrombadas e sa- 
queadas as casas n. 24 da alameda 
Bambus, onde reside Domingos 
Moutinho da Silva, n. 159 da rua 
General Osório, residência de Iria 
Gaivão Bueno e Ignez de Castro, 
233 da rua S. João, residência do 
dr. Américo Vaz, n. 8 da rua Vis- 
conde do Rio Branco, onde reside 
Hermenegildo Barreiros, n. 138 da 
rua Guayanazes, onde reside o dr. 
Bento de Almeida Prado, n. 2 da 

Victoria, onde reside o dr. 
Paulo Moraes, n. 45 da rua Victo- 
ria onde reside d. Anna Mendes 
Guimarães, n. 5 da rua Ypiranga, 
onde reside o sr. Theodo Bierbfo- 
ner. E todos esses roubos se suc- 
cediam apesar das diligencias em- 
pregadas pela policia para a des- 
coberta dos criminonos. 

Depois de muitas pesquisas, con- 
seguiu o capitão Materazzo, 1.° 
subdelegado de Santa Iphigenia, 
prender o conhecido gatuno J. D. 
que na noite ds 4 para 5 do cor- 
rente praticou um grande roubo 
no mercadinho da rua de S. João. 
Estava, pois, descoberto o fio desta 
intrincada meiada, e pouco a pou- 
co foi aqueíla autoridade captando 
a confiança de J. D., que terminou 
por fazer a revelação dos autores 
dos roubos e furtos que se têm 
dado nesta capital, indicando com 
rrinudencia e precisão o logar em 
que se achavam oceultos os obje- 
ctos roubados por sus companhei- 
ros. 

A quadrilha.—GaMo por estas 
revelações, o capitão Materazzo 
veiu a saber que uma quadrilha áa 
ladroões, perfeitamente organizada, 
praticava todos os roubos que se 
davam no districto de que é auto- 
ridade. Esta quadrilha tinha por 
chefe o conhecido gatuno F. P., 
manobrando sob sua ordem o« 
de alcunha F., I., R., G„ M. e N. 
Quasi todos os membros da qua- 
drilha são crianças de 13 a 15 an- 
nos, os quaes recebiam instrucções 
diárias de J. A. Este indivíduo i 
brasileiro, natural de Campinas, de 
22 annos, mais ou meãos, tem sido 
preso diversas vezes por gatuno, e 
ha mezes foi submettido a jury por 
crime de roubo, tendo sido absol- 
vido. E" malvado por natureza, 
pois, além de praticar todas as se! 
vagerias e immundicies a que aci- 
ma alludimos, espanca barbara- 
mente seus companheiros quando 
elles não se scem bem de qual- 
quer empresa. J. A. anda armado 
da cabeça aos pés, finge não temer 
a policia, e jura vingar-se de todas 
as autoridades de S. Paulo lia 
mezes, quando era subdelegado do 
Braz o tenente Albino Soares Sai- 
rão, indo este effectuar a prisão de 
J. A., toi recebido a tiros de revól- 
ver, que felizmente não o attingt- 
ram. 

A   prídão.—Hontem    o   capitão 
Matterazzo, sabendo do ponto   em 
que se devia reunir toda a  quadri- 
lha, deu as   necessárias   providen- 
cias para que   fosse   effectuada   a 
prisão do chefe e de seus   compa- 
nheiros, o que se realizou à meia- 
noite. Em poder de J. A. foi encon- 
trada uma lista das casas que   na- 
quella mesma noite deviam "-r vi- 
sitadas pela quadrilha. Estas   casas 
são as   seguintes:.... Foi   encon- 
trado também em pod.=r  do   chefa 
da quadrilha um rerolverSchmidt, 
carregado, e  uma   navalha.   Seu» 
companheiros estavam armados d« 
navalha. Em   poder   do   chefe   df 
quadrilha foram encontradas 2 car 
teiras do dr. EHas Novaes. Honterf 
mesmo   já   foram    apprehendido 
muitos objectos roubados p&la qua 
drilha, os quaes estão   depositado 
no posto policial de Sa-ata  Ipbig« 
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•'-. Relevs, no eotaato, lo^ -ir os 
c JIVJS uu capitão Materazao que 
t,-.ni sido incansável no cun ri- 
mento-dos seoe dsyerea.—(0 Esta- 
ria de S. Paulj, de 2õ de setembro 
Ue 1S9Õ). 

Solttf asta diligencia m&niíesta- 
vsrai-^r ainda, COM palavras cie elo- 
gi" o Correio Paulistano, de 27 
-de .-.eiea&r* M»-<iBS£. 

Varresto di una squadra di la- 
dri.—Da pareccbio tempo a questa 
paríe nel vasto e popolato distret- 
to di Santa Ephigenia furono ten- 
tati e consumati diversi furti senza 
cbe le rispettive autOFità di poiizia 
potessero scoprira ed arrestare i 
colpevoli. i quali ancbe in questi 
giorni, sãdando Ia vigiianza dei Io 
guardie, ebbero \1 coraggio di visi- 
tar© parecchie case soeglíendo pró- 
prio il momento quando ncssuno 
degli inquiiiui si tt«vava presente. 
Grazie tsunque alia loro audácia 
ed alia loro abilitã questi signori 
ladri fecero ultimamente buona 
razzia nel Ia casa dei signor dr. 
Antônio Carlos de Assumpçao in 
rua dos Gusnaões, in quella dei 
■aig. dr. Antônio Dias de Moraes 
situata in rua Senta Ephigenia 11, 
ed in diverse altre, forse piú dieoi, 
the traslasciamo di menzionare. 
11 capitano Materázzo, 1.° subdele- 
gado dol quartiere, per quanto 
s'adoprasBe, non riesoiva a mettere 
le mani addosso alia vasta associa- 
zioni di quei terribiii nemici delle 
proprietà altrui. La fortuna, peró, 
volle aiutarlo neile sue ricerche. 

Giorni or sono venne arrestato 
certo J. D., ladro emérito da molto 
tempo riceroato dagli agenti di po- 
lizia. Dal suo atteggiamento confu- 
so e da alcune parole sfuggitegli 
di boooa, il capitano Materázzo 
oomprese súbito che quel mariuolo 
doveva avere molti peccati nella 
coscienza ed uno ststo di servizio 
ladresco di prim'ordine. 

Vesperto funsionario non s'in- 
gannaea.—3. D., messo alie strette 
ed ai confronto oon diverse perso- 
ne, cominciò a far delle rivelazio- 
ni, anzi ne feca tante che Ia poli- 
zia pote finalmente sapere i nomi 
ed i luoghi di convegno di tutti i 
componenti Ia famosa squadriglia, 
che tanta moléstia recava ai pacifi- 
oi abitanti di Santa Ephigenia. leri, 
ii subdelegado Materflzzo dispose 
tutto per Tarresto e vi riusci per- 
feitamente. 

Giunto con buona &carta ai lucgo 
ed ali'ora indioata, trovo Ia squa- 
driglia ai completo, mentre si ac- 
cingeva a studiare i piani per alcu- 
ne nuove operezioni che dovevano 
essere effettuate oggi o domani: 
Tutti in mia mano siete!—disse il 
capitano dichiarando in arresto 
quei malviventi, i quali ad ecoezio- 
ne dei loro capo, certo J. A. F., 
non sorpassano i 17 anni d'etú. E 
tutti   furono   tradotti   in   polizia. 
Essi   sono    Conlro   loro   il 
sub-delegato Nicolino Materázzo 
inizierá processo per crimine di 
f.irt,o. Inütüe il dire che per questa 
nbilissima operazione, il sclerte 
funzionario di polizia 8'i;bbe non 
pochc oongratulezioni dagli abitan- 
ti dei quartiere posto sotto Ia sua 
giurisdizione.—(Fan/aHa, de 27 de 
setembro de 1895). 

Importante retaia di ladri.—11 
capitano Nicolino Materázzo, ze- 
lante sotto-delegato di Santa Ephi- 
genia, ha compiuto una importante 
operazione, assicurando alia gius- 
tizia una compagnia di ladri, che 
ultimamente mise in allarme tutti 
gli abitanti di quel rione, piú degli 
altri preso di mira, Codesti ladri 
non si limitavano o sfasciare porte 
e ad asportare gli oggetti di facile 
conduzione; loro rompevsno tutto 
quanto non era trasportabile, las- 
ciavano soritti immorali sulle ta- 
vole e... delezioai! I furti parpe- 
trati ultimamente non furono po- 
chi, i di cui autori sarebbero anco- 
ra rimasti sconosciuti se il solerte 
capitano Materázzo, con le sue pro- 
ficue diligenze, noa avesse sbroglia- 
ta Timplicata matassa. 

Infatti, il signor Materázzo pote 
«ssicurare alia giustizia un tale J. 
D. autor© di un furto nel mercati- 
no de S. João: fu questo notissimo 
ladro colui che, messo alie ^strette 
dal signor Materázzo, confesso gli 
aufori d'una miriade di furti. non- 
chò il luoiio dove si tenevano nas- 
costí gli oggetti rubati. Guidato da 
queste rivelazioni, il capitaao Ma- 
terázzo venne a sapere che il capo 
delia squadriglia era il noto ladro 
J. A. F.. che svo.va solto i suei or- 
dini i sfguentí Isdri... Quasi tntti i 
membri di questa compagnia di 
ladri sono ragazzi dai 13 ai J5 
anni, i quali ricevevano istruzione 
diarie da J. A., il quale 6 brasilia- 
no, nato a Campinas, conta circa 
22 anni d'età, fu molte volte arres- 
tato come ladro e pochi mesi fa 
fu sottomesso ai giuri per un fur- 
to, ma venne assoito. E' malvagio 
di natura, giacchò oltre a fare tutte 
le selveggerie e porcherie, bastona 
barbaramente i suoi dipendenti 
quando non riescono in una ope- 
razione da lui preparata. J. A. va 
armato da capo a piedi, non teme 
Ia polizia e giura vendicarsi di 
tutte le autorità di S. Paulo. Mesi 
sono, quando era sotto-delpgato dei 
Braz il signor Albino Bairão, an- 
dando questi. ad eseguire Terresto 
di 1. A., fu ricevuto a colpi di ri- 
voltella, i quali íelicemer.te con Io 
offesero. leri il capitano Materázzo, 
sapendo il luogo ove si doveva riu- 
nire Ia squadriglia col respettivo 
capo, dispose un servizio di appos- 
tamento, ed a mezzanotte • fece Ia 
retata dei pericolosi ladri. In pote- 

re di J. A fu trovata una lista delle 
case che dovevano essere quella 
stessa notte visitate dalla squadri- 
glia. Le esse erano le seguenti; 
rua do Senador Queiroz 9, Viscon- 
de do Rio Branco 88, General Osó- 
rio 101, Í07, Conselheiro Nebiasi9, 
Conselheiro Chrispiniano 43 56. 
Aveva purê due portaíogli dei sig. 
EIíéB Novaes, una rivoltella Sch- 
midt regolarmente carica e un ra- 
soio. leri stesso furono sequestrati 
molti degli oggeti rubati dalla 
squadriglia, i quali stsnno deposi- 
ta ti nel posto poliziale di Santa 
Iphigenia.—(Tribuna Italiana, de 
27 e 28 de setemfcro de i&95, (1) 

Una diligente scoperta.— Par- 
lammo ieri com ogni riserva dei 
rilevaate furto avvenuto in un raa- 
gazzino di rua Rangel Pestana, di 
23 casse di sugna, di 2 casse di 
petróleo e di un'altra cassa di mi- 
nuterie diverse dei peso di circa 
1000 Kg., e parlammo con riserva 
perché sarebbe stato imprudente 
ostacolare l'azione delia polizia che 
faceva le piá minute ricerche per 
catturare i ladri e per seqüestrara 
Ia refurtiva. Peró, siceome alcuni 
giarnali hanno publicato delle no- 
tizie opposte alia veritá, intorno 
ali© diligenze pohziali fatte in pro- 
pósito, ed abituati come siamo a 
non far passare inosservato alcun 
atto ohe merita Iode, oggi siamo in 
grado di poter dare informazioni 
attendibilissime intorno cl fatto. 

E' perfeitamente falso come dice 
qualque nostro oollega che il capi- 
tano P. F. abbia scoperto i ladri e 
refurtiva. 

Quello ohe è certo, si é che il so- 
lerte capitano Nicolino Materázzo, 
sub-delegado di S. Iphigenia prese 
a cuore, con Ia sua nota perspicá- 
cia, Ia cosa ed ha potuto arrestare 
gli autori dei furto nelle persone 
di J. M., S. M, e J. P., nonché i 
complici nscessarii, i carrettieri che 
transportarono Ia refurtiva, V. e J. 
P. M. In casa de questi ultirni, alia 
rua da Moóoa, il capitano Nicolino 
Materázzo ha sequestrato Ia refur- 
tiva. 

Furto ai consolaío Francese. — 
II solerte 1;° sub-delegato di Santa 
Iphigenia, capitano Nicolino Ma- 
terázzo, è venuto a capo d'una 
imbrogliata matassa, riguardante 
un furto accaduto in una .casa di 
rua Floreneio de Abreu. H furto 
ebbe luogo nella risidenza delCon- 
solato Francese, e próprio neirap- 
parlamento dei cancellieresig. Hofl 
I ladri fecoro un repuüsti generale 
dei guardaroba ohe lá si trovava, 
non peritandosi a rubare il frac dei 
Console forse per ornarsene in 
qualche ladresca festa da bailo. Ru- 
barono inoltre alcune monete d'oro, 
fra cui una antica portoghese dei 
vaiore di 45$000. II capitano Mate- 
rázzo procedette alia caltura dei 2 
ladri ohe si chiamano B. O. e C. R. 
— {Tribuna Italiana, de 12-13 de 
fevereiro de 1896)  (2). 

Roubo importante. — O snr. ca- 
pitão Materázzo, aotivo 2,° sub-de- 
legado de Santa Iphigõnia, proce- 
deu, na madrugada de hontem, a 
importantes diligencias para a ca- 
ptura do autor ou autores do roubi 
praticado no dia l.» do corrente, na 
joalheria S. Joáo, á rua de S. João 
n. 14, de propriedade do sr. R. Pi- 
cozzi. Aquella   autoridade,   com o 

(1) Não attendsm os leitores uni- 
camente ao faoto ísoladij da prisão 
de um simples gatuno, mas consi- 
derem que a autoridade policial, de 
um faoto commum, como esse, e 
graças unicamente ao interesse de 
caminhar do simples pura o com- 
posto, conseguiu tirar-lhe conse- 
qüências de grande importância, 
para o que não procurou processar 
e encerrar no cárcere o primeiro 
que lhe cahia nas mãos, mas dedi- 
candolhe attenção e cuidados in- 
críveis, a ponto de admittiloem 
sua casa, fez delle o confidente que 
esclareceu um facto intrincado, li- 
vrando os habitantes de um popu- 
loso arrabalde de uma terrivel qua- 
drilha que, para garantia de inpu- 
nidade, servia-se de menores. Ora, 
isto significa que essa autoridade, 
com descuido dos próprios interes- 
ses e economia para a repartição 
policial, identificava-se com o seu 
cargo, não se coutentaado em pro- 
cessar os delinqüentes que o acaso 
lhe proporcionava, mas procurando 
de um facto simples e diário escla- 
recer outros que o tempo pretendia 
atirar ao olvido e prevenir os que 
de futuro, e como conseqüência, 
haviam de surgir. E isto tudo, fei- 
to por uma autoridade de poderes 
muito limitados, e que não podia 
de momento e sem o cumprimento 
de certas e demoradas formalida- 
des agir em qualquer ponto da Ca- 
pital, necessitando do consenso das 
autoridades dos distriotos alheios 
ao seu, o que era um impeeilho ao 
bom êxito das diligencias, exigin- 
do assiduidade e dedicação desme- 
dida. 

(2) E' de se considerar que ten- 
do este facto se passado em distri- 
cto extrenho ao de minha jurisdi- 
ção, bem podia calar-me sobre elle, 
mesmo porque outra autoridade já 
havia tomado conhecimento delle, 
ou, quando muito, podia prendar 
os gatunos e remettel-os à autori- 
dade do districto. No entretanto, 
para evitar que o processo se tor- 
nasse moroso e para apurar bem 
o caso, processei eu mesmo os ga- 
tunos, tendo sido o resultado final 
a condemnação de todos, ao jury. 

Gil Ssaz 
concurso de dez agentes, que de 
antemão foram postos a seu dispor 
pelo dr. chef© de poiici», conseguiu 
offectuar a prisão do principal «utor 
do roubo, em poder de quem foram 
encontradas muitas das jóias rou- 
badas daquella casa e cerca de um 
conto de réis «m raoeda-papel..Pro- 
seguiiído naquella diligencia o ca- 
pitão Materázzo seguiu para um 
arrabalde desta napital, donde vol- 
tou às 4 hora.'? da tarde, obtendo 
resuhado excallente nas suas pes- 
quizas. {Estado de S. Paulo, de 8 
de janeiro de 1897). 

II furto Picoszi. — Gaa teiíiante 
operazione fu eseguita dal capitano 
Nicolino Materázzo, 2." sub-dele- 
gato di Santa Iphigenia. OUatti, 
col concorso de dieci agenti posti 
a sua disposizione dal capo di po- 
lizia riusci ad arrestare il princi- 
paie autore dei furto delle gioie ; 
furto que avvemie il 1.° corrente 
nella casa dei sig. Picozzi situsta 
nella rua S. João, 14, canto rua 
Libero Badaró. In poteredel ladro 
furono trovate molte gioie dei sig. 
Picozzi e circa un conto di réis in 
denaro. — {Fanfulla, 8 úe janeiro 
de 1897). 

II furto PíCOíZí. — Ecco aitvi par- 
ticolari suirimportante furto com- 
mosso a danno dei sig. Picozzi, 
orefice nella ladeira  S. João. 

II sub-delegato Materázzo infor- 
tnato dai suoi agenti, che quasi tutte 
I© gioie trovsvanwi sotterrate in un 
punto di Caveiras si reco Taltro 
tere a quella volta onde âppurare 
Ia veritá e ritornò alia será alie 6 
senza petó aver potuto impadro- 
nirsi dei piecolo tesoro. Ieri peró 
torno nuovamente e scoperto il 
nascondiglio, un buco profondo 
coperto da due mattoni, incontró 
tutte le gioie avvotte in un panno 
bienco e um fazzoletto rosso. 

Avendo il signor Materázzo, fon- 
dati sospelti sopra un orefice che 
ayrebbe comprato per um valore 
di 6 contos di reis, alcuni oggetti 
di brillante che avrebba smontati, 
ha dato ordine perché Ia casa sia 
guardata tutta Ia notte dagli agen- 
ti di polizia. 

II ladro, come abbiamo detto 
ieri, è in mano delia giustizia e di 
questa una vecchia conoscenza. 
Due mesi sono fu arrestato come 
vagabondo mapoi rilasoiato avendo 
prestato garan-àe.—{Fanfulla, 9 de 
Janeiro de 1897). 

Roubo importante.- Conforme no- 
ticiámos hontem prosegtiiram as 
diligencias da policia para a desco- 
berta dos autores do importante 
roubo praticado na joalheria S. 
João, em 1.» do corrente. As dili- 
gencias encetadas pelo ar. chefe de 
policia e pelosr. capitão Materázzo, 
2.° sub-delegado de Santa Ephiçe- 
nía, forarn coroadas do melhor 
exito. O sr, capitão Materázzo, qne 
ante-hontem seguira para a estação 
de Ceyeiras, de onde voltou ne fi 
horas da tarde, nada poude fazer 
apesar de ter a syndicanoia da po- 
licia secreta indicado o logsr em 
que se achavam oceultas as jóias." 

Apurada a syndicancin, seguiu 
hontem novamente aquella autori- 
dade para Cayeiras e foi direita ao 
ponto em que se achavam enterra- 
das as jóias, ao valor de 12 a 14 
contos de réis. Depois de minucio- 
sa busca, encontrou se o esconderijo, 
um buraco tapado por dois tijolos, 
onde estavam as jóias, embrulha- 
das num panno branco e num len- 
ço vermelho. As diligeacins conti- 
nuam, estando cercada durante a 
noite de hontem a casa de um ou- 
rives que se suppõe ter desmontado 
alguns brilhantes no valor de 6 
contos de réis e derretido ouro. A' 
ultima hora soubemos que foi pre- 
so o autor do roubo das jóias. E' 
um indivíduo já conhecido da poli 
cia, pois ainda não ha dois mezes 
que foi capturado por vagabundo, 
sendo posto em liberdade em vir- 
tude de ter prestadü fiança. O au- 
dacioso gatuno confessou o crime, 
{Estado de s. Paulo, de 9 de Ja- 
neiro de 1897). 

II furto deli'oreficeria di cia S. 
João. In seguito alie diligenti ri- 
cerche dei capitano Nicolino Mate- 
rázzo, 2." subdelegato di S. Ephi- 
genia, è stato arrestato 1'autore dfl 
furto commesso a danno deiforefi- 
ceria dei sig. Picozzi, sita alia via 
S. João, angolo di via Libero Ba- 
daró. Una parte delia refurtiva 
venne trovata nascosta in casa dei 
cognato dei ladro in Cayeiras. in- 
sieme ai ladro íurono arreatati ai - 
tri tre individui, ritenuti con: 
come giá pubiicammo avanf-tri. 
Le autorità indagano per scopriro 
ove si trova nascosta Taltra refurti- 
va.—(TVíiaR.K Italiana, de 9-10 de 
Janeiro de 1897). 

Furto Picozzi.— Vale Ia pena di 
dare ai nostri lettori altri partico- 
lari deil'audacs furto perpetrato 
nella ladeira S. João 14 il 1.° cor- 
rente a danno dei sr. Picozzi. Co- 
me abbiamo detto nei numeri scor- 
si fu il 2.° sub-deirrgato di 3. Ephi- 
genia, capitano Materázzo che eb- 
be il fondato sospetto di chi poteva 
essere 1'aulora dei furto. Accom- 
pagnato da moita forza e dello 
stesso sig. Picozzi, Ia notte dei 6 
corrente, sotto una pioggia torren- 
ziale, si diresse in rua Visconde de 
Parnehyba. 

Circondata Ia casa, per impe 
qualche potaibile evasion© e bussa- 
to alia porta intimarÒDO  ai padro- 
n« di ctsa di    . solta 
en:rato il sig. M 'tei, 
dei suo 8esro't 

mera da letto dove stava iu brac- 
cia a Morfeo e alta sua amante 
Taudacissimo ladro. Alia vista del- 
ia Polizia, Tampnte, con un gesto 
rápido che non passo inosservato 
alfochio soruítatore de! delegato, 
lento levare gii orecchini di bril- 
kinte dairorecclrio mantre Tamico 
di lei cercava di uascondera un 
anello che portava in dito. — Non 
vi incomodate, disse pronto il bra- 
vo Materázzo, ei penso io piú 
tardi. 

Eseguita una rigarosissima per- 
quisiaione, furono rinvenuta in un 
buco non poche gioie di molto va- 
lore che il Picozzi tosto riconobbs 
per sue, e un foglio di carta, sopra 
il quale t'.'era soritta Ia parola «Ca- 
yeirasj. Naturalmente qneila parola 
doveva sigBiScare che il deposito 
dei resto delle gioie doveva trovar- 
ai in que Ia locaiitá. Continuando 
nella perquisizione, il delegato Ma- 
terázzo rinvenne in una l»tta di 
carbone dentro una cuffia di bam- 
bino, un'altra porzione di gioie. II 
signor Picozzi guardava com mu- 
ta soddisfazione fesito brillantissi- 
mo deiroperaziono e tratto, tratto 
mandava lunghi sospiri di gi'- 
pen: iero che sarebbe presto tornato 
m polore di tutta quella grazia di 
Dio. Trcdotti il gatuno e Taman- 
te alia Centrale vennero abilmen- 
te interregati dailo stesso signor 
Materázzo, con tanta arte che do- 
vettero entrambi confessara tuíto 
spiegando anohe il sigeificato delia 
parola Cayeiras, informando che il 
resto delle gioie si trovavar.o sotiar- 
rate in casa di una sorella dei ladro 
che abita in Cayeiras. II resto é 
giá noio.—{Fanfulla, de 23 Janeiro 
de 1897). 

Roubo imporiante.—AgOTa. q^e se 
acha encerrado o inquérito sobre o 
roubo da jóias da rua de São João, 
não deixa de ter interesse uma 
narração sucointa das diligencias 
que se eífeotuaram para se conse- 
guir a descoberta do criminoso. 

Foi o 2.' subdelegado de Santa 
Ephigenia que tevo' conhecimento 
de quem íraoautor doerime^e as- 
sim, acompanhado de força, diri- 
giu-ae ao prédio ... da rua Vis- 
conde de Parr.ahyba, na noite de 
6 do corrente. Feito um cerco à 
casa, sob uma chuva torrencial, e 

! depois de muitos trabalhos, intima- 
ram o do JO a abrir a porta. Satis- 
feita a inlimação a autoridade diri- 
giu-se para um quarto em que se 
achavam deitados, dormindo, o ga- 
tuno e sua smasis. O primeiro 
cuidado desta foi tirar das orelhas 
uns brincos de brilhantes. Ernquan- 
to a amante assim procedia o ga- 
tuno escondia um annel que trazia 
no dedo. Vias a auforidade dispen- 
sou a ambos semelhante inoommo 
do. Dada uma busca em toda a 
casa, fora-n encontradas jóias no 
forro, as quees foram reconhecidas 
p^io me. Picozzi, que acompanhara 
a diligencia. O isr. capitão Mate- 
rázzo encoti!ro;i um papel em que 
estava escripta esta pala- 
ras. A autoridade tevo suspeitada que 
naqueüo logar estavam algumas 
jóias. Não se precipitou, porém; 
continuou as suas buscas na casa 
do gatuno e, depois de algumas 
pesqmzas, descobre numa lata de 
carvão, dentro de uma touca de 
criança, grande quantidade de jóias. 

O capitão Materázzo voltou para 
junto do gatuno e apertou-o com 
hábeis pe guntas. Até que afinal o 
malandrim resolveu-se a confessar 
tudo: o resto do roubo estava en- 
terrado em terras de Caieiras, na 
casa de uma sua irmã. Do que se 
passou depois, já os nossos leitores 
tem conhecimento: o gatuno foi 
posto em logar seguro e o nego- 
ciante de jóias respirou pela pri- 
meira vez, a idéa de que ia entrar 
na posse das suas jóias. — {Estado 
de S. Paulo, de 13 de janeiro de 
1897). 

II furio Picozzi.—U capitano sig. 
Nicolino Materázzo, 2.' subdelega- 
to di S. Ephigenia, ha concluso 
ieri Tinchiesta sul furto di cui fu 
vittima il sig. Picozzi proprietário 
delTorefleeria e orologeria di rua 
S. João aagolo Libero Badaró. Da 
queirinohiesta si rjleva che il ca- 
pitano Materázzo ebbe denuncia il 
giorno 6 corrente dei ladro, il qua- 
le abitava alia rua Visconde de 
Parnahybd. 

Recatosi ivi di notte, con suffi- 
ciente forza, entro in casa de! la- 
dro, che trovo a letto insieme alia 
sua amante. Questa airappar re 
delTautoritá, cerco subido di to- 
gliersi dalle orecchie un paio di 
orecchini di brillanti, mentre il suo 
compagno buttavà sotto il letto un 
anello che portava ai dito. II ca- 
pitano Meterazzo, che s'era avve- 
duto di tutto, fece Io gaorri ed in- 
comició ad inquirire il ladro che 
flni col confessare. Fatta una mi- 
nutai perquisizione nella casa, 
il capitano Meterazzo trovo una 
parte delia refurtiva nascosta nel 
soffitto, in una cuffia da bambino 
ed in una latta di petróleo. Infine 
il ladro messo alie strette dal sub- 
delegato inquerinte flni col dire che 
il rimanente delia refurtiva si tro- 
vava nascosta in casa di una sua 
sorella in Cayeiras. Ed infatti coiá 
vt.ancro sequestrate altre gioie di 
discreto valore, il signor Picozzi 
puó quindi. chiamaisi fortunato, 
giacché Ia sua perdita si limita 
ora a poça cosa.—{Tribuna Italia- 
na, de 13-14 de janeiro  de 1897). 

Roubo de Jóias. — O abaixo as- 
signado, negociante à rua d© S. 
.Joio n. 14 A, victima de um rou- 
bo de jóias no valor approximada- 
mente de 1» contos   de  réis,   vem 

' por este meio agradecer ao iliastr* 
dr. Xavier de Toledo, chefe de po- 
licia, e capitão Nicolau Materazz >, 
que tão acertadas providenoiaà d - 
ram, que conseguiram apprehendi r 
13 contos de jóias e 1:100$000 e. i 
dinheiro em poder Jo gatuno. A - 
sim, não tendo perdido tudo, ve i 
o abaixo assígnado maaifestar es> » 
gratidão fazeado-o por este me > 
como tributo publico aos iliustn a 
funecionarios de policia.—S. Paul), 
16 d© janeiro de 1897. — RAPHAtc 
Picozzi.—(/WseríO Popular, de ti 
de janeiro de 1897). 

A's autoridades. — Raphael Pi- 
cozzi, proprietário da ourivesarid 
da rua de S. João n. 14 A, ulti- 
mamente assaltada pelos gatum s 
e por elles despojada de jóias no 
valor de quinze contos, vem agra- 
decer ao dr. ohefe de policia, ao 
espilão Materázzo, subdelegado da 
Santa Ephigenia e mnU autorida- 
des que se empenharam pela dt - 
coberta dos Isdrões e reemboh > 
das jóias no valor de trez© eontos 
em artigos de ourivesaria e relo- 
joaria, e mais um conto e nem mil; 
réis era dinheiro, que foi encontrii-í 
do em poder do gatuno.—S. Paul-, 
16 de janeiro de 1897. •— RAPSABL, 
PICOZZI.—(Pteecí, de 18 de janeir» 
de 1897). 

Agradecimento.—O abaixo assi- 
gnade, estabelecido com loja de 
ourivesaria á rua de S. João, 14-A, 
tendo sido roubado no dia 1.° d t 
corrente pelos gatunos, em obj- 
etos reiresentativoe do valor de 17 
cor.tos approximadamente, dirigiu- 
se neste mesmo dia à Repartição 
Central de Policia, onde lhe toma- 
ram termo de queixa. E tão acer- 
tadas foram as medidas emprega- 
das pelo exmo. chefe de policia, sr. 
dr. Xavier de Toledo e pelo «ei 
subdelegado de Santa Iphigenia 
sr. capitão Nicolau Materázzo, qua 
o autor do roubo, 6 dias depois, 
era capturado, conseguindo a poli- 
cia apprehender ao mesmo objectos 
e jóias uo valor de 13:600*000 e a 
quantia de 1:100$000 em dinheiro. 
Esta diligencia, coroada do mais 
brilhante exito, aiém de documen- 
tar com a maior eloqüência o zelo, 
a actívidade e a fina perspicácia 
da corporação policial desta cidade 
representa para mim um justo mo- 
tivo para este agradecimento, que 
o meu coração agradecido me iro- 
peiliu a escrever. 

Pondo, pois, mais em relevo, a 
diligencia da policia acerca do rou- 
bo na minha ourivesaria, mais uma 
vez agradeço ao sr. dr. Xavier de 
Toledo, ao sr. capitão Materázzo © 
a todo o pessoal da policia que to- 
mou parta na referida diligencia o 
zelo, dedicação e reconhecida boa 
vontade com que trabalharam para 
que eu hoje conserva em meu po- 
der a quBsi totalidade das jóias 
roubadas em meu estabelecimento. 
— S. Paulo, 17 de janeiro de Itsí»/. 
HAPIIAEI, Pir.07.7A. — (Estado de S. 
Paulo, de 18 de janeiro de 1897). 

Ainilmo. sig. dr. Capo do Poli- 
zia e capitano Nicolino Materázzo, 
sub-delegato di Santa Iphigenia.— 
Fui viuima di un farto che se nou 
rappreaentava tutta Ia mia fortuna, 
era il frutto di anni di stonti e su 
dori passati qui ai Brasile, furto 
comnuísso da un certo B. P.- il 
giorno 1." gennaio, mediante un 
buco dalla soffitta delia mia casa, 
In poche ore tutto mi rubó, la- 
sciandomi inebetito ai soio pen- 
siero delTaudacia avuta dal detto 
B. e delia sventura che mi piom- 
bava sul capo. Devo airillustre dr. 
Capo di Polizia e ai capitano Nico- 
lino Materázzo se dopo soli 6 gior- 
ni riacquistai Ia mia calma perduta, 
assicurando alia giustizia il ladro, 
ed a me ritornando le gioie rubate. 
Mi parrebbe venir meno ali© sa- 
crosante lefigi delta riconoscenza 
se non additassí ai publico enco- 
mio i sunnominati signori serban- 
do per essi grato e imperituro ri- 
cordo. S. Paulo, 18 de janeiro d© 
1897.—RAFFAELE PICOZZI.—(TVíôIí- 
na Italiana, de 18 de janeiro da 
1897). 

Importante diligencia.—X policia 
hontem pare?", quj fez uma impor, 
tante   descoberta. O   dr. Xavier de 

(3) E' testemunha dos sacrificios 
que fiz para o bom exito desta di- 
ligencia o exmo. sr. dr. Xavier da 
Toledo, em cujos primeiros tempos 
da admiuistração policia!, deu se 
este grave facto, no centro da ci- 
dade e nas proximidade da Repar- 
tição Central de Policia. Sabe a. 
exa., como os que me acompanha- 
ram, que na noite da trabalhosa 
diligencia chovia a cântaros e após 
a rigorosa pesquiza no bairro da 
Moóoa, segui pela madrugada para 
Caieiras, onda desconfiei estarem, 
e onde de facto foram encontradas 
as jóias. È sabem ainda a serie de 
enormes difficuldades a vencer pa- 
ra a descobertR da casa do gatuno, 
para onde tivemos de seguir a pe, 
atravessando quimaes cercados da 
arame, em terreno desconfcecido e 
que nos impossibilitava de ir d© 
carro ou de usar guarda-chuva, de 
modo qu© ao regressarmos á Re- 
partição, pela madrugado, estare- 
mos eu © os meus companheiros 
inteiramente molhados de tanta 
água que tomámos, © nesse estado 
segui para Caieiras, tendo traba- 
lhado 48 horas consecutivas. Meu- 
cê de Deus, todo esse trabalho dv» 
optimos resultados, e era a minha 
eir.Mç.io achsndo-se ainda boje O 
gatuno & expiar no c* 
íalta. 
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^'vfft-i.-»,   tfnio   renKsiimcQto   uno 
;- i.i r^trti     «sa  íxi^iia   um objectó 
fifc f>i-o valt/Ti rotibado à maior an- 
&' -in^lpfio E»t*d(i, eno«rre^ou uai 
óii, sHüf   suxili'i"-"   àe pr<>c«dí>r ã 
l>-.«va.   O eíloaivg. :    IíI   i  '. servi- 
ç    í^i n  sj'. CKpiUm   Niool/iu    Mate 
i   HfH Milj-.lelegadu   de   Santa. Iphi 
í    jí*. yue   hontem   mesmo, de   «e 
«ido roíTi as instrucçõ"S recebidas 
(fo   flf.   cbefe  de  policia,   procedeu 
á» <íilii<èncis8. que foram  coroadas 
A" sAíto. A' hura conweneionada, o 
<»<^nào Materezzo dirig u se à rua..., 
• dtujuelia casa encontrou occulta 

ifiüjüf» uns tijolos, unia caixa de fo- 
•ií* de flandres. Desconfiando logo, 
'« íwnoridade immediatamente reti- 

; rjaghj caixa, e oella encontrou um 
i>«»   relógio   de   alabastro   e ouro 

l 'i:t»  tOn «ubtrabido ha tempos da 
«MNiCoaMlheiro N^bias. Nada mais 
• 4Ma fvralar à curiosidade publi 
>*», mahrm • resnlfalo completo da 
♦«Upt^oin», e   que   fazemos, porém, 
- Jfcxpr que as buscas naquella ca- 
-» ato terminaram, c mo suppõe 
muita gente.—iO  Commenno de S. 
fuuio, de 87 de fevereiro de 1897). 

Soubo descobert". — Os leitores 
ctíTCni estar lembrados do roubo 
(üaaticado ha uns 10 mezes mais ou 
.'ataos. na casa da rua Conselheiro 
SUfbias, 9õ. O sr. capitão Materaz- 
íU, 2.» aubdelegado de Santa Iphi- 
íí«Bia, apesar do tempo d corrido, 
ande a data do crime até hontem, 
B*O dnscansou nas diligencias para 
« iascoberta do roubo e captura do 
«M Mitor. 

G»tn auxilio de seus agentes, 
»C)ueUa autori ade acaba de desco- 
btir o ladrSo, que tem o nome de 
D, V. J., é italu no, moço e reside 
ba dois annos nesta capital. De ha 
no* cin^o mezes a esta parte, F 
x^eupou 22 quartos differentee. que 
Biugeiv» em casas particulares, e 
nude sempre morou, sem ter mo- 
leia ou mesmo outra bagagem a 
CIBQ. wi- um pequeno babú de tolha, 
swmnie que o seu paradeiro era 
>»• «juhfírto pelos agentes e perce- 
i-a que estas o vigiavam, F. mu- 
n.va iie tumo, de soite que de to- 
mei «« uezes em qi.13 a «utoridade 

ia efíecuar a prisão, veriflcBva que 
e «a'»"» havia mudado de  casa. 

lato deu-se umas seis ou sete ve- 
*««. Ha três dias. p^rém, um agen- 
te do sr Materazzo tornou a des- 
ç*prír a Tíiorada do gatuno, e sem 
«MMnmnicsr o facto a quem quer 
que tosse foi postar-se nas imme- 
omçôes des»8 casa que é á rua... 
Mni reside «ma família italiana, de 
quem K. «iugav» um pequeno quar- 
to, tendo pi aro adeantadamente a 
quaotia de £,$000. 

& egante insistiu na ronda du- 
rante tr#s dias, não tendo ocsasião 
df ÍSf y Hontem de manhã, po- 
fÁm, vendo o agente que F. não 
ÍPfqUentava o quarto, fui co-nmu- 
uicer o facto ao capitão Materazzo, 
o qual acompanhado pelo seu su- 
bordinído dirigiu—e immediata- 
tttmentf óquelle legar. Alli chega- 
do o 2° stab delegado de Sanfa 
Iphigema estendeu se com os mo- 
cadores do prédio que o informa- 
ram do que acima dissemos. A 
tiutorida^ic penetrou no quart . que 
•-ia, h«tiitado por F. e encontrou 
»Ki «pena» o referido bahú de fo- 
Ihn, erò cija tampa se lia este 
»ojne—D F. G, O bahú foi appre- 
b^ndido e levado para o po^to po- 
lit-ml d<- Santa Iphigenia, onde foi 
aberto. 

Que ii»g>nam os leitores o que 
e íe «Hintinliu ? Nada menos que 
uM rico relógio de mesa, todo de 
Bi«bastro iíom embutidos de ouro; 
ji«<tnmfat.e »queMrt que foi roubado 
iKquellíi rasa cujo propiietario ti- 
iiba por ell» grande estimação. Das 
»v.)diran.-m.s feiti,* por aquella auto 
r .;ad» ntnilto ffue na execução  do 
• 'me totnou-parte B. P., autor do 
r.-uho de jóias da joalhpria S   João 
• que está píeso na Detenção para 
r «pender «o jury por este crime. 
K «te ft hora em que escrevemos, 
rioitii.hü «ido preso. E' provável 
í)"e smanhã possamos noticiar a 
«•i« c: .tura. B. nada disse sobre 
tt-dè d- i) '. qiTal parece desconhe 
t->-*:~{li>taiiol<if S. Paulo, de 27 de 
Fnweíro de 1897). 

O capitão Materazzo, ha dias fa- 
am tniporfantes- diligencias afim de 
de-iflobrir iruportante roubo que ha 
n Hitu noticiamos e fo qual rão 
t»r jni.tto* dias no.s referimos. Effe- 
cti»«tiK>!ite, bontem, dondo busca 
•w .«raa casa-dn Bom Retiro, en- 
ct-fttrou 'JU; babú que continha 
«Ni béliisatt&o relógio de alabastro 
txwn incrustações de ouro, perten- 
«♦■(ite- a um pe.-eonagem conheci- 
di»«iirii (Correio Paulistano, de 
27. ie Fevereiro  de 1897). 

Ifoubj Pelo capitão 2.° subdele 
gr Ac dr S^nt.» iphigenia foi des- 
ci hartu o gatuno que, ha dez ms- 
nve% iinubUVa, no prédio n. 8õ da 
t\if Consolbeiro Nebias, um elegan- 
tt .reíogio de mesa, todo de ala- 
b ,-Ui> (WBi  'n.buiidos de ouro. 

'.t gatupo. qae sempre mudaçn de 
r. »>cleri' >«, quaudo percebia quf es- 
ti »» tfiíáa   seguido    pela   policia, 
• fiava se ntn.a mente na casa... 
«iii-rua.., unrfc quella autoridade 
S| nrehendeu um bahú, contendo o 
cti;Mta roubado. O espertalhão cha- 
tr i »■ F G. e ainda não  foi preso. 
- .fiktiéa*  de   27   de  íeverâiro   de um 

Jprrtjjioiut importante.—II capi 
ti.uO Mat^ruzzo ,2." subdelegslo di 
S (»t* Iphigenia. é riuscito ieri a 
n.vai-e i'1)". tr.inuti e pazienti in- 
dr^ini, c iracre, di certo G. F, ri- 
teuplo Hutore íii un importantissi- 
Bu fuiUj conauniato circa 10 mesi 
V aoao nella casa ■ ituata   in   rua 

Con^ofbeiro Nebisu». (I S. rtsiedeva 
da molto ten/po ia naa ouaemtta 
ia rua.. In Ba bauta nha sj tro- 
vava io qnclia stanza e oh« appar- 
teneva ai F, furono pinvenutl di- 
vergi oggeíi di vab-r-v t.uiti di pro- 
"enien/.-i furtiva, che luion > ^ià 
rcuno-ciuti ciai rispeitivi piop ie- 
tani. 1! ladro che aveva subodoruto 
Ia visita delia polizia, è ancora 
irreperibile. (Fanfulla, de 27 de 
fevereiro de 1897) 

Furto commesso dieci mesi fa.— 
I lettori ncorderanno il furto com- 
messo circa dieci mesi in una casa 
di rua Conselheiro Nebias . . II ca- 
pitano Materazzo, 2° subdelegato di 
polizia di Santa L.higania, noa omi- 
se di porsi con diligenzí e sigaoía 
alia ricerca deü'autore ó degli au- 
tori. 

Como reo dei furto indiziato il 
giovane G. D. F. che seppe sem- 
pre sottrarsi alie ricerche delia po- 
lizia, cambiando molto apesso di 
allog o, tanto che in cinque mesi 
soli, eglí dimorò in ben 22 cmere. 
II signor Miterazzo venne a sco- 
prire che il D. F. abitava presente- 
mente in casa di rua. .. Fatto un 
appostamento bsne organizzato, gti 
agenti tornarono col dir« che mai 
il D. F si era falto vedere. La po- 
lizia allora penso di fare una per- 
quisizione uella stanza oecupata 
dal presunto ladro, e vi pote soo- 
prire uua cassa di lata ov'era rin- 
chiuso un rieco orologio da tavola 
in alabastro e oro, próprio l'oro- 
gio rubato dieci mesi fa in rua 
Conselheiro Nebias. 

Risulta che il D. F ancora irre- 
peribile, ebbe a cúmplice dei furto 
certo B. P., cha si trova in naroe- 
re per rispondere di altro furto di 

itti di gioielleria, furto com- 
messo in rua S, João. II B. P. si 
rnantiene pero sulla negativi, e af- 
ferma di non co-iosceri affatto il 
D. F.—(Tribuna Italiana, de 27 de 
fevereiro de 1897). 

Roubo frustrado—Devido a dili- 
gencias policiaes effectuadas con- 
stantemente pelos agentes da 2.a 

subdelegacia de Santa Kphgenia, 
poudo o capitão Materazzo ter de- 
nuncia de que a casa onde reside 
o ar. Mi! fredo Meyer, no largo 
General Osório ia si>r visitada pe- 
los gatunos, níx noite de ante-hoa- 
tem psra hontem Fusa autori.iade 
tomou as providencias necessárias 
para poder presenciar e capturar 
os gatunos indo enconder-se com 
uma força em uma casa fronteira 
à do sr. M mf.-edo Mey-r. Por vol 
ta da 1 hora da madrugada foram 
vistos dois homens approximarem- 
se ia porta principal da casa do sr. 
M yer'e, acto coitinuo, trataram 
da íiiioi.bal-a, o que üzerain em 
pouco tempo. Os ga 
ram na casa e quando a autorida- 
de, acompanhada da força, deu cer- 
co à casa já um dos g tunoi se 
havia evadido. O outro, pcém, 
foi logo preso e levado ao posto 
policial de Santa Ephigenia. Nada 
tinham roubado os gatunos por- 
que foram presentidos, O outro foi 
pre o mais tarde, numa casa da rua 
do Braz—{Estado de S. Puuh- 
18 de abril de 1897j. 

/ ladri nel quartiere di Santa 
Ephújenia—Duecelebri socii di-lla 
dittu Ig .oti. Gatunos & Cia., che 
lavora nei quartiere di Santa I .hi- 
genia avevano pensato di ter, 
un piano di assalto nella capa dei 
sig M-infredo Mayer, ai largo Ge- 
neral Ozorio, coirimenziono di di 
videre fra loro Ia  riba rubsta. 

II furto doveva effettuarsi nella 
notte di sabbato per domanica, mai 
due msriouli, non contav.; 
ageiit . segreti di Santa Ephigenia 
che sub iorarono Ia cosa, né coll' 
attivita dei capitano Materazzo che 
prese energiche misure ia propó- 
sito. 

Nella notte indicata iníatti, a 
un'ora dopo Ia mezzanotte furone 
visti, alia luedei fanali, du- uorni- 
ni «ppressarsi alia casa dei signor 
Mayer e scassinata Ia porta, pene- 
trai;' neirabitazione. Dal porlone 
de una casa dirimpetto uscirone 
immediatamente alcuni soldali di 
poli/.ia, per accerchiare Tabitazione 
assalita; ma uno dei ladri se ne 
accorse e riusce a fuggire. L'altro 
cia stava preparando il bottino fu 
arrestato dalle guardie e tra 
alia polizia di Santa Iphigenia. 
Questa volta Ia polizia, grazie ali' 
attivita dei capiUno Materazzo, 
non imito i fomosi carabinieri di 
Offsrubach, ma giunse qualche yivo. 
prima dei ladri (4). 

Appreíiensão de Jóias.— O c 
tão Nicoiau Materazzo, 2." sub-de- 
b-gado de Sauta Iphigenia, dando 
hontem busca na casa n... da rua.. 
e no cortiço n.. da rua. ., residên- 
cia de gatunos conhecidos da poli- 
cia, encontrou os seguintes objectos 
que apprehendeu ; Unn alereço 
(brincos, annel, pulseira e broche) 
de ouro, com pérolas, uma ccrreT- 
te para pescoço com medalha de 
ouro, um broche, dois anneis, um 
par de brincos todos de ouro, um 
annel de ouro com rubi, um 
de brincos, dois anneis com pedruS, 

(4) Sobre este facto fizeram falsa 
allusão os meus calumniadores, 
mas não se improvisa facto desta 
natureza, e nem tão pouco se en- 
contra quem, simuladamente, se 
preste a isto, ten^o de sujeitar se a 
um processo que só vae ter fim no 
plenário, além do risco de vida, no 
acto do ciirne. Ií os personagens 
deste drama foram áíadea nados, 
pelo jury da cut-iíal. 

seis aaneis de ouro, um par de 
briBOoa, uma corrente, um ooilar, 
um par de brincos com turquezas, 
um dito. todos de ouro, dois cos- 
tumes de d^gonal preto, um re- 
vólver Giran, diversos livros em 
allemão. um despeitídor, sete ca- 
m sas com a marca (Maria R. 
Coilares), diversas peças de roupa 
branca com a marca (José A. Col- 
Iare8\ alguns metros, d is cortes 
de chita um dito de vf ile, dois gar- 
fos de prata e uma esp. madeira de 
prata 

Todos esses objectos foram con- 
duzidos para o posto policial de 
Santa Ephigenia. onde podem ser 
examinados pelas pessoas que a el- 
les tenham direito.—(.Bsíarfo de S. 
Paulo, de 21 de Abril de 1897). 

Seqüestro di rifurCioa.~ll solerte 
2o. sub-delegatodi S-mta Ephigenia, 
capitano Nicolino Matjrazzo, tece 
una minuta perquisizione nella ca 
sa... di rua e n... di rua . ., e riu- 
sci a sequeatrare i seguenti oggetti 
di provemenza furtiva : Um servi- 
zio di gioie; cioé anello smaniglia, 
broche e orecebini con perle, una 
collana di oro con raedaglione, un 
broche, due anelli, un paio de ore- 
cchini tutti di oro, un anello di oro 
con rubino, altri sei anelli, una ca- 
tena, una colona, due piftre prezio- 
ss, alt/i sei anelli, una catena, una 
collana, due paia di orecebini con 
turchesi, due vestiti di cachemire 
nera, una rivoltella Girard, diversi 
libri tedesch, un orologio a sveglia, 
sette camice con Ia marca (Maria 
Pi. Coilares); altra biancheria con 
Ia marca ,J jsé A. Coilares); alcuni 
metri di nastro e di velo, due gan- 
ci di argento, schmamtoio di ar- 
gento. L'e8ito di queste perquisizio- 
ni hanno dato ragione ali' arresto 
di alcune persone, i nomi dei qua- 
li non publichiamo per nonintralcia- 
re Topera dell.i giust.izia.—(TV/iarta 
Italiana, de 22 de Abri1  de 1897) 

Inascondigli dei ladn.—li capita- 
no Nicola Materazzo, sempre fortu- 
nato nelle sue indagme poliziali in 
una perqnisizione esegulta pella 
casa segnata col n. ... delia via... 
riusci a sooprire molte gioie consis- 
tenti in anello, orecebini, orologi, 
pietre preziose, eco., che constituiva- 
no il cspitale girante delia famosa 
ditta Igncti & C Oltre a queste 
gioie vi erano degli inte.ni correu 
da uoroo e da sig ora. Tutti gli 
oiígeiti recuperati fursno ousroditi 
ai posto poliziale di Santa Ephige- 
nia, ove fi trovano a disposizione 
dei rispettivi proprietari. 

Seguit^ndo di questo ciasso, il ca- 
pita no Matersz á anche Ia 
famosa .-esamo ossia Ia porta dei 
tesoro dei 40 ladri delie mille e 
una neUe Fanfulla, de 22 de 
Abril  de 1897,. 

Indagini fruttuose.— U   oapitano 
Materazzo, 2." sub-deleg to dl SBH 
ta Ephigenia, si può   dire Ia   I 
noire di quella cltísse di professio- 
nisli nottunii ed audaci ch-' tenta- 
no   li  vivere comodamen'. 
fastidii d'iira lav ro . 
ti   ppofeSBioaisti    che    si  sog.iono 
chisrnare ladri, hanno   trovato   nel 
capite ?azzo  1  loro maggio- 
r? tlagsllato e. Infatti, quasi sem- 
pre Ia cronaca deve registrare Ia 
scoperta di refurtiva e di autori di 
rilevanti furti per opera dei si^. 
Nicolino Materazzo. Oggi dobbia- 

rinunciaivj che da una perqui- 
sizione eseguita domenica u. s. in 
dato posto, il sig. Materazzo ha ri- 
trov-ito Ia refurtiva di un grosso 
furto avvenuto diversi giorni or 
sono ne! centro delia città.— (Tri- 
buna Italiana, de 1 de junho de 
1897), 

Boubo descoberto.—O sr. capitão 
Materazzo, 2,° subdelegado de San- 
ta Ephigenid, conseguia descobrir 
hontem griride parte dos relógios 
e outrns jóias roubadas na noite 
de 19 de msio Bndo, da relojoaria 
dos irmãos Haddad, sita à rua Fio- 
rencio da Abreu. Aquella autorida- 
de, tendo conhecimento de que o 
roubo foi commettido por 4 gatu- 
nos, novos nesta capital, e que es- 
tes entretinham relações com A. S 
estabelecido com armazém de seccos 
e molhados a Avenida Rangel 
Pestana n. . . deu busca nessa casa, 
encontrando, de facto, dois dos ga- 
tunos e parte das jóias roubadas. 
Numa outra venda da rua .. ., per- 
tencente a V. G„ a autoridade ap- 
prehendeu mais algumas jóias tam- 
bém roubadas da casa dos srs. 
Haddad, Parece que o sr. capitão 
Materazzo já descobriu o paradeiro 
dos outros dois gatunos. Por em- 
quanto nada mais podemos dizer 
sobre tste faelo, para não embara- 
çarmos a acção policial. — {Estado 
ds S. Paulo, de 3 <Jeju"ho de 1897). 

Roubo.— O capitão Materazzo, 
activo 2." subdelegado de Santa 
Ephigernc, e seu escrivão Anor 

"srido, fazendo honiem a ror- 
oa costumadi pelo sou districto, vi- 
ram de longe 3 indivíduos que 

i da rua Aurora, es- 
quina da de Santa Ephigenia. Che- 
gando alli, notaram que o portãj 
tinha sido arrombado e, penetran- 
do no interior da casa, não encon- 
traram cousa alguma;'sómente dois 
embrulhos com cortinas, que os 
gatunos queriam talvez levar mais 
tarde. O capitão Materazzo, saben- 
do que se tratava de um roubo, 
procura prender os   3    indivíduos. 

Foram presos hontern pelo 2.° 
subdelegado de Santa Ephigenia os 
indivíduos 1. (i,, Ií E. e A. S.. in- 
digitados cumpliofs de um roubo 
que se deu à rua Fio encio de 

a. 4. na relojoaria de iladdad 

facto que ha tempos noticiámos. A 
mesma autoridade apprehendeu tam 
bem mais alguns relógios de ouro 
e prati rouba <os daquella casa — 
I/np irei >l, de 10 de junho de 1897). 

Suno stati scoperti.—1 nostri let 
tori ricorderanno ia noticia da noi 
publicata a suo tempo riguarJo il 
rilevante furto di orologi d'oro e 
d'argento avvenuto nelTorologeria 
di Haddad e Irmão sita in rua 
Florencio de Abreu n. 4 

Orbene. il capitano Materazzo, 
2.° subdelegato di Santa Ephige- 
nia, dopo attive indagini, ha fatto 
arrestare ieri I. G., E. B. e A. S., 
come indicati compilei dei furto 
sopraocitato. Ha purê sequestrato 
orologi provenienti da quel furto. 
AlTautorità consta che i ladri sono 
riusciti a fnggirsene a Buenos-Ay- 
res. 

Furto.—1\ capitano Materazzo ed 
il suo scrivano Anor Margarido da 
Silva, mentre ieri facevano Ia soli- 
ta ronda pel loro distretto, videro 
da lontano tre individui che in at- 
teggiamento sospetto uscivano da 
una casa di rua Aurora, angolo di 
Santa Ephigenia. Arrivati li, nota- 
rono che Ia porta di detta casa era 
etata aperta mediante ecasso, e, 
entrati dentro, non trovarono aul- 
la, soltando videro due involti, 
contenenti tendine da finestre, che 
evidentemente i ladri intendevano 
di asportare piú tardi. 

II capitano Materazzo, che ha 
conoscmto i tre   galantuomini,   ha 
fireso le opportuno misure per far- 

i arrestare.—(TWiana Italiana, de 
10 de junho de 1897). 

Roubo.—O capitão Materazzo aca- 
ba de descobrir os autores do rou- 
bo da alfaiataria do sr. José An- 
gus^ de Medeiros, na avenida Ran- 
gel Pestana, n. 104. Esses gatunos 
são I. G e E. B., que estão sendo 
processados por crime de cumpli- 
cidade no roubo de jóias, suocedido 
ha tempo na relojoaria do Celin 
Haddad 

Aquella autoridade já descobriu 
o paradeiro dos objeotos roubados 
e remelteu os autos aj 3° sub- 
delegado do Praz afim de prose- 
guir no iaquerito. {Correio Paulis- 
tano, de 16 de junho dá 1897). 

Lgdri in trappnla. — II capitano 
Nicoüno Mateiazzo, secondo sub- 
delegato di Santa Iphigenia, é ne- 
scito di questi giorni a conoscere 
ed arrestare certi I. G. e E. B., ri- 
tenuti come autori di parecchi fur- 
ti coni«U'iiati tempo fa. I! capitano 
Materazzo é ri-scito purê a' se- 
qu strare grande parte degü ^gget- 
ti rubati agli orefici Ceün H iddad 
ed ai sartojose Augusto de Me- 
deiroB—(fan/itWa, de 10 de junho 
de 1897), 

Roubo descoberto.—O sr. capitão 
Materazzo, 2.° sub-delegido de 
Santa Iphigenia, descobriu que os 
autores do roubo de que foi victi- 
ma Jorge Augusto de Medeiros, 
alfaiate residente à avenida H ngol 
Pestana, n. 104, são os conhecidos 
gatunos I. G. e E. B , que ac acham 

;s na Cadéa Publica e proces- 
sados pela mesma autoridade por 
idêntico crime. 

Descobrindo também o paradeiro 
das mercadorias, o sr. Materazzo 
spprehendeu-aa. — (Estado de S, 
Paulo, de 16 de junho de 1897). 

Roteio. —O capitão Materazzo 2.' 
sub-delegado de Santa Iphigenia, 
descobriu que os autores do rou- 
bo de que foi viotima José Augus- 
to de Medeiros, alfaite, cstabi;lcci- 
do á avenida Rangel Pestana, n. 
104, são os conhecidos gatuno? I. 
G. e E. B., que se acham presos e 
processados pela mesma autorida- 
de, por cúmplices no roubo de 
jóias, na casa Celin Haddad. Des- 
cobriu também o paradeiro das 
mercadorias, apprhendendo as que 
foram encontradas. Tendo tomado 
conhecimento deste facto o 2." sub- 
delegado do Bi az, aquella autorida- 
de remetteu-lbe os autos e objectos 
ene ntrados afim de que prosiga o 
inquérito a que estão procedendo. 
-{Imparcial, de 16 de junho de 
1897). 

Rouho.— O capitão Materazzo, 
2,8 subdelegMo de Santa Iphige- 
nia, descobriu e prendeu hontem 
F. M., J. e F. de tal, autores do 
roubo ha dias feito em casa do 
dr. J. A. de Oliveira César, à rua 
do Triumpho, 12. Os objectos rou- 
bados foram encontrados nas ruas... 

onde aquella autoridade deu 
busca.—( Commercio de S. Paulo, 
de 26 de junho de 1897). 

Roubo descoberto.— Ha a'guns 
dias que o sr. capitão Materazzo, 
esfoiçado subdelegado de Santa 
Iphigenia, se empenhava para des- 
cobrir os objectos roubados da ca- 
sa do dr. J A. de Oliveira César, 
sita na alameda do Triumpho, 12. 
Hontem, porém, foi preso no Braz 
na oocasião em que aquella auto- 
ridsde procedia a essa diligencia, 
um pequeno, italiano, vendedor de 
jornaes, que indicou ao sr. capi- 
tão Materazzo os meios de desco- 
brir não só o paradeiro dos obje- 
ctos como os autores do roubo. 
Então, aquella autoridade dirigiu- 
se a um cortiço da rua... e a um 
outro na rua..., onde deu busca, 
encontrando, finalmente, grande 
parte dos objectos e prendendo os 
tndigit jdos autores, que são J. M., 
e F. de tal. 

Aquellei facto foi levado ao co- 
nheimento do 'lio Perei- 

ra, 1.° delegado. 0« euterças do «' 
oapitão Materazzo, na procura dos 
criminosos, são dignos de muito 
louvor.- (Imparcial, de 26 de ju- 
nho de 1897 i 

La scoperta di un furto—1\ ca- 
pitano Materazzo, 1.° subdelegato 
di Santa Ephigen ia, da vari giorni 
attendeva alia scoperta degli og- 
getti rubati nonehè dei relativi 
autori dei furto avvenuto nella ca- 
sa dei dr. José Antônio de Olivei- 
ra César, sita nelTAIameda do 
Triumpho n 12. II sig. Materaz- 
zo, come spesso é riuscito in al- 
tre simili imprese, cosi purê do- 
veva ottenere felice esito anobe in 
questa operazione. Infatti, ieri, il 
sig. Materazzo, mentre trovavasi 
ai Braz, intento ad eseguire delle 
perquisizioni domiciliari, alio sco- 
po di scoprire il furto summen- 
zionato, ebbe Toccasíone di arres- 
tare per sospetto un ragazzino, 
venditore di giornali, il quale, 
preso da psura, indico ai sig. Ma- 
terazzo i mezzi per scoprire non 
solo Ia refurtiva, ma anche gli au- 
tori dei furto. In seguito a tali 
rivelazioni un gruppo di agenti di 
polizia di diresse in un cortile di 
rua..., ed un  altro gruppo in roa.™ 

In questa località si eseguirono 
contemporaneamente due perqui- 
sizioni, le quali dettero per risul- 
tato ií rinvenimanto d'ana gran- 
de parte degli uggetti rubati noa- 
chè Tarresto di tre indicati, nele 
persone di J Me di certi G. e F. 
—( Tribuna italiana, de 26 de ju- 
nho de 1897 ). 

Roubo descoberto. — A noticia 
que sob este ep^grapha hontem sa- 
hm na nossa folha, precisa ser re- 
ctifioada em alguns pontos! As in- 
formações que se puderam colher 
não foram completamente exactas. 
N.-m houve um vendi dor de jor- 
naes que indicasse «o digno sr. 
capitão Matarazzo os meios de 
descobrir os objectos roubsdos, 
( como alguém informou ao nosso 
repórter ), nem tão pouco essa 
activa autoridade policial SH diri- 
giu a cortiço algum, em procura 
d.>s indigitados   gatunos. 

O sr. capitão Materazzo proce- 
deu a todas as diligencias com a 
sua costumada argúcia e a ella se 
deve única e exclusivamente a 
descoberta do roubo. 

E a propósito, oceorre-nos uma 
observação; E' do lamentar que os 
esforço? da policia, em reprimir a 
gatunsgam nesta capital, não se- 
jam sícuedados devidimeate pela» 
partes interessadas. Estas, da or- 
dinario, nunca se resolvem a au- 
xiliar a boa vontade que mostram 
as autoridades na árdua campanha 
contra os bandos de gatunos que 
infí.stam  esta cidade. 

Por uma questão, ás vezes, de 
pequeninas despesas, deixam se os 
incorrigiveis assaltantes da pro- 
priedade alheia na doce impunida- 
de, de que não tardam a abusar.. 
E como neste e noutros casos, o 
nosso código penal não permitia 
ás autoridades proceder exoliicio, 
vão ficando esses crimes, pela in- 
differença dos interessados, sem 
castigo exemplar. O assumpto é 
de actualidade e será objeeto, op- 
portunaraente, de mais largas con- 
si(iersQÕa8.—{ Imparcial, de 27 de 
junho de 1897). 

Apprehensão.— Vindo da capital 
chegaram a esta cidade o sr. capi- 
tão Nicoiau Materazzo, 2.° subde- 
legado de Santa Iphigenia, seu es- 
crivão, diversos agentes e o gatu- 
no M. A. que veiu preso. O fim 
da viagem do sr. Materazzo foi fa- 
zer nesta cidade a apprehensão de 
140 metros de, seda fina, para ca- 
pas de guardaschuva, que M. A. 
em companhia de P. P., outro ga- 
tuno, havia roubado do sr. José Fa- 
rina, estabelecido com a Casa Fa- 
rina, na capital, à rua João Alfre- 
do n. 23, Aqui chegados, o sr. Ma- 
terazzo em companhia do dr. Pau- 
lo Passalacqua, delegado de poli- 
cia, visitou a fabrica de calçado e 
chapéos de sol do sr..., situada à 
rua.,., e ahi foram apprehendidos 
140 metros de seda que o tal M. 
A. tinha vendido. O sr... apresen- 
tou á aut oridade um recibo passa- 
do por M. A., com o nome troca- 
do ; em vez de M. A., o gajo as- 
signou R. A... As fazendas foram 
removidas para a secretaria da po- 
licia e dahi para a capital. Hon- 
tem mesmo o sr. Materazzo vol- 
tou para S. Paulo, levando com- 
sigo o gatuno. ■ {Diário de Santos, 
de 21 de julho de 1897). 

/ 
Furto in S. Paolo e re urtioa in 

Santos. -1 empo ia, dal negozio ui 
Giuseppe Farina, sito in rua João 
Alfredo, 28, furono rubate alcune 
pezze di seta, e giá si pensava che 
il ladro sarebbe nmesio per sem- 
pre sicuro dei fatio suo. Ma cosi 
non doveva essere, migrado U fa- 
rina non si sia cur«tu di oenun- 
ziare il fatto alia ponzia. 

II capitano Materazzo, 2." sub- 
delegato di Santa Iphigenia, che e 
ia spada di Damucle sospcua sul 
capo dei ladri, mediante in oua e£- 
ficaca attivita pote scoprire il la- 
dre e arrestarlo nella persona ai 
A. M., dal quale venne u cogui- 
zione che Ia refurtiva fu veuauta 
in Santos per 3u04iUu0. 

Senza por tempo in mezzu tej i 
mattina parti aila volta ai ijueiia 
cittá, ed infatti, il suo viaggiu lu , 
coronaío da íelice auecesso. i . 
una perquisizione fatta nel ne^' 
zio di certo D. U. si tróvaron0 

pftzze   di    aota   c 
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i RisMn* ancsra latítanto UDCOCQ- 
ice dei farto tele P. P.— (TW&o- 
a italiana,   de 21   de   inibo   de 

897). 

Captura de roaio.—Etn S. Paalo 
éau se ba dias um roubo de sedao 
• do qual toi victima osr. José Pas 
tina. etstabeleido cem fabrica de 
shapéos de sol, naquella capital. O 
roubado, ou por descuido ou por- 
çfue não fizesse caso, visto ser o 
rouba avaliado em 450$OCO, não le- 
vou o facto ao conbecimento das 
autoridades; mas, o sr. capitão Ma- 
terezzo, subdelegado de Santa Ipbi- 
genia, tfve o conhecimento deite 
e procedeu a averiguações rigoro- 
«as, muito em segredo, e tão acer- 
tadas feiram, que conseguiu pren- 
der um dos gatunos, o qual con- 
fessou ter vendido o roubo em uma 
fabrica da chapéoa de sol, nesta ci- 
dade, á rua... e da qual é proprie- 
tário D. 0. 

Mandou então chamar a victima 
o perguntou-lhe si de facto, não 
havia sido roubado, obtendo res- 
posta affirmativa. 

Hontem, pelo trem da manhã, 
chegou s. s. a esta cidade, acom- 
paúhado pelo seu escrivão, dois 
agentes, o roubado e o gatuno e, 
depois de spresentar-se ao sr. de- 
legado, foi por elle acompanhado á 
casa onde tinha sido vendido o rou- 
bo, sendo este encontrado ainda 
intacto. Feio trem da tarde, seguiu 
o sr. capitão Nicoiau Materazzo, 
com a satisfacção que deve sentir a 
autoridade quando vê o seu traba- 
lito coroado de tão bom êxito.— 
{Tribunado Pooo, de 21 de Julho 
de 1897). 

A diligente autoridade policial 
capitão Materazzo conseguiu dfs- 
cobnr onde se achavam duas pe- 
ças de seda, que. ha algum tempo, 
foram subtrahidas da essa de José 
Farina, à rua João Alfredo, 23 Sa- 
bendo qua esses objectos tinham 
sido levados para Santos e lá ven- 
didos, realizou se alü uma diligen- 
cia, coaseguiado-se «pprehender as 
duas peças de seda na casa de D. 
l>.-(0 Imparcial, de 21 de julho 
de 1897;. 

Arresti su casta scala.—ll capi- 
tano sig. Nieolino Materazzo, 2.» 
sub-delegsto di Santa Iphigenia, 
«vendo ssputo che nella venda sita 
ai n... delia ma... si riunivano tutte 
le notti alie ore 11 eirca, diversi 
noti ladri e passadores do conto do 
vigário, e che, durante il tempo 
ehe stavano nella venda, il padro- 
ne dí questa faceva stazionare delle 
spie alia porta e alfangolo delia 
via. por prevenire in tempo ogni 
sorpresa delia polizis, e ecappsre 
par le diverse uscite esistenti nell- 
interno delia casa, uaò ieri dei se- 
guento stratagfmma per sorpre- 
dere quei malfattori. 

Si diresse alia riferita venda alie 
ore 9 circa de mattina, procedendo 
ad una roinuzioes perquieizione in 
tutte le camere delta stessa; e si 
ritiró in segui t) lasciando cosi con- 
vinto il padrone che in quel giorno 
Ia Polizia non serebbe piü tornata 
fatto che nou rendeva neoessariele 
apie II mezzo scelto dal capitano 
Materazzo dette infatti il risultato 
volut». 

QueU'autorilá accompsírnata dal 
suo scrivano sig. Anor Margarido 
Silva, dairordinasza e da due 
agenti, alie ore 11 lf2 precise, tor- 
no improvvisamente nella venda e 
•orprese li di quei passadores, tut- 
te degne persone che adornano coi 
toro ritratti Ia gallería delia Po- 
lizia. 

In potere degli arrestati vennero 
trovati i soliti pacchetti di giorna- 
li, oon una mostra di banconota 
da 5<)0 réis   di    quelle   color rosa, 
somiglianti   alie   banconote   di  
5O0$t)0O e altri con biglietti recla- 
me da 1000 lire... delfamido Banii 

II capitano sig. Nieolino Mate- 
razzo ha instaurato processo con- 
tra tutti quegli individui, per il 
cui arresto gli va dato sincera 
Iode. 

Siamo informati anzi cbe egli 
sta per fare nuove visite in altre 
vendas, ove come ia quel Ia delia... 
si dá ricetto a ladri e agli omni 
calebri passadores {Tribuna Italia- 
na de 23 de Agosto de 1897). 

Os homens do conto do oigario. 
—Na ladeira... casa n..., reunia-se 
durante o dia, grande quantidade 
de batedores de carteiras e artistas 
do conto do vigário. 
. O dono da venda muito coope- 

rava para que os audazes gatunos 
trabalhassem sem ser vistos pela 
policia, dando sabida aos predil- 
etos por diversas portas dos fundos 
da casa. Hoje, porem, ás 11 horas 
da manhã, o capitão Materazzo, 
■ubdelegado de Santa Iphigenia, 
djrigiu-«e para afli com s1 'is 
agentes e deu busca, apprefaenden- 
do muitos pacotes de papeis velhos 
tenio por capa notas de KKi ri 

Foram presos lí indivíduos. fCor 
mo Paulistano, de 84 de agosto 
de 1897;. 

Passadores do conto. — Numa 
venda da ladeira... n ... reuniam- 
se todos os dias ás 11 horas da 
manhã, mais ou menos, diversos 
gatunos, especialistas do conto do 
vigário. Durante as sessões, o do- 
no da venda mandava estacionar 
espias nas immediações, os quaes 
deviam prevenir o apparecimento 
da policia, afim de dar aos gatu- 
nos escapula pelas diversas sabi- 
das dos  fundos da venda. 

Chegando isso ao conbecimento 
do sr. capitão Materazzo, sub-dele- 
gado de Saata  Iphúzettia, este, com 

alguns agentes, dingiu-se ao local 
« Burpprebendeu-os todos em pffina 
sessão, aprefaendeodo grande qaaa- 
tidade de pacotes destinados ao ser- 
viço. 

Poram presos quatorze indiví- 
duos que estão sendo processados. 
(O Imparcial, de 24 de agosto de 
1897). 

D capitão Materazzo, 2.° subde- 
legado de Santo Iphigenia, effe- 
tuou hontem na venda n... da la- 
deira. .. a prisão de 14 indivíduos, 
conhecidos passadores do conto do 
vigário e gatunos arrombadores, 
que tèm retrato na galeria policial. 

Foram apprehendidos muitos pa- 
ços e objeetos encontvsdos em po- 
der dos gatunos, {o Etado de S, 
Paulo, de 24 de agosto de 1897). 

Busca e apprehensão— O capi- 
tão Nicoiau Mattarazzo, activo sub 
delegado de Santa Iphigenia, em- 
buscas que deu nas ruas.. . . e ... 
apprehendeu os seguintes objeetos: 
13 presuntos dinamarquezes, 1 cai- 
xa de chocolate Talmone, 1 canto- 
neira com espelho, 3 camisas de 
homem, 6 ceroulas de setineta de 
côr, 3 ditas de morim bordado, 8 
lenços brancos. 4 com barras de 
cor, 6 camisetas de fio de escocia 
de cor, 1 par de suspensorios, 1 
corte de vestido de casem ira cor 
de Havana, 7 pares de meias de 
algodão, 1 calça e um collete de 
casemira marrou escuro, 1 calça de 
casemira clara e um collete branco 
1 espingarda de caça, 1 vestido de 
seda preta, 11 facas, 11 garfos e 11 
colberes, um trichante, uma colher 
grande para assucar, uma concha, 
5 colherinhas e duas argolas para 
guardanapo, tudo de ehristofíe, 1 
ga/fo e uma colher próprios para 
salada, 1 cfaspeo de chuva para se- 
nhora, 1 bahú de fo!ha, 25 moedas 
de prata de diversas nacionalidades, 
duas de nikeis extrangeiras e duas 
da cobre, uma bolsa de peau saé- 
de, uma pulseira de ouro com bri- 
lhante, 3 broches de ouro sendo 
um com brilhantes, 2 pares de 
brincos com pérolas, 2 relógios de 
prata para homem, ti chatelaine», 
duas correntes, sendo uma com 
medalha com a letra S cravejada 
de brilhantes, 7 allianças de ouro, 
sendo uma com as iniciaes E. B., 
4 snneis com brilhantes, pérolas o 
rubis, 3 alfinetes com pérolas, duas 
abotuaduras com pérolas, 3 fronhas 
de linho com as iniciaes M. T., 1 
festido de setim preto desmanchado, 
com vidrilhos, fitas, rendas, uma 
saia de íullart vermelho, um vesti- 
do de seda iurta-cnr, uma colcha 
branca, duas peças de algodão in- 
festado, 2 cortes de morim, uma 
saia de setim branco, 2 retalhos, 
sendo um setim e outro de chita, 
1 corte de setineta, uma colcha de 
crochet. 1 paletot de brim e 1 len- 
ço. 

Os 13 presuntos e a caixa de cho- 
colate foram reconhecidos e entre- 
gues ao sr. Carlos Gastei lões pro- 
prietário da confeitaria do mesmo 
nome. 

Epses objeetos estão á disposi- 
ção de seus donos no posto poli- 
cial de Santa   Iphigenia.   Sabendo 
0 dr. :;° delegado que o proprietá- 
rio da   casa n ... .da   rua tinha 
communicação  com o proprietário 
da casa n da run do . . .Ribeirão 
Preto, telegraphou ao delegado de 
policia daquella cidade nesse sen- 
tido. 

Aquella autoridade deu busca na 
referida casa, encontrando 3 caixas 
de roupa branca que seguem ama- 
nhã para esta capital. 

A mesma autoridade tomou as de- 
mais providencias. 

Correio Paulistano, de 23 de 
setembro de 1897). 

Indaginie sequesiri.—II capitano 
Materazzo, subdelegato de Santa 
Iphigenia, proseguendo nelle in- 
dagini minuzione, par Ia scoperta 
degli autori dei diversi furti cbe 
si verificarono in quel dietretto ecl 
in altri di questa cittá, monché pe- 
la ricerfa delia rispettiva refurtiva, 
iece minute perquisizioni nelle ca- 
se n....delia rua....d ella rua  
n. trovandovi i seguenti oggetti de 
provenienza furtiva, cioé, 

13 prosciutti dinamarohesi appar- 
tenenti alia   Confetteria Castellões, 
1 scatola di cioceolatte Talmone, 
appartenente alia stessa, 1 canto- 
niera di legno intagliata con spec 
chio; 3 oamicie da oumo con Ia 
marca delia Casa Colombo di ques- 
ta cittá e quella delia Camisaria 
especial di Rio de Janeiro, 6 paia 
di mutande di Satines, colorate, 3 
paia di mutande di Mussola, bian- 
che con Ia cintura rioamata, 12 
fazzoletti bianchi con bordo eolo- 
rato; 6 corpetti di filo colorati elas- 
tici; 1 paio di bretelle per pantalo- 
ni; 1 cravatta colorata sciolta; 1 
taglio di vestito da donna, color 
avana, di lana; 1 taglio di vestito 
da donna colorato, bleu, di lana, 7 
paia di calzettini da oumo, neri ri- 
camati; 1 pantalone e gilet di lana 
marrone oscuro a quadri, 1 panta- 
lone di lana chiaro, 1 gilet di pic- 
chet bianco; 1 fucile da caccia a 2 
canne; 1 vestito da signora di se- 
ta nero ; 11 coltelli cristofle, 1 trin- 
ciante, 11 forchette, 11 cucohiai, 1 
cuechiaio grande, 1 mestolo, B cuc- 
chiaini. due anelli per salviette 
(con lettere J. J. B. e G. M.) 1 for- 
cbetta ed 1 cuechiaio di osso nero; 
1 baule di latta, 25 monele di ar- 
gento di diverse nazioni, 2 monete 
di nickel estere ; 5 monete di rame, 
1 borsa di pelle di camoscio; 1 
bracciale con brillanti: 1 spillo di 
donna di metallo; 2 paia di oree- 
chini con perle; 2 pezzi di orec- 
obiui   rotti; 2   orologi di   argento 

per oumo, 1 chateleüie per signo- 
ra; 1 catena da oumo con meda- 
gíione ed iniziale S. con pietre; 1 
catena con medsglino; 6 anelli 
(fede di matrimônio). 1 detto con le 
iniziali E. B., 4 bottoui, due con 
perle e da camieia di oro, 4 anelli 
con brillanti, 1 como di coralio, 1 
eatena di argento rotta, 1 bottone 
rotto, 3 fodere di guanciali con le 
iniziali M. T., 1 abito di raso con 
flnimenti, 1 sottana di seta rossa a 
righe; 1 guarnizionedi cannotiglia, 
1 abito di seta chanchat per bam- 
bina, 1 coperta bianca, 2 pezze di 
tela di eotone, 2 pezze di mussola, 
1 sottana di raso bianco, 1 taglio 
di satinette bleu; 1 taglio di per- 
calle, 1 taglio di satinette, 1 coper- 
ta crochet, 1 matinês per oumo di 
tela bianca, 1 lenzuolo. 

Tutti questi oggetti si trovano 
depositati nella sub-delegaziooe di 
Santa Ephigenia, visibili a coloro 
che furono vittime di furto; dalle 
ore 8 pom. in poi di tutti i giorni 
alia rua Episcopale n. 29.—II capi- 
tano Nicola Materazzo prosegue 
nelle indagini per Ia scoperta di al- 
tra refurtiva e per Ia cattura dei 
ladri. 

Vopera dei Capitano Materanio 
merita sincero encomio. {Tribuna 
Italiana,   de   23   de  Setembro de 
1897). 

Busca e apprehensão.~Em addi- 
tamento á noticia publicada ha 
dias sobre as buscas que o capi- 
tão Nicoiau Materazzo, actieo 2." 
sub-delegado de Policia de Santa 
Epuigenia, deu nas ruas...e... 
temos a aceresoentar que já foram 
apprehendidos mais os seguintes 
objeetos, que se acham depositados 
no posto poljoia! de Santa Ephi- 
genia; 

2 camisas com peito bordado, 
com a marca de uma casa ham- 
burgueza; 10 ditas -de morim; 1 dita 
de flanella, 8 saias brancas, sendo 
uma com a (narca M. T, 10 len- 
ços de linho com a marca A. B., 5 
ditos sem marca, 2 toalhas de me- 
sa, 9 guardanapos com a marca 
M. C, 1 colcha de crochet; uma 
dita azul, 1 paletot e calça de fla- 
nella branca, 2 calças pretas de ca- 
simira, 4 colletes, 5 toalhas de ros- 
to, 2 ditas felpudas, 5 ceroulas, 
sendo uma com a marca 1,2 cami- 
sas de meia, 1 paletot de palha de 
seda, 2 barras de renda para saia, 
4 pares de meias, 14 pannos bran- 
cos, 5 guardanapos, 3 camisetas, 15 
lenços um de seda com a marca C, 
1 guarda-chuva de senhora com 
cabo de mrrflm, 1 par de sapatos 
bordados, 11 colherinhas de prata, 
1 caixinha de metal com o mono- 
gramma A. S., 4 colchas, sendo 3 
de fustão e 1 pe renda, 22 lençóes 
de algotião e linho, sendo 1 borda- 
do, 1 guardanapo com a marca M. 
V., 2 ditos branco com letlra F., õ 
ditos de linho, com crochet, 1 corte 
de seda, 9 fronhas, sendo 7 borda- 
das, 1 vestido de velludo, 2 vestidos 
de lã, 1 íechú de vidrilhos, 1 panno 
de mesa azul, 2 lençóes íelpudos 
para banhos, 2 ceroulas de meia 
com a marca M. C. 2 cortinas. 5 
pannos de algodão, com a marca 
M. H., 1 colcha azul, 2 camisrs. 
sendo uma bordada, 6 colherzinhss 
de prata com as marcas I. II. e M. 
e uma bordada.-(Ccrreío Paulis. 
tano, de 30 de   Setembro  de 1897) 

Ladri in arresto.—\\ 2.° sub-de- 
legato de Santa Ephigenia, ha sco- 
perto gli autori di un furto prfti- 
cato giorni or sono nella culzoleria 
situata in rua Seminário 23. 

I ladri sono, F. R., P. G, A. C. 
e V. S. Venne ricuperata anche 
una grande quantita delia mercê 
rubata depositata in rua... 

I ladri saranno processati a ter- 
mini di legge. I/incartamento ven- 
ne coasegnato ai dr. Juvenal Ma- 
Iheiros, giudice di diritlo delia 
quinta sezione criminale.—(Kan/ííí- 
la, de 7 de outubro de 1897). 

Inchiesta compiuía.—ll capitano 
sr. N. Materazzo, 2° sub-delegato 
delia 3." circonscrizione, ha ieri 
consegnato ai giudice delia 5.a se- 
zione penale tutti gli atti delTin- 
ohiesta a rarico dei detenuti F. R., 
P. S., A. C. e V. S., ritenuti i pri- 
mi tre autori e 1'ultimo cotnplice 
dei furto avvenuto Ia notte dei 24 
settembre nella Sapataria Romana, 
sita in rua do Seminário 23. di 
proprietà di Gennaro Odattrucci. 
La refurtiva è stata rinvenuta e 
sequestrata nella calzoleria di D. F. 
sita in rua... II F. ha dichiarato 
che aveva oomprati tutti gli stivali- 
ni rubati, nella masaima buona fe- 
de, dai summenzionati individui.— 
{Tribuna Italiana, de 7 de outubro 
de 1897). 

Larresto d'un ladro... postule. 
—Giorni sono veniva denunziato 
alie autoritá di polizia di S. Pau- 
lo, un furto di francobolli e di let- 
tere registrate con valore, commes- 
so neirufficio postale di Jahú. II 
capitano N. Materazzo, attivo sub- 
delegato dei distretto di 5)»inta 
Ephigenia, tre o quattro giorni fa 
riesci a scoprire il ladro, certo A. 
P..., il quale venne arrestato qui 
in S. Paulo. 

I francobolli rubati furono ven- 
duti a certo P. G„ proprietário di 
una venda alia Barra Funda. 

Questi dichiarò ieri alie autoritá 
di aver comprato realmente mohi 
francobolli da uno sconosciuto, ma 
di non sapere nulla circa Ia loro 
provenienza. 

II P. G. trovasi attualmeute in 
cárcere, fra qualche giorno verrá 
trasferito a Jahú, dove sara proees- 
sato secondo i termini   di legge,— 

{Fanfaüic   de   2©  de cotubí&de 
1897). 

Ha oito dias chegou ao conheci' 
mento do 1.° suh-delegado de Santa 
Iphigenia, que da agencia do cor- 
reio da cidade do JaTiu fora rouba- 
da grnnde quantidade de sellos e 
de csitas registradas  com  valores. 

Passados quatro dias, o capitão 
Materazzo descobriu o gatuno e o 
seu paradeiro. O gatuno, que disse 
chamar-se P. A., foi preso e con- 
fassou o crime, indicando a casa 
onde vendera os sellos. 

A autoridade dirigiu se á referida 
casa que é um armazém de seccos 
o molhados, sito à rua . . . n. . . . 
e abi falou com o italiano P. G., 
proprietário do estabelecimento, o 
qual declarou que, de facto, havia 
comprado muitos sellos do correio 
a P. A., parte dos quaes apresentou 
ao sub-delegado que fez a devida 
apprehensão. 

Das autoridades de Jahú, ás 
quaes foi por telegramma commu- 
nicrdo o facto, esperam-se algumas 
informações para a conclusão do 
inquérito. 

P. está recolhido ao posto policial 
da rua Episcopal, onde aguarda or- 
dem para ser remettido para Jahú. 
—{Estado de S. Paulo, de 20 de 
outubro de 1897). 

Furto di lettere e francobolli.—1\ 
capitano sig. N. Materazzo, 1.- sub- 
delegato di Santa Iphigenia, venne 
a sapere otto giorni sono, che nei- 
rufficio postale di Jahú era stata 
rubata una grande quantità di let- 
tere raccomandate e di francobolli. 

Tutto faceva supporre che il la- 
dro devesse essere venuto in S. 
Paulo. Quattro giorni fa, infatti, il 
capitano Materazzo scopriva ed ar- 
restava il ladro che disse chiamarsi 
A. P. 

Questi confesso il furto e disse 
súbito di aver venduto i francobolli 
a P. G., negoziante di commestibili 
in rua. . . n. . . . ove si reco im- 
mantinente il capitano Materazzo. 
II G. consegnó alia autoritá una 
grande parte delja refurtiva, dichia- 
rando di aver comprato i franco- 
bolli in buona fede. 

II P. venne tradotto ieri alie car- 
oeri publiche, in attesa de essere 
mandato a Jahú, dinanzi ai cui tri- 
bunale deve j-ispondere dei reato 
commesso.—(TWètma Italiana, de 
20 de outubro de 1997) (5). 

lawortante apprehensão. — Sa- 
bendo o capitão Materazzo que na 
typographia ... propriedade de... 
sita à ... lunecionava aos domin- 
gos uma machina para a falsifica- 
ção de sellos de imposto de bebi- 
das e rótulos, para lá de dirigiu 
acompanhado de sua ordenança do- 
mingo passado ás 2 horas da tarde. 
Achando a porta da entrada fecha- 
da, cercou os fundos e sendo o 
muro da divisa da typographia com 
uma casa de família, baixo, sal- 
tou cahindo perto de uma janel- 
la, e entrou nas olficinas onde es- 
tava a machina funecionando, po- 
dendo prender o proprietário, o ge- 
rente da ofticina e dois lithogra- 
phoseapprehenrier as pedras litho- 
graphicas e grande quantidade de 
sellos, de rótulos de medicamentos, 
de extractos e de bebidas. 

Contra este foi instaurado o com- 
petente arto de flagrante delicto, 
pelo capitão Materazzo que mere- 
ce os maiores elogios por esta im- 
portante apprehensão. —{Platèa de 
4 janeiro de 1898). 

Seqüestro di marche e eiicheüe 
false. — Alie ore 3. 30 pom. di ieri, 
il capitano sig. Nieolino Materazzo, 
1.° sub delegato delia 3.* circoscri- 
zione, acoompagnato da alcuni 
agenti ausilianeda diversi soldati, 
procedeva, alia... n ... nella lito- 
graphia... dei signori A. B. e C, 
ai seqüestro di numerose etichette 

,per botiiglie di liquori con le mar 
che dei principali prodotti europai 
falsificate, e parecchi íogli di mar- 
che da hollo, di quelle ultimamen- 
te emesse per Ia nuova tassa sul 
tabacco e sulle bevande alcooli- 
ehe. 

I signori ... e il direttore delia 
litographia, sono stati arrestati, e 
con essi sono stati purê arrestati 
due impiegati delia litografia. Al- 
i'ora che scriviamo Io stabilimen- 
to ... è piantonato da diversi sol- 
dati. Non possiamo dare per oggi 
maggiori particolari, perebe in po- 
lizia non ei banno dato informa- 
zioni sul fatto, che è venuto a nos- 
tra conoscenza, grazie alia soler- 
zia di un nostro repórter. Domaní 
non mancheremo di essere piú lar- 
ghi di notizie sul grave fatto che 
non può che vivamente impressio- 
nare Ia cittadinanza, nella quale 
erano notissimi gli arrestati. • {Tri- 
buna Italiana, de 3 de ianeiro de 
de 1898) (6). 

(5) Merece a attenção dos leito- 
res esta deiligencia, pois trata-se de 
um facto passado em logar distan- 
te da capital, tendo a autoridade 
da se guiar só pelas noticias da 
imprensa e, portanto, tendo deante 
de si um terreno ingrato. 

(6) Esta busca e apprehensão è 
das mais importantas, foi feita de 
dia, pelos fundos da casa, e sem 
auxilio de qualquer empregado da 
policia, tendo me utilizado de pes- 
soas extranhas; e ainda mais, não 
se trata de uma fabrica de notas 
falsas, mas de um estabelecimento 
oommercial importante, e que pela 
ajipareocia, estava a salvo de qual- 
quer suijpeita, e tão importante foi 
julgada esta diligencia que o dr. 
«ehfe de policia gratificou aos meus 
atiSiliares. 

Importante operasione. - 
tnatfcna. il solerte subdelegato di 
Santa Ephigenia, capitano Nieoli- 
no Materazzo, in «na perquiaíeio- 
ne fatta m una casa di rua.., ar- 
resto due ladri conosciuíi dallapoj 
lizia perquè trovati in prossesso dí 
parecchi oggetti   rubati   in   questi 
tiorni a persone ohe ne avevano 

ato parte alia polizia. 
I dne ladri furono rinebiusi ali 

posto poliziale dei Bom Retiro a* 
gli oggetti eequestrati sono a di»-' 
posizione degli interessati, che po- 
tranno ritirarli airufücio di poliziai 
dei Bom Retiro, sito in rua To- 
cantins il lunedi, mercoldi e venex- 
di dalle 7 e mezza delia será ia. 
poi. — {FanfuUa, 3 de março de/ 
1898). 

Lenocinia,— O capitão* Nicolaiíi 
Materazzo, 1." subdelegado de San-1 

te Ephigenia, tendo tido conheci-1 

mento que na rua de S. João n. .„r 
em casa de .... se praticava o leno- 
cinio, após muita* pesquizas quei 
tem feito, deu hoje ás 6 horas dai 
manhã, um cerco á casa, ond* 
com effeito encontrou duas mulh&J 
res uma de nome... e outra...* 
que fizeram importantes revelações' 
à policia, aehando-ee grávida a de- 
nome Benedicta. Pela mesma au- 
toridade foi aberto rigoroso inque-" 
rito.-(A Platèa, de 7 de março dei 
1898). 

Diligencia importante.—Em dili- 
gencias diárias que costuma fazer, 
o capitão Materazzo, l." subdele- 
gado de Santa Iphigenia, suspei- 
tando que na casa n.... da rua de 
S. João, onde é estabelecida com 
armazém a italiana..., se pratica- 
va o lenoeinio, para alü se dirigiu, 
hontem ás 6 horas da manhã 
acompanhado de seu escrivão e de 
dois agentes de policia. Dado o 
cerco á casa, aquella autoridade e 
seu escrivão entraram, e de facto, 
alli encontraram duas mulheres 
brasileiras, de nome... e... Decla- 
raram ellas estar alli recoíhidas 
ha 4 mezes mais ou menos, e qua 
tiram sua subsistência da libidina- 
gem a que se entregam, a conselho 
do..., que as recolheu e com quem 
dividem os lucros obtidos nessa 
torpe exploração. Ambas são mo- 
ças ainda, estando... grávida de 
quatro mezes. Essas mulheres, in- 
clusive a caítina... foram recolhi- 
das à Policia Central. 

O capitão Materazzo vai abrir 
rigoroso inquérito a respeito do 
facto.—(Coinmemo de S. Paulo, de 
8 de março de 1898). 

Bravo!—W sub-delegato di San- 
ta Ephigenia, capitano Nieolino 
Materazzo, da parecchio tempo te- 
neva d'occbio una certa casa delia 
via S. João, segnata ool n... e te- 
nuta da una femmina nominata,.. 
per soapetto di lenoeinio e corru- 
zione di minorenni. Ma certi delit- 
ti che banno per compagna Tom- 
bra e per manutengoli tiguri in 
guanti e tuba, danno filo da torce- 
ra alia polizia e il capitano Mate- 
razzo ha dovuto sudare parecchio, 
e dar saggio di tatto fino per ac- 
quistare Ia sicurezza che doveva 
permettergli di agire apertamente. 
Arrivato a tal punto, ieri mattina, 
face accerebiare Ia casa e munito 
di documenti giudizisri penetro 
nel clandestino templo di Venera 
dove gli venne fatto di sorprende- 
re due ragazze, una a nome... e 
falira...: quesfultima in istato di 
avanzata rotonditá. Le due disgra- 
ziate fecero alTautoritá inquirente 
importantissime rivelazioni cbe a 
suo tempo consegneremo ai domí- 
nio dei publico. 

Bravo capitano! Per eerte pia- 
ghe c'ó un rimedio aoia. il ferro 
TO\emc,.—{Fanfalla, de 8 de Março 
de 1898). 

Perquisiiione... frutíifera.—ín- 
discutibilmente il capitano Nieoli- 
no Materazzo ha buon naso. Egli" 
finará col diventare il signor Le- 
cocq paulistano. Ieri, vattelapeecs 
da chi e come informato, fece una 
visita inaspettata a certo A. V., che 
pare non gode fama di essere una 
perla di galantuomo. 

Penetrato con alcune guardie netf 
Ia casa dei V... in rua ...   n    il 
Materazzo trovo e naturalmente se-1 

questró diverse pezze distoífa, vea-% 
titi du'omo e da donna e parecchitt 
bianeberia con differenti iniziali. 
Quindi seqüestro anche il ..„ a Iw 
schiaffó in domo  petri. 

I derubati potranno ritirare Ia 
refurtiva nella se ione di polizia 
in rua da Conceição n. 119. 

II capitano Materazzo non pre- 
tende nessuna maneia, possono 
quindi presentarsi liberamente. — 
(FanfuUa, de 28 de maio de 1898 ). 

Caccia di ladri. — Ieri il capita- 
no Nieolino Materazzo í.' sub-de- 
legato di Santa Ephigenia,t rasse in 
arresto il ladro.... quello stesso 
che ultimamente, con un colpo di 
audácia, riusci a fuggire dallo xa- 
drez delia Polizia Centrale, ove si 
trovava in arresto. 

II.... é fautore dei furto alfala- 
meda dos Andradas, di cui ei sia- 
mo anche noi occupatti. Quando 
gli agenti dei capitano Materazzo 
gli poseroierile mani addosso, il... 
trovavasi in compagnia di un com- 
pare di nome... Ma quesf ultimo, 
piü svelto, riesci a non farsi arres- 
tare. IVaudace ladro trovasi ora 
agli arresti nel posto poliziale di 
Santa Ephigenia. 

Lo stesso capitano Materazzo 
sorprese ieri nella própria abita- 
zione di rua ... n. ._ un aitro notis- 
simo  marjuolp,   tale—» ttaecdolx» 



CSü Syas ê 
na' rir*8to, c sequestrincioíçli moita 
rod .  :|i  provcnit-ii/ i  fui Uvn. 

1,1 roba   seqijpstrata  trovasi nel- 
1,; stütone   Ji   Sinta    Ephigonia :i 

>;SíZíOUP di colcro  obe ne sono 
kKittimi    proprieteri. - ( Tribuna 
Uoüana  ae 27 de maio   i!« 1898 ). 

Kui honttm preso, íIR ^.«círcu'!»- 
s(»*ipÇiO, pelo rapilào Materazzo, 
1." subcle!efí«Jo, o gatuno C .. , que 
ha pouco tempo se evadira do xa- 
drez da policia central, illudindo a 
vigilância do carcereiro. 

C .. ó um dos autores de um 
roubo que se deu na rua dos An- 
dradas e na ocoasião de aer preso, 
achava-se em companhia de outro 
gatuno, também compromettido na- 
quelle roubo, de nome.,., que ven- 
do-o ser preso, se evadiu.C.,. para 
illudir a policia raspou o bigode. 
O audacioso gatuno está recolhido 
BO posto policial de Santa Ephige- 
nia. — lÉstado de S. Paulo, 28 de 
maio de 1898). 

Ha preso un pó d'aria !—Giorm 
fa, senza che il publico venisse in- 
lormato, tugiva dalla polizia cen- 
trale, di pieno giorno, certo..., au- 
tore di un (urto consumato col suo 
compagno . ., in rua dos Andradas. 

II... era riescito a fuggire nel 
momento in cui veniva arrestato 
il... ; questi scappava dalla polizia 
centrale in un modo che poço rac- 
commanda Ia sagacia delle guardie 
che in quel giorno eranodi servizio. 

I delegati di polizia noa sapeva- 
no darsi pace delia cosa. 1 derubati, 
che avevano visto arrestare il la- 
dro, tenevano dietro alTistrutoria e 
si maravigliavano deirinduggio 
troppo prolungato. La cosa venne 
íili'oreohio de! capitano Materazzo, 
il quale, dopo qualche indagine, 
riesciva a mettere le mani sul fug- 
Síitivo, il quale; contento d'aver 
preso un pó d.aria, prima d'essere 
procesaato, trovasi ora a disposi- 
zione delia giustizia nella sezione 
di polizia di Santa Ephigenia. Pur- 
ché non se Io lascino nuovamente 
ftcsppare. — {Fanfulla, de 28 de 
maio de 1898). 

Busca e apprehensão.— O capit&o 
Materazzo, 1.° subdelegado de San- 
ta Ephigenia, acompanhado de seu 
escrivão, deu busca hontem cm 
um com modo da rua ..., residên- 
cia de..., gatuno retratado na po- 
licia, apprehendendo grande quan- 
tidade de ppças de roupa de bo 
noem e de senhora com diversas 
inioiaes, aa quaes estão no posto 
policial de Santa Ephigenia à dia- 
posiçãofdosinteressaacs,—(Commer- 
rin de S. Paulo, de 28 de maio de 
Í898). 

Notas falsas—lia pouco tempo, 
o capituo Nioolau Materazzo, l." 
sub-delegado do Santa Ipbigenia, 
leve denuncia de que numa das pa- 
radas da Pc-nha se installára uma 
quadrilha de fabricantes de notas 
falsas. 

Fosto em carapo fliversos agen- 
tes, esta autoridade conseguiu sa- 
ber que os fabricantes haviam des- 
pachado, na estação do Norte, com- 
pleto machinismo próprio para a 
criminosa industria, fom dsetino u 
Sexta Parada. 

Após as necessárias investigações, 
concluiu a policia que os moedei- 
ros falsos habitavam uma casa dis- 
tante sete kilometros da referida 
parada. 

A casa fica em terrenos de pro- 
priedade do sr. dr. David Azevedo, 
que reside n'esta capital, à rua Vis- 
conde do Rio Branco, 55. 

Os agentes não puderam, entre- 
tanto, avistar a residência dos cri- 
minesoe; o mais que conseguiram 
saber foi que os criminosos usavam 
a palavra «domingo» como santo e 
senha. 

O capitão Materazzo obteve do 
proprietário do terreno uma plan- 
ta, e, às 10 horas ds noite de 26, 
sahiram da Moóca, em quatro car- 
ros, que dalli partiram com inter- 
vallos de 5 minutos, o dr. chefe de 
policia, o 1.° sub-delegado de San- 
ta Ipbigenia, seu escrivão e dez 
agentes. Saltaram na Quinta Para- 
da e, a pé, dirigiram-se ao logar de- 
nominado Piranga. 

Péssimos são abi os caminhos. 
A policia começou cautelosamen- 

te a procurar a casados moedeiros, 
tnas todos os esforços foram bal- 
dados. 

A'8 2 horas da madrugada regres- 
taram todos a esta capital. 

O dr. chefe de policia mandou 
(ntão chamar o dr. David Azevedo, 
que se prestou a acompanhar o ca- 
pitão Materazzo ao local da dili- 
gencia. 

Depois de algumas cifficuldades, 
foi vista a casa, á encosta de um 
morro. Eram 7 horas da manhã. 

O 1.° sub-delegado de Santa 
Iphigenia dispoz o pessoal que le- 
vava por* o cerco. Foi feliz na 
diligencia: não puderam fugir os 
criminosos, que foram lego presos 
e desarmados. 

Disseram chamar-se J. M. e F. 
G., empregados de F. P., morador 
á rua... t que alli se achavam cons- 
trangidos, guardando os instru- 
mentos. Voltaram todos para a re- 
partição Central d« Policia, ficando 
quatro agentes vigiindo acasa, on- 
ae foram encontrados os seguintes 
objectos: uma mesa para desenhos, 
vários bahüs com papeis destina- 
dos ao fabrico de notas, diversos 
«clichês) de notas de 100$ da 1." es- 
tampa, um prelo, uma raachina 
photographica, grande quantidade 
de chapas de zinco, de ácido e tin- 
tas. 

Todo este material já foi traspor- 
tado para a Repartição de Policia. 
J. P. ainda não foi encontrado. 

Foram presos T. D. e D. L., so- 
bre os quaes recaem   suspeitas  de 

l/uraplicidade.    Em    poder     desses 
'ndividuos foram achados   diversos 
Papeis compromettedores.— (/;' 
de S. Paulo, 30 de  junho de 1898). 

Um ralpo ben riuncito.— Falsari 
in trappola — Questa volta ó il ca- 
so di fare um elogio sincero e me- 
ritato alia polizia ed in particolsre 
gali egregi funzionarii dott. Costa 
Carvalho, capo de polizia, e ai ca- 
pitano Nicola Materazzo, 1." sub- 
delegato dei Bom Retiro. 

Da informazioni assunte da con- 
fidenti segreti, il capo di polizia 
era venuto a conosoere che a venti 
chilometri di distanza dalla Quin- 
ta Parada, avevano eletto domicilio, 
in una casetta situata in mezzo aí 
bosco, una banda di falsari. 

Queste informazioni vennero suf- 
fragate da! sig David. de Azevedo, 
che, come proprietário dei terreno, 
ove sorgeva Ia casa dei falsari, pote 
assicurarsi dei fatto e íornire   alia 
Íiolizia un rilievo topographico del- 
a looalitá. 
Quesfultima circostonza non de- 

ve sembrare un exagerazione ai 
lettore, parchè il luogo scelto dai 
falsari é il piú romanesco che si 
posso immaginare. Infatti Ia ca- 
setta é I'unico indizio delia mano 
deiruomo in uiia looalitá completa- 
mente vergine ed oltremodo acci- 
dentata. 

A dieci ore delia notte di avan- 
tieri il capo di polizia, il capitano 
Materazzo e ventidue agenti di po- 
lizia, sceiti fra i migliuri ed i piú 
fidi, s'incaminaroDO per Ia località 
saputa, peró le indicazioni loro for- 
nite o Taiulo dei rilievo topográfico 
non furono sufficienti e vagarono 
par buona parte delia notte, senza 
potere trovare Ia casa in questiono. 

Scoraggiati per rinanimitá delle 
loro ricerche, pensarono di recarsi 
immediatamente dal sig. Dsvid de 
Azevedo per essere da lui accom- 
pagnato. 

Infalti recatisi nella dimora di 
quesfultimo in rua Visconde do 
Uio Branco n. 55 ed avendolo tro- 
vato a letto, Io pregarono di vestir- 
si per accompagnarli, ciò che egli 
immediatamente fece. 

Dopo una mareia faticosissima, 
alie í dei raattino riuscirono a tro- 
vare il naecondiglio dei falsari e 
arrestarne uno solo, certo N G. 
che fu condotto alio xadrez delTuf- 
ficio centrale di polizia. 

Questi di professione litografo, 
aveva lavorato tempo addietro noi- 
rofflcina nazionale di carte-valori 
di Torino. 

Intanto, per ulteiiori informazio- 
ni ricevute, essendo Ia polizia ve- 
nuta a sapereche inrua . . . n. . . . 
e propriamente nel restaurant tro- 
vavasi altri due deirassociazione 
dei falsari, tali D. T. e D. L. si 
procedette súbito alTarresto di co- 
storo. 

Però, malgrado le piú attive ri- 
cerche, non è stato ancora arrestato 
il capo deirassociazione, certo F. P. 

In casa dei falsari si trovarono 
maochine e pietre litograficha, cli- 
chês e tanti altri apparecahi par Ia 
perfetta imitazione delle carte-^a- 
lori. 

Fortunatamente, non avevano an- 
cora cominciato Ia fabricazione del- 
le carte, che coi mezzi di cui essi 
potevano disporre sarebbsro egre- 
giamente riuscite. 

Intorno alia casa furono appiat- 
tate otto guardie con Tincarico di 
esercitare un'attiva eorveglianza e 
di arrestare qualunque persona che 
ei fosse avvicinata. 

Da informazioni ulteriori risulte- 
rebbe che molte persone, alcu-ne 
delle quali oecupano una posizione 
sociale abbastanza buona, sono com- 
plicate in questa faocenda. 

La polizia peró é fermamente da 
cisa a fare completa luce sui fatti, 
non avendo riguardo per alcuno. 

Appen a avremo altre notizie Ia 
comunicheremo ai nostri lettori.— 
{Tribuna Italiancu, de 30 de junho 
de 1898). 

Notas falsas.—O capitão Nicolau 
Materazzo, 1.° sub-delegado de 
Santa Ipbigenia, após innumeras 
pesquizas que fez, conseguiu des- 
cobrir, nesta capital, alguns indiví- 
duos que faziam transacções com 
notas falsas. Aquella autoridade 
incumbiu então a um seu amigo 
particular de entrar em negocia- 
ções de compra de moeda falsa 
com os citados indivíduos, o qual 
teve com elles diversas entrevistas. 

Em uma destas, combinaram de 
ser o negocio realisado á 1 hora 
da tarde, de 29 do passado, no ar- 
mazém de... a rua... n... Avisado 
disso, o capitão Materazzo convi- 
dou diversas testemunhas para as- 
sistirem á prisão em flagrante dos 
falsários, dirigindo-se em compa- 
nhia do seu escrivão, Manuel Viei- 
ra Coelho, e de três agentes de po- 
licia, à referida casa, onde se oc- 
cultaram, até que chegassem os 
«negociantesi. 

Um agente de policia, disfarçado 
em cosinheiro, trabalhava em um 
aposento próximo à sala onde de- 
via ser efíeotuada a transacção, 
afim de, a um signal combinado, 
avisar a auetoridade. 

De facto, dahi a poucos momen- 
tos recolheram-se áquelia sala os 
italianos J. C. e R. S., o primeiro 
pedreiro e o segundo fabricante de 
caixas, acompanhados do supposto 
comprador. 

No momento em que faziam o 
negocio, a um signal dado pelo co- 
sinheiro, foi a casa cercada pelos 
agentes de policia e cs falsários, 
presos em flagrante, sendo nessa 
oceasião apprehendida a quantia 
de 15;050$000 em notas de 200 e de 
BülOCO. 

Conduzidos os presos   ao   posto 

pilicial do Bom Retiro, íoram alli 
tomadas as suas declarações, sen- 
do, no momento em que foi feita a 
appríbensão, lavrado o competente 
auto. 

Palas declarações dos presos, o 
capitão Nicolau Materazzo conse- 
guiu descobrir outros indivíduos 
encarregados da passagem de no- 
tas, cujas prisões foram effectuadas 
em suas residências. 

O inquérito, bem como as notas, 
foram hoje remettidos ao delegado 
do Tbesouro Federal da secção de 
S. Paulo, afim de serem as mes- 
mas submettidas a exame. 

Como é natural, o capitão Mate- 
razzo trabalha activamente para 
descobrir a procedência das notas 
que apprehendeu. 

Mais notas falsas.—Mal acaba- 
va de effeotuar aquella diligencia, 
a mesma autoridade acompanhada 
dos mesmos auxiliares, gdirigiu-se 
ao Hotel.., á rua... n.... de proprie- 
dade de V. O. & C, onde deu 
busca. 

No quarto n..., que estava desoc- 
cupado, atraz de uma mala, a au- 
toridade encontrou um pequeno 
embrulho contendo a quantia de 
1:200|000 em notas falsas de 20C$000 
e 50$000, e junto a esta uma carta 
dirigida a Luigi de tal, em Poços 
de Caldas, carta essa assignada 
com o nome... e que se refere a 
negociaçõiis de notas falsas, as 
quaes foram apprehendidas, sendo, 
pelo escrivão Manuel Vieira Coe- 
lho, lavrado o competente auto. 

Foi aberto inquérito rigoroso a 
respeito e activadas as diligencias 
para a descoberta dessa meada de 
passadores e fabricantes de notas 
falsas. 

Após tantas diligencias, todas de 
optimo resultado, effectuadas pelo 
capitão Materazzo, que possue o 
verdadeiro tino policial, desejaria- 
mos velo oecupando um logar mais 
superior ao que actualmente exer- 
ce, pois, só assijn poderia, com os 
poderes que então havia de ter, 
agir mais francamente em favor da 
justiça na prisão dos innumeros 
falsários que infestam S. Paulo. 

Diligencias dessa ordem muito 
honram a nossa policia. (A Noite, 
de 1.° de outubro de 1898). 

Notas falsas.—Como promette- 
mos aos nossos leitores, em nosso 
numero de hontem, damos em se- 
guida o resultado completo da im- 
portante diligeocia traz-ante-hon- 
tem eff ctuada, para a descoberta 
de passadores e fabricantes de no- 
tas falsas. 

Na noticia que hontem demos a 
respeito, nada quizemos adeantar 
apesar de ter um dos nossos com- 
panheiros acompanhado a todos os 
passos dados pela policia, pois, si 
tal fizéssemos não teriam as deli- 
gencias obtido tão bons resultados. 
Narremos o facto: 

O capitão Nicolau Materazzo, 1.° 
sub-delegado de Santa IphKgenia, 
incumbiu, em dias da semana pas- 
sada, a C, seu amigo, de averiguar 
si os italianos F. F...   residentes  
negociavam cm notas falsas por 
conta própria ou de terceiros. C. 
tratou desde logo de ser apresen- 
tado áquelles indivíduos, o que con- 
seguiu por intermédio de D., que 
sabia, jà tinha sido preso e proces- 
sado por aquelle crime. Dfpoís de 
alguns dias de espera foi C. apre- 
sentado a F. como tendo vindo do 
interior para comprar notas falsas, 
sendo-lhe por F. proposta a venda 
de 20:000!gi>00 a 25 °u e determina- 
do o dia seguinte para o fechamen- 
to do negocio. No dia marcado C. 
voltou á casa de F..., não tendo 
ainda podido obter o dinheiro, por 
não ter este arranjado, sendo mar- 
cado um outro dia. Segunda feira 
passada, na Praça da Republica, 
onde deviam ser também apresen- 
tadas a C. as pessoas de quem F... 
recebia as notas. De facto, á hora 
marcada alli encontraram-se todos. 
C, com o fim de prevenir ao capi- 
tão Materazzo, pretextou não ter 
ainda o dinheiro, dizendo aos ven- 
dedores que só na Barra Funda, em 
uma venda, poderiam finalizar a 
transacção, proposta esta que foi 
acceita. Prevenido o capitão Mate- 
razzo, esta autoridade, acompanha- 
da do seu escrivão, Manuel Vieira 
Coelho, de 3 agentes pobeiaes e do 
nosso companheiro Annibal Macha- 
do, que foi convidado para teste- 
munhar a diligencia, dirigiu-se á 
venda de G..., onde deveria ser fei- 
ta a venda das notas. Alli chega- 
dos, foi um agente, disfarçado em 
cozinheiro, encarregado de, em um 
aposento próximo á sala cm que se 
deviam reunir OB falsários, ouvir 
o que conversassem e de, a um si- 
gnal dadoe jà coi ninado com C, 
chamar a autoridade. Também o 
nosso companheiro Annibal Ma- 
chado, disfarçado em caixeiro da 
venda, em mangas de camisa fin- 
gindo lavar garrafas, prestou-se a 
auxiliar a diligencia, ficando em 
um aposento próximo á sala refe- 
rida. Tudo assim combinado a au- 
toridade, seu escrivão e as outras 
pessoas retiraram-se para uma ca- 
sinha fronteira á venda afim de es- 
perar o signal do supposto cozi- 
nheiro, A' 1 hora da tarde, mais 
ou menos, appareoeram naquclld 
venda C, acompanhado de F. F... 
Depois de conversarem e beberem 
por alguns momento*, entraram cm 
negociações. Ao signal dado por C. 
o supposto cozinheiro chamou a 
autoridade que, immediatamente, 
fez os «gentes que o acompanha- 
vam, cercarem a caso, onde cnl 
acompanhado do escrivjo Coellio, 
effectuando a nrisão   em   !l ^rante 

dos criminosos, em poder de um 
dos quaes foi encontrada a quantia 
de 15:0O0$000 em notas falsas, sen- 
do 60 cédulas de 200^000 da Repu- 
blica, séria 3.a e estampa 7.», com 
numeração variada, e Í01 cédulas 
de 50$000 também da Republica, 
5.a série, da mesma estampa, ha- 
vendo entre estas, 3 cédulas sem 
numeração. 

Conduzidos os presos ao posto 
policial do Bom Retiro, alli foram 
tomadas as suas declarações. 

F. declarou, entre outras coisas, 
ter comprado   as notas   a 8 "[o de 
J , italiano, cortador   de alfaiate 
e residente á rua .... que à vista 
dessa acousação foi preso e reco- 
lhido ao posto policial do Bom 
Retiro. R. declarou que as notas 
recebidas por J. eram trazidas do 
Rio de 15 em 15 dias, sendo de ca- 
da vez 30:000$000, por um indiví- 
duo cujo nome ignora. 

Nessa transacção serviu de inter- 
mediário o italiano N., negociante 
e residante á rua ..... que foi preso 
na Praça da Republica na ocea- 
sião em que estava á espera de F. 
F.... que lhe deviam dar a respos- 
ta sobre o negocio com C. 

Em casa de R. o capitão Mate- 
razzo encontrou em uma gaveta 
de uma commoda, mais algumas 
notas falsas. 

Em vista das muitas contradic- 
ções entre as declarações dos pre- 
sos, o capitão Materazzo procedeu 
hontem à rigorosa acareação entre 
os mesmos, resultando averiguar 
que todos aquelles indivíduos eram 
cúmplices do crime. 

O capitão Matterazzo prosegue 
activamente no inquérito, afim de 
descobrir a origem das notas ap- 
prehendidas. 

Si todas as autoridades fizessem 
assim tão hábeis e fruetiferas dili- 
gencias, decerto nunca teríamos 
que censsurar a policia. 

O dinheiro (5:000$000) com que 
C. devia effeotuar a transacção, era 
também falso, em notas de600|000, 
fornecidas pela autoridade, que as 
obteve do sr. juiz federal, tendo 
passado recibo. 

Assim F. F. foram, além de tu- 
do, victimas de um conto do vigá- 
rio policial. {Nação, de 2 de outu- 
bro de 1898), 

Notas falsas.—Auxiliado por dois 
amigos particulares, acaba o sr. ca- 
pitão Nicolau Materazzo, 1.° sub- 
delegado da 3.!, circumscripção. de 
effectuar uma das mais importan- 
tes diligencias da presente admi- 
nistração policial. Trat4-se da ap- 
prehensão de não poucos contos de 
réis de notas falsas feita depois de 
uma transacção combinada, com 
todo o cuidado e capricho, pela au- 
toridade de Santa  Ipbigenia. 

Eis o caso: 
Um negociante ambulante, mo- 

rador na Bella Cintra, foi convida- 
do pelo italiano R. S., por inter- 
médio de C. N. vulgo a ar- 
ranjar uma pessoa que lhe com- 
prasse 200:0í!0$ü00 em moeda falsa, 
sendo U-0;000$ em cédulas de 200$ 
e 63:000$ em cédulas de 20$000, 
tudo por 36.0íi0$, em moeda verda- 
deira, isto é, IS'!,, do valor do di- 
nheiro falsificado a negociar. 

O negociante ambulante, como 
amigo da policia, denunciou o ca- 
so ao sr. capitão Materazzo, que o 
oconselhou a entabolar a transacção 
nos termos propostos. No intuito 
de auxiliar a diligencia, o sr. I.0 

sub-delegado de Santa Ipbigenia 
conseguiu que figurasse compra- 
dor do dinheiro um sacerdote, seu 
amigo, EcjEdo o negociante como 
intermediário. O padre, que foi 
apresentado a R. S., teve varias 
conferências com o falcario afim 
de firmar o negocio, mas, num des- 
ses contractos, S., desconfiando, pe- 
dia ao comprador das notas que 
lhe exhibisse dinheiro bom. 

Communicada essa exigência à 
autoridade, esta, com algum esfor- 
ço, obteve que um estabelecimento 
de credito desta capital se prestasse 
a julgar pagavel um cheque de rs. 
Sâ-ütÓSOOÓ marcado, de commum 
aocòrdo, com um traço de lápis 
azul. O cheque foi apresentado a 
S. e a casa de credito, procurada 
pelo padre, reconheceu a firma do 
cheque, de modo que o falsário re- 
solveu definitivamente effectuar o 
negocio. Pediu então que o padre 
esperasse uns dias, porque o di- 
nheiro falso, que era fabricado em 
S, C. P., ainda não estava em S. 
Paulo. 

Mandou R., pois, a S. C, afim 
de buscar o dinheiro, um seu com- 
patriota, de nome J. A. G. com or- 
dem de regressar no dia 25 do 
mez passado, chegando a esta ca- 
pital à tarde. 

Nessa dia, no entretanto, recebeu 
S. um telegramma do seu preposto 
dizendo que só chegaria à noite, 
pelo segundo trem, como efíectiva- 
mente chegou. 

G, logo que desembarcou, pro- 
curou S. e o padre e disse-lhes que 
a transacção poderia ser feita no 
dia 26, ás 11 horas da manhã, no 
Viaducto do Chá, próximo da  rua 

o Badaró. 
A' hora ajustada alli se encon- 

traram todos, mandando então o 
padre que o negociante ambulante, 
e seu intermediário, fossem contar 
o dinheiro falso á rua... n...., onde 
tal dinheiro se achava. O padre, 
nesse iotervalio, iria ao banco bus- 
car o dinheiro bom ; no banco es- 
peraria que o negociante ambulan- 
te o fosse buscar, com um carro 
de praça afim d,í, juntos, segui- 
rem para o ponto do Viaducto em 
que R, S. os esperava. O negocian- 
te a o padre, pois, coatorme o iti<" 

tado, seguiram   pouco   depois   ' 
carro e, ao chegarem ao  vÚiuc 
encontraram  o sr.   capitão   M 
razzo, que   surprehendeu   a   tra 
saecão e prendeu R. S. 

No mesmo carro seguiram toá- 
para o posto policial de Santa lp' 
genia, onde foi lavrado auto de. * i 
prehensão, verificação e contag- 
das cédulas. 

O embrulho de dinheiro spprv 
hendido continha apenas 91;000$üJ 
porque J. A. G. não conseguiu tr. 
zer mais de S. C. P., tendo » 
compromettido, por isso, a entrega 
poucos dias depois a differença íJ 
comprador. 

As notas apprehendidas foram 
sujeitas a exames, reconhecidas co- 
mo falsas pelos srs. Victor V. Stei- 
deil, proprietário do estabelecimen- 
to grapbico do largo Municipal, e 
Antônio Corrêa Vasques, recebedor 
e pagador do banco inglez, nomea- 
dos peritos pela  autoridade. 

O amigo de R. S., C. N. tinha 
sido preso, mas por engano fai sol- 
to por uma autoridade que igno- 
rava o motivo da sua prisão. 

Do inquérito que abriu a respei- 
to do facto. poude apurar o sr. ca- 
pitão Nicolau Materazzo que R. S. 
morava nas proximidades da esta- 
ção do Visconde do Pinhal, era 3.° 
supplente do suljdelegado de poli- 
cia do districto de S. João da L.Rgoa, 
da vizinhança daquella estação. O 
proprietário das notas era J. A. G. 

A autoridade pretendia effectuar 
uma diligencia à fabrica de notas, 
mas a diligencia ficou prejudicada 
com a soltura e fuga oe G. N. O. 
inquérito sobre o facto ficou hon- 
tem concluído. 

O sr. capitão Materazzo no seu 
relatório, depois de fazer minucio- 
so histórico da importante diligen- 
cia que com tão bom êxito levou a 
termo, dà como responsáveis R. S,, 
de 28 annos, de edade, J. A. G. de 
23 annos e C. N., todos de nacio- 
nalidade italiana.—C&itoáo de S. 
Paulo, de 6 de agosto de 1900). 

Notas falsas.-Em dias do mez 
de julho próximo findo, C. N., M 
controu-se na Bella Cintra, co.u 
um vendedor ambulante, a quem 
perguntou se queria comprar. . . . 
200:«0ô|000 em notas falsas. 

O vendedor a principio recusou- 
se; afinal, depois de muitas instân- 
cias por parte de C, prometteu ar- 
ranjar um comprador para as no- 
tas citadas. 

Deixando o seu interlocutor, o 
vendedor, que é amigo do capitão 
Materazzo, 1." subdelegado de San 
ta Ipbigenia, expoz o fseto a esta 
autoridade, que o aconselhou a assu- 
mir à proposta de C, pois, assim, 
prestaria grande serviço à policia, 
facilitando-lhe o êxito das diligon- 
cias que houvesse de empregar pa- 
ra a apprehensão do dinheiro falso 

O capitão Materazzo acerescentou 
que ia envidar esforço* no sentido 
de arranjar um comprador para as 
referidas notas. Nesse intuito, pro- 
curou um padre, seu amigo, a quem 
pediu que figurasse como supposto 
comprador do dinheiro em questão. 

Depois de muita reluctancia, o 
padre annuiu ao pedido do capitão 
Materazzo, que immediatamente 
procurou o negociante ambulante, 
acima citado, pedindo-lhe que apre- 
sentasse o padre a C. Feita a apre- 
sentação, C, por seu turno, apre- 
sentou o padre a ... como seu com- 
panheiro na  transacção. 

Dapois da longa conversa sobre 
o negocio, ficou combinado que o 
padre ficaria com 200:(!00$000 em 
notas falsas de 20íp e 10§ a troco 
de 36:0'i0S em notas legitimas. 

C. e S , seu sócio, exigiram pre- 
viamente do padre a exhibiçú 
dinheiro legitimo, ou, então, do- 
cumento comprobativo da existên- 
cia do mesmo ao que o paire nt- 
pondeu que no dia seguinte satis- 
faria a exigência levando-Iae a 
quantia pedida. 

Em seguida despedia-se dos dois 
falsários, dirigindo-es immediata- 
mente ao capitão Mitarazzo, a 
quem expoz o oosorrido. 

O capitão Materazza, então, diri- 
giu-se a um banco desta capital, 
do qual obteve a declaração de que 
se promptificava a pagar à vista 
um cheque aasignado pelo padre. 

Feita a combinação com o banco, 
o padre procurou C. e S., com os 
quaes se apresentou no banco cita- 
do, fazendo-lhe conhecer que real- 
mente tinha dinheiro depositado 
naquelle estabelecimento. 

Em seguida retirou-se emprazan- 
do a C. e S. para uma conferência 
no Viaducto, ás 11 horas da ma- 
nhã do dia 26 do mez passado, vis- 
to elles terem necessidade de man- 
dar buscar os 200:000S-iao cm S. C. 
P. Dessa missão foi incumbido J, 
A. G, o qual regressou no dia 25 
trazendo apenas 91:000^000. 

No dia 26 de julho lindo, cono 
fora combinado, ás 11 horas da 
manhã, achava-se no Viaducto o 
padre, C. eS., que logo procederam 
á contegem d&s notas falsas. Nesse 
momento foram ambos presos era 
flagrante pelo capitão Materazzo, 
que, oceulto no armazém dos srs. 
Monteiro Borges & Cia, á esquina 
do Viaducto, observava a scena que 
sa passava entre o padre e seus com- 
panheiros de  transacção. 

Dahi, foram C. e S., conduzidos 
ao posto policial de Santa Iphiga- 
nia, onde ficaram detidos, sendo 
lavrado o competente auto de_ fla- 
grante e o termo de apprehensão. 

Aconteceu, porém, que, por lamen- 
tável equivoco, foi C solto á ordem 
de uma das autoridades policiaes 
desta capital, que erradamente o hs- 
r-   ♦.-.-.•'» ■■ i- '-: vAleii-o.  Até hoje 
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têm sido infructiíeras todas as di- 
ligencias empregadas para captu- 
ral-ü. 

S. não teve a mesma sorte e lá 
se acha na prisão curtindo as amar- 
guras da traição que lhe armou o 
pérfido padre e o ingrato vendedor 
ambulante, amarguras ainda aggra- 
vsdas pela escapula de C, que não 
quiz continuai como seu sócio soli- 
dwio até ao fira,.. 

Merece encomios a maneira há- 
bil porque se houve o capitão Ma- 
terazzo nesta impoiíante diligencia 
coroada do êxito mais completo. — 
(Commercio de S. Paulo, de 6 da 
agosto de 1900). 

Importante sc.operta~9í contos di 
biglietti faUi.—H capitano Nicolino 
Materazso, 4." sub-delegato delia 
3." circoscriuone ha cómpiuto un 
altra brillante operaaione. 

Avendo sapputo che K. S., di 
anni 28, negozianto, residente in 
Visconde do Pinhal, con domicilio 
anche in S. Paulo, in rua... n .., si 
dedicava con altri alio spaccio di 
biglietti falai, incaricò un prete, il 
cui nome non siamo automzati a 
dare, di trattare col S., Ia compera 
di 200 contos in biglietti íalsi. 

lJa'altro indivíduo di sua fldueia 
ebbe ia mis&ione di servire da in- 
termediário tra il prete e il falsário. 
II tranello porto a íelice  risultsto. 

L'individuo sopradetto, per mezzo 
di C. N., garzone de macelleria, 
abitante in rua ... n ..., avicinô il 
S., proponendogli Taffare col prete. 

11 contralto venne fatto e fu fir- 
mato oltre ohe dal prete e dei S., 
dal N., come testimone, in esso 
peró não si parlava, como é facile 
comprendere, di biglietti falsi, ma 
di pinga. 

In garanzia dei contratto il prate 
dette ai S. una caparra de 90$000. 
II 26 luglio u. s. quando, cioé, i 
200 contos (alsi dovevano essere 
-r^nsegnati ai prete, in rua Direita, 
contro il pagamento di 36 contos 
in regione de 18 o[0 il capitano Ni- 
colino Materazzo attesc nelle vici- 
nanze dei  Viaducto i falsari. 

In fatti íí S. non tardo a giun- 
gere in una carrozza, con un pacco 
contenente soltanto 91 contos in 
biglietti falsi da 20O$000 non aven- 
do pronto, com'era combinato tutti 
i 200 contos. 

Naturalmente, il capitano Mate- 
razzo, che già conosceva il merlo, 
non io fece attendera molto, gli fu 
addosso e Io dichiaró in arresto, se-. 
questraadogli il corpo dei reato. 
In seguito ad indsgine fatte dal ca- 
pitano Materazzo, si é scoperto 
che quei biglietti falsi erano stati 
consegnati ai S. da G. A. G., d'an- 
ni 23, residente in S. C. P. 

II G. é stato arrestato in S. Pau- 
lo. Ora il capitano Materazzo ri- 
cerca il complice C. N,, que si é 
reso latitante.—fTViiíína Italiana, 
de 6-6 de agosto de 1900). 

Notas falsas. — O capitão Nico- 
lau Materazzo, 1." subdelegado da 
3. ciroümscripção, effectuou impor- 
tantíssima diligencia, conseguindo 
descobrir três passadores de notas 
falsas, que nesta capital procura- 
vam realizar importante trans- 
acção. 

O facto foi levado ao conheci- 
mento daquella autoridade por um 
negociante ambulante que foi con- 
vidado pelo italiano R. S., por in- 
termédio de C. N., vulgo P., a ar- 
ranjar uma pessoa que lha com- 
prasse 200;000$fi00 em moeda falsa, 
sendo 140:000^000 em cédulas de 
2C0$00O e 60;000$000, em cédulas 
de 20$000, tudo por 36;000$000 em 
moeda verdadeira. 

0 local escolhido para a trans- 
acção foi o Viaducto do Chá, pró- 
ximo à rua Libero Badaro, onde o 
capitão Materazzo effectuou a pri- 
são de S. 

Do inquérito que abriu a respei- 
to do facto, poude apurar o capitão 
Nicolau Materazzo que B. S. mo- 
rava nas proximidades da estação 
do Visconde do Pinhal e era 3.» 
supplente do districto de S. João 
da Lagoa, da vizinhança daquella 
estação. O proprietário das notas 
era J. A. G. Em seu relatório a 
autoridade fez minucioso histórico 
da diligencia e dá como responsá- 
veis os italianos B. S., J. A. G. e 
C. N.—(Diorzo Popular, de 6 de 
agosto de 1900). 

1 falsàri.—Una brillante opera- 
sione e Vopera dei capitano Mate- 
raazo.—Da tempo il capitano Ma- 
terazzo si era titto in testa di sco 
prire i falsificatcri di biglietti di 
banca che infestano Io stato di S. 
Paulo e che danneggiano non pooo 
il commercio ed i privati e vi riu- 
sci gruzie alia eua tenacia ed alie 
sua non comuni doti di acuto cs- 
servatore. 

E ecco come; 
Un tizio abitante in rua... venne 

invitato da R. S. per intermezzo 
di C. N. detto P. a trovara una 
persona che volesse comprare una 
certa somma di note false. 

Questi si reco a dar parte dei 
fatto ai capitano Materazzo, che Io 
consigliò ad accetrare Tincarico e 
dire ai S. ed ai N. di conochere 
una persona che avrebbe comprato 
200 contos falsi dei quali 140 con- 
tos in note da 200$ ed altri 60 con- 
tos in note da 20, per 36 ctutos in 
moneta buona, cioè il 18 "i, dei 
valore detle note false. 

II capitano Materazzo Crattanto, 
lottando contro enormi difflcoltá 
riusci a combinare un prete che 
ai presente nnitamente ai' C. ed ai 
R. S. 

Dopo parecchie riuniom fra com- 
pratore e venditore, Taffare venne 
couebiuso   e   si   accordarono   su 

giorno per esarainare le note false. 
11 capitano Materazzo allora com- 
prendendo che in questo modo ia 
sua operazione sarebbe alquanto 
pregiudidata, combino col cassiere 
d'un importante istituto di credito 
di S. Paulo un cheque di 3b con- 
tos pagabili a vista sotto U n. 
024625 portante Ia firma dei prete 
e portante un segno di lápis tur- 
chino in un lato. 

Questo cheque di fatto venne 
consegnato ai S. che si "teI1Iie 

soddisfatto   e   promisa i  200  coa- 
tos- ,     „f„ Peró prima di oonsegnarele note 
false S. disse ai prete  che   abbiso- 
gnava di una  düazione   per  man- 
dare il suo   amico   J. A. G.   in  =>. 
C. P. a prenderle. . 

E per convincerlo delia vendici- 
tà delle sue parole, fece abboccare 
ai largo do Jardim il prete col d. 
Cosi tutte le difficoltà vennero ap- 
pianete. G. parti di fatto da S. Pau- 
lo, dovendo tornare il 25 LugUo col 
trenó in arrivo alie 3 pom. 

In quel giorno peró S. ncevette 
da G. questo telegramma: Sigo se- 
gundo trem, primeiro não ha. 

Diífatti, Ia será dei 20, G. giunse 
in S. Paulo colle note false e ven- 
ne combinato il giorno dopo 2b 
alie ore 11 ant. per Ia consegna 
dei denaro sul ponte dei Viaducto 
nel ponto vicino à rua Libero Ba- 
daro. 

II prete nella mattina dei 26 
mando C. a verificare i 200 contos 
falsi in rua... n... ed egli, di re- 
carsi ai banco a prendere il buono 
in atteua poi che C. venisse a pren- 
derlo in carrozza per andare ai 
Viaducto. 

II capitano Materazzo nascosto 
nella casa di caffé di Monteiro 
Borges & Cia. in rua Direita 7, 
attese Tarrivo dalla carrozza. 

Non si fece molto aspettare. Non 
appana giunse, Tautorità sbucò dal 
negozio, li dichiaró in arresto e li 
fece condurre alia subdelegazia. 

Le Lanconote false, 91 contos di 
réis in note de 200$000, vennero 
rieonosciute false da V. Vergueiro 
Steidel e da A, Corrêa Vasques, 
cassiere dei Banco Inglese, chiama- 
ti dairautoritú. 

C. N. disgraziatamente venne 
relaseiato poço dopo in liberta da 
altra autorità ignara dei motivo 
vero dei suo  arresto. 

II J. G. ha 23 anni e risiede in 
S. C. P, ove pare che sia il covo 
dei falsarii, 

11 R. S., che tanta parte presse 
in questa scoperta ed arresto dei 
falsarii é supplente d6l!subdelegato 
di S. João da Lagoa. 

Speriamo che il capitano Mate- 
razzo saprá scoprire Ia fabrica di 
questi biglietti falsi ed arrestare i 
falsarii che devono essere molti e 
di una non còmuae abilita,—(Fa/i- 
fulla, de 6 de Agosto de 1900), 

Apprehensão de notasfalsas.—Hg, 
muito tempo que o capitão Nicolau 
Materazzo, sub-delegado da 3." cir- 
ci.mscripção policial, está empe- 
nbu,;'. numa importante diligencia, 
para a captura de diversos falsifi- 
cadores de notas que infestam o 
nosso Estado 

Hoje podemos relatar aos nossos 
lertores uma parte, dessa diligencia 
que foi coroada do melhor êxito 
possível, aebando-se já detido um 
dos responsáveis por um impor- 
tante crime de falsificação de di- 
nheiro. Ha dias, o capitão Mate- 
razzo, foi procurado no posto po- 
licial de Santa Iphigenia por um 
negociante ambulante, morador na 
Bella Cintra, já em tempo seu agen- 
te, o qual lhe disse tei-se encon- 
trado com C. N„ açougueiro, mo- 
rador á rua . . . n. . . . que lhe pe- 
diu para arranjar uma pessoa de 
confiança que quizesse comprar de 
B. S. 200;000$ em notas falsas, sen- 
do 140:000$ em notas de £00$ e 
60:000$ em notas de 20$, isto com 
o abatimento de 180[i, pela quantia 
de 36:000$ em dinheiro corrente. 

R. 3.. que tem 28 annos de edade, 
é negociante e reside em Vhconde 
do Pinhal, tem   casa  em S. Paulo 
à rua n. . . . onde  se occn- 
pa em companhia de outros indiví- 
duos em passar notas falsas que 
lhe vêm daquella cidade. 

A autoridade, depois de ouvir as 
declarações do negociante e com- 
binar com este, procurou um padre 
de nacionalidade italiana, seu ami- 
go, cujo noms não declinamos, e 
pediu a este que o auxiliasse numa 
diligencia como pessoa respeitável 
que é. 

Ficou combinado que o padre se 
proporia a comprar os 200:000$ sen- 
do apresentado pelo negociante. 

O capitão Materazzo tratou então 
de arranjar um cheque contra um 
dos nossos bancos, cheque esse que 
só serviria para esclarecer a dili- 
gencia, tendo o proprietário do esta- 
belecimento bancário se promptifl- 
cado a acceital-o. 

O cheque foi entregue ao padre e 
o negociante que levou o facto ao 
conhecimento da autoridade apres- 
sou-se em oommunicar a C. N. que 
achara comprador para o dinheiro 
falso. 

Ficou então combinado que se en- 
contrariam na rua Direito nas pro- 
ximidades do Viaducto, ás 11 horas 
da manhã do dia 26 do mez de ju- 
lho próximo passado. Por ter C. N. 
arranjado comprador para  os  
200;000$000, S., gratifleou-lhe com 
uma pequena mata contendo a 
quantia de 90$. 

Fixando o negocio, S. encarregou 
o indivíduo de nome J. A. G. de 28 
annos de edade, de ir buscar os 
200:000$000 na cidade de S, C. P. 
onde parece existir a fabrica das 
notas falsai. 

A incumbência   foi dada   no dia 
5 de   Julho p. p. e   G. partiu   no 

mesmo dia, regressando   com uma 
certa quantia, no dia seguinte. 

A' hora combinada chegava ao 
local indicado para o encontro um 
carro em que vinha S„ apenas com 
a quantia de 91:000$000, por não es- 
tarem promptos os 200:000$000. 

Quando S. alli chegou "já encon- 
trou o padre e o intermediário. Co- 
meçaram a conversar sobre o ne- 
gocio e o padre mostrou-lhe a le- 
tra que lhe devia ser dada em tro- 
ca do dinheiro falso. 

O capitão Materazzo, que se ha- 
via oceultado na casa «Café Viadu- 
ct,o> daquella rua, sahiu nessa ocoa- 
sião e effectuou a prisão em flagran- 
te de S., fingindo prender o padre 
e o intermediário como cúmplices. 

Levados para o posto policial de 
Santa Iphigenia, S. presteu imp r- 
tantes declarações, sendo lavrado 
contra elle o competente auto de 
prisão em flagrante. 

O capitão Materazzo pretendia ir 
a S. C. P., em diligencia, afim de 
descobrir o legar onde é falsifica- 
do o dinheiro, desistindo, porém 
desta idea em virtude de ter sido 
posto em liberdade entre os gcuu- 
nos e vagabundos o individou de 
nome C, N., que, como cúmplice 
do crime, fora recolhido ao xadrez 
do posto policial de üanta Iphiga- 
nia. 

Ao terminar esta noticia não po- 
demos deixar de louvar a sagaci- 
dade do capitão N, Materazzo, a 
quem unicamente cabe o êxito des- 
sa importante diligencia.—(CO/TCIO 
Paulistano, da 7 de agosto de 1900 
(7). 

Casas bancarias. — A' vista das 
irregularidades ultimamente verifi- 
cadas pela policia em transaoções 
da casa de cambio de S. e L, à 
rua,,,, o sr. cav. A. Mônaco, cônsul 
italiano nesta capital, dirigiu hon- 
tem uma carta ao dr. Agenor de 
Azevedo, delegado de Santa Iphi- 
í :ri!3, pedindo a intervenção desta 
autoridade no sentido de ser resti- 
tuida ao colono italiano Memzzi 
Sabatino, a qnantia de 5.000 
em papel italiano e 720$000 era 
moeda brasileira, que por elle fora 
deposuada naquella casa para ser 
remettida para a Itália. 

S, e L. são os mesmos banquei- 
ros que fizeram tr:, ..sacção com o 
colono Milani Antônio, novalorda 
5:000$000, transseção que causou a 
loucura e mais tarde o suicídio 
deste infeliz colono. 

O dr. Agenor de Azevedo encar- 
regou ao capitão Materazzo, 1," sub- 
delegado, de providenciar a respei- 
to, sendo então chamados aquelles 
banqueiros, que exhibiram duas 
vias da letras correspondentes à 
transacção feita com aquella quan- 
tia, em 25 do corrente, quando a 
operação ficara desde hontem con- 
cluída. 

Como a casa não tivesse autori- 
sação legal paru transacções da- 
quella espécie, procuraram S. e L. 
convencer a policia da intervenção 
de outros banqueiros habilitados 
para ultimar a operação, não pro- 
vando, porém, quaes fossem esses 
bauqueiros, nem exhibiram doou- 
meatos satisfactorios 

Foram, por isso, ntimados a res 
tituír a quantia recebida do c 
Sabatino, o qual, hontem mesmo, 
reoebeo-a da policia, partindo hoje 
para Santos, com d uno á Euro- 
pa. 

0 dr. Agenor   de   Azevedo   res- 
pondeu à carta do cônsul   italiano, 
communicando o resultado   de 
intervenção.—{Diário  Popular,   de 
24 de julho de 1901). 

Suicídio de un colono—Un furto 
di cinque contos.~l\ delegato di 
Limeira sig. Floriano de Barros, 
ha inviato il 19 corr. una lettera 
ai Capo di polizia annunziandogli 
quanto segue: 

II 16 corrente col trenó delle ore 
11, giunse in Limeira, proveniente 
da S. Paulo, un colono, tale Antô- 
nio Milano, il quale si presentà 
ai delegato, dicendogü de arrestar- 
fe, poichè in S. Paulo aveva deflo- 
rato una sua eugina. 

1 delegato immantinente Io faca 
arrestare, sottoponendolo ad un in- 
terrogatório durante il quale, il 
Milano detie segni manifesti di alie 
enazioni mentale, afíarmando di e 

(7) Attendam os leitores para 
te significativo facto de um sacer- 
dote ter-se prestado a me auxi 
em diligencia tão importante. Si é 
sempre difficil consexuir-se de al- 
guém, alheio á policia, que se pres- 
te a auxilial-a, tal difficu Idade sobe 
de ponto e assume proporções de- 
veras assombrosas quando esse al- 
guém não é um desconhecido qual» 
quer mas uma pessoa de collocação, 
que, só e exeinsivamente em atten- 
ção à autwidad;, vem prestar-lhe 
este obséquio. 

Foi o que se deu neste cago em 
que, alliando-so às dífficuldades pa- 
ra conseguir a acquiescencia de um 
padre, vinha a desconfiança dos 
falsários, que exigiram a apresen- 
tação do dinheiro bom ou títulos 
queo representassem como condição 
para ser ultimada a transacção. 
Esía desconfiança chegou a tal grào 
que, si não fosse o esforço da auto- 
ridade, nada se teria conseguido. 

Esta diligencia vem mais uma 
vez demonstrar que eu, como auto- 
ridade, jamais poupei sacrifícios no 
interesse da bem servir a justiça, 
lançando mão de recursos extra- 
nhos á Repartição, o que tudo vem 
patentear a identificação de autori- 
dide cora os devares de seu cargo 

ere stato derubato in S. Paulo 
delia somma di 5 contos. 

II delegato allora Io rimisi in li- 
berta, oonsigliandolo a tornare in 
S. Paulo e ricorrere alie autorità 
competenti ohe avrebbero prowe- 
duto. 

II Milano piú tardi, verso le ore 
1 pom., si suicidava con un colpo 
dt rivoltella ai cuore. 

II delagato intanto ne ha dato 
avvizo ai Capo di Polizia, per fare 
Ia luce suli accaduto, e il Capo di 
Polizia, a sua volta, ha incarícato 
di ció il dott. Agenor de Azevedo 
3,° delegato e il caoitano Nioola 
Materazzo, l," sub-delegato, i qua- 
li, mercê opportune indagini, riu- 
scirono a scorprire chi sono stati 
grimbroglioni che causarono Ia 
morte dei povero Milano. 

Ecco come: 
II 14 corrente alie ore 7,25 giun- 

geva in S. Paulo, proveniente da 
una fazenda di Limeira, il colono 
Antônio  Milano, 

Alia stazione delia Luce., il colo- 
no fu assarlito da queglí innume- 
revoli impíegati di hotel qui tro- 
vansi in prossimitá alia stazione, 
e cadde nelle grinfe di un tale A. 
G., che Io condusse nerhotel... si- 
to in rua... n, 75, 

Ivi giunto il povero colono, nar- 
ro alTalbergatore che era vinuto in 
S. Paulo, per depositara in un Ban- 
co Ia somma di 5 contos. 

Era quello il frufcto di 11 anni 
di lungo e penosissimo lavoro. 

L'alberg> )., Io condusse 
allora in rua ...ai  , ove esis- 
te una casa di .amido tenuta da 

a P. L, 
Costoro rioevettero il denaro dal 

Milano, a gli rilasolarono una rí- 
cevuía m ctrta semplice, oblingan- 
dosi ã restituirglieli ad altri novi 
mesi, con rinterassi dei õ"},, annui. 

I! Milano feoa ritorno alTalbergo 
ove per Suire allegramente Ia gior- 
nsíói, feeaonore ad un bel pranzetlo, 
dando fondo a parecchie bottiglie 
di vino, 

La mattina, appresso, Milano, 
quando si sveglio, pote constatare 
che dal suo portafoglio era sparita 
Ia ricevuta rilasciatagli daí soei 
S. eL. 

Ne feca aBúosamente richiesta 
airalbergatore, ma questi rispose 
non sapere nulla. 

II poveretto comminció a dare in 
ismania, 

Corse alia stazione, prese il big- 
lietto per Limeira e parti. 

Durante il viaggio non fece altro 
che ripetere i 

— Mi hanno derrubato! sono 
rovinato I 

In Jundíahy 8'incontró con tale 
D. L. di anni 29, residente   in rua 
Bom Retiro   n  impiegato   delia 
ditta S. e L. a! quale disse : 

— II tuo padrone mi ha deru- 
bato. 

Giunse in Limeira e.™ il resto é 
noto. 

II capitano Nicola Materazzo ba 
tratto in arresto il proprietário 
deirhotel, O. T. e ri V. S. — P. L. 
si mantiene latitante. 

In potere dell,slbergatore venne 
inoontrata Ia ricevuta che era spa- 
rita ai povero Milano. 

II S. intanto si ostina a non vo- 
lera consegnara i 5 contos alia po- 
lizia, 

Siamo lieti di potere annunziare 
che per iniziativa dal capitano Ni- 
cola Materazzo, usiitamente ai reg. 
console d'Italia, cav. Mônaco, é sta- 
ta presenteia una petizione ai capo 
di polizia, accioché si ponga un 
argine a tutti quei tali aibergaiori 
che, intesi con parecchie case di 
cambio, sfruttano giornaliermente 
e struüaao í povericoloni checapi- 
pitano dalTinterno deilo stato. — 
( Tribuna Italiana, de 22 e 23 de 
julho de 1901) (8). 

Sobre o caso ainda recente, do 
desfalque na ivjpartição de Águas 
e Exgottos, vide o Estado de S. 
Paulo, Correio Paulistano, Com- 
mercio de S. Paulo, de 20 de julho 
de 1902, e Tribuna Italiana de 17 
e 18 deste mez, 

*   » 
Taes sao as pnncipaes diligen- 

cias que fiz; mas além destas, ou- 
tras tiuitas foram por mim feitas 
ou uiiiraadas, recebendo eu sempre 
louvores das autoridades e da im- 
prensa. Quem sabe o que sejam 
ditigaaoias policiaes, as difficulda- 

.des de que são rodeadas, e o con- 
junto todo de circumstaneias de 
que se cercam, e, como conseqüên- 
cia, o sacrificio que a autoridade 
precisa fazer para descoberta do 
crime e dos criminosos, bem ava- 

rá as noites ue vigília, os lon- 
gos caminhos percorridos a pé, ora 
debaixo dos raios de sol, ora sob 
o açoute das águas, por quero, co- 
mo eu, se empenhou em tantas e 
tão melindrosas diligencias. 

Vamos ver agora quaes as mi- 
nhas relações com a colônia italia- 
na e o conceito que a mesma se 
dispensa, assim com a minha posi- 
ção na sociedade paulista e na com- 
mercio. 

(8) Sobre este faoto limito-me a 
chamar a atíenção dos leitores para 
a cireumstancia de ser a campar, ha 
contra mim movida pelos mesmos 
indivíduos contra os quaes, como se 
vê da noticia supra, tive de exercer 
certa acçáo no desempenho do meu 
cargo de autoridade, e é natural que 
ainda hoje conservem o desejo de 
vingança contra quem assim teve 
de proceder, e o que não é natural, 
é que rim delies seja hoje uma das 
testemunhas- contra.mim. 

Sou ha muitos annos negociam 
matriculado e sempre gosei de bo 
conceito na praça, na qual conta 
innumeros amigos eaíre os nego- 
ciantes mais importantes e difdãO' 
ctos. 

Dimostrasione di stima. — Ua 
grupço di italiani dei mercato di 
rua b. João e dei Bom Retiro si) 
sono formati stamane alie ore 
11,30 in corteo espreceduti dalla 
banda musicais dei 2.» bataglione; 
si sono recati ad ossequiare Tegre-i 
gio capitano Nicolino Materazzo,' 
zelante 2.» sub-delegato di Santa 
Iphigenia, ai quale hanno offerto 
un neco uniforme.—( Tribuna Ita- 
liana, de 14-15 de   junho de 1897*). 

Sou sócio fundador, sócio bene- 
mérito e presidente honorário da 
sociedade «Unione Meridionale Ita- 
liana.» 

Sócio fundador e presiuente da 
sociedade «Unione Italiana dei Bom 
Retiros, da qual sou hoje sócio be- 
nemérito. 

Unione Italiana. — Ao meio-dia 
da hontem nos salões da sociedade 
^-Pauio Ferrari», realizon-se a ben- 
çam do estandarte daquella socie- 
dade italiana. A reunião numerosa 
e selecta foi presidida pelo capi*íU> 
Materazzo.—■Comme/-Cío de S. Pau- 
lo, de 19 de julho de 1898 ). 

Sou presidente honorário do cCíl»- 
colo G. Emanuel.» 

Sócio, membro da Directoria « 
vice-presidente do «Circolo Fraa- 
cesco Morosinb. 

Sócio honorário da Sociedaila 
«Lega Lombarda^. 

Sócio do «Club Gymnasiico Por- 
tuguez de S. Paulo». 

Sócio e membro do Conselho dos 
Árbitros da Sociedade «Müiti Ba- 
liam di S. Paolo». 

Sócio e membro da directoria da 
booita Italiana de Beneficenza. 

Sócio e membro da directoria do 
Centro Industriale e Commerciaia 
dello Stato di S. Pattlo. 

Membro delia 1.» Camera di 
Commercio ed Arti, qm se fundou 
em  S. Paulo. 

Major dos Militi delia Societá di 
Fublioa Assistenza Croce Turoui- 
na. ' 

Sócio do Club Internacional de 
S. Paulo. 

Sócio do Club Republicano de S. 
Paulo. 

Sócio do Grêmio Musical e Filo- 
drammatico Luso-Brasileiro. 

Sócio honorário da sociedade fi- 
lodramraatica Ki-mete  Zacconi. 

Vice-presidente honorário da so- 
ciedade Circolo Operaio Ginseppe 
Ganbaldi. rl 

Fui nomeado interprete e tracki- 
ctor juramentado erri fevereiro da 
1896, e sobi« essa noiaeação mani- 
festaram-se do seguinte modo : Fan- 
falia de 14 de fevereiro de 1896- 

«II capitano Nicolino Materazzo, 
como ieri abbiamo annunziato, é 
stato nominato dalla Giunta Com- 
merciale di S. Paulo, interprete 
commerciale e traduttore giuramen- 
tato per Ia língua italiana. 

Nessun italiano era stato finora 
scelto a tale carica; Ia nomina 
qumdi, deve rallegrare Ia nostra 
calunia che nel capitano Materaz- 
zo avrá d'oggi in avaàti un inter- 
prete cosoenzioso dinanzi alie au- 
torità paesane, e ua amico che sa- 
prá tutelare col disinteresse che Io 
distingue, gli  affsri   degli   italianr; 

Adregregio funzionario ed all'- 
amico inviamo i nostri rallegra- 
menti por Tottenuta nomina vera- 
i/ient!; merítata, con qrande eod- 
disíazione delia nostra colônia, 

L'indirizzo dei capitano Nicolino^ 
Materazzo é presso il Banco De 
Camillis, Materazzo & Cia., rua 
Florencio de. Abreu n. 2.» 

La Você d'Italia, do Rio de Ja- 
neiro: de 22  de fevereiro de 1896-.' 

iMolto bene. — Facciamo nostra 
questa cronaca publicata nel Fan- 
fulla, di S. Paulo. 

«II capitano Nicolino Materazzo 
é stato nominato dalla Giunta Com- 
merciale di S. Paulo, interprete 
commerciale e traduttore giura- 
mentato par Ia língua italiana. 

«Nessun italiano era stato finora 
scelto a tale carica. Ia nomina, 
quindi, deve rallegrare Ia nostra 
colônia, che nel capitano Materaz- 
zo avrá tfoggi in avanti mi inter- 
prete cosoienzioso dinanzi aHe au- 
torità paesane, e un amico che sa- 
prá tutelare, col disinteresse che 
Io distingue, gli atfari degli ita- 
liani. 

«AlTegregio funzionario e all- 
amico i nostri rallegramenti.» 

Traduttore Italiano. — Ricordia- 
mo ai nostri lettori, ohe il nostro 
egrégio connazionale sig. Nicolino 
Materazzo, é stato nominato tra- 
duttore giuramentato di língua ita- 
liana, essendo l'unico italiano che 
abbia finora ricevuto simiie carica. 
E' ovvio che il suo ministério ei 
rende utile a qoanti per Io passsto 
erano costrettá ricorrere a tradutto- 
ri non italiani, e perció poço istrui- 
ti nella nostra língua e poço pca- 
tici dei nostri dialetti. — (Tribuna 
Italiana, dei 6- 6de março de 1896). 

GICARBOS  MISTOSA 
ünicos uo gênero 

Rua (5 de Novembro n. 49 A 
GHAROTAKIA   IDEAL 

Grito   as massas populares 
K ellas attentas me CKivemc 
Só tusem a íyalutaris 
Que vende a Cata Beetliauni 
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Campeonato de 1903 
U*.  MATCH 

No Velodromo paulista realizou- 
se hontem, às 3 í\2 horas da tarde, 
mais esta prova do campeonato des- 
te anno 

Apesar do mau tempo que reinou 
durante toda a manhã e tarde de 
hontem ; apesar da má vontade da 
Ligkt and Power que, sem uma 
razão plausível, mandou retirar dos 
seus carros os annuncios deste ma- 
tch, o que fez suppor a muita gen- 
te que o jogo tinha sido transferi- 
do ; apesar de tudo isso, a concor- 
rência foi extraordinária. 

Não faltou bem assim enthusias- 
mo, nem foram regateados applau- 
808 aos jogadores que mais se sa- 
lientaram no correr do jogo. 

Descrever   esse   jogo, em   que o 
Paulistano   pela   primeira   vez foi 
derrotado este anno, é tarefa  diffi 
cil sinão impossível. 

O que podemos assegurar é que 
o Paulistano jogou pessimamente, 
principalmente o seu goal keeper, 
que, no nosso fraco modo de enten- 
der, poderia ter impedido' que os 
inglezes fizessem três goals, dos i 
ou 5 que marcaram. 

O jogo dos inglezes esteve assom- 
broso, principalmente no desenvol- 
vimento das bellas combinações 
que puzeram em pratica. 

O seu ataque, completamente 
calmo, senhor do terreno, executa- 
va com elegância e agilidade bem 
combinados oasses. 

A Montandom coube a gloria de, 
pela primeira vez este anno, vasar 
o goal do paulistano. 

Boys, Miller, Hodgkiss e Poole 
fizeram mais quatro goals, sendo o 
ultimo, que foi generosamente con- 
siderado off-side pelo sr. Miller, 
feito pelo er. Poole. 

Dos inglezes não ha quem mais 
destaoar, pois todos   jogaram bem. 

Do Paulistano, que jogou, como 
já dissemos, pessimamente, não ha 
egujjdmentp quem destacar, pois to- 
dos jogaram mal, e tão mal que 
a'.è o Sfu centerfornard errou um 
•penáltOkik I 

Aliás a derrota do Paulistano era 
uma conseqüência lógica, fatal, do 
resultado dos outros matchs em 
que este Club tem tomado parte e 
em que, comquanto sempre victo- 
rioso, se revelou falto de disoipli 
na, de combinação, de um certo vi- 
gor, de uma certa violência e agi- 
lidade no ataque. 

O empate do Paulistano com o 
Mackenzie, em li de julho, como 
que indicava que o resultado do 
maích ds hoje seria uma victoria 
para os inglezes. 

Elles a tiveram, estrondosa co- 
mo, com certeza, nunca esperaram. 

Que a licção que hontem levou o 
Paulistano lhe sirva de regra, e de 
incentivo para preparar se com 
mais cuidado afim d« que tenha- 
mos o prazer de vel-o voltar aos 
seus antigos dias gloriosos. 

Serviu de referee e com impar- 
cialidade ó sr. Mario Mendes, ha- 
bilissimo goal-keepet do A. A. do 
Mackenzie College. 

Club   AtM ético da Pelota 
Kesultado do ospectaculo de hon- 

tem : 
!.• quini-jla, Abelardo e Luiz 
2 a, Abelardo e Luiz 
3% Ar nando e Lima 
4.", Abelardo e Luiz 
5.a, (^upla) Abelardo-Danubio e 

Pestana-Tacutú 
6% Ini e Lyra 
7.°, Amandula e Tacutú 
8.», Tacutú e Amandula 
9.", Danúbio e Amandula 

10a, (dupla)   Danubis - Júpiter   e 
Chile-Chiquito 

11.", Chiquilo e Júpiter 
12 a, Chiquito e Guaporé 
13.a, Chiquito e Júpiter 
14a, Trinieia, Lyra Chiquito e Gua- 

poré-Jupiter 
16.a, quinkela, Júpiter e Brasil 
IS.»,       »       Chiquito e Júpiter 
17.',       >       Brasil e Júpiter 
18.a,       »   (honra),   Suruby  e Jú- 

piter 
19.a,       >       Chiquito de ponta 

GALLO! GALLO! 
Não cuidem que é palpite para o 

Wcíiu : trata-se da conhecida e acredi- 
tada camisaria e alfaiataria Ao GALLO, 
que mandou publicar em todos os 
jornaes o seguinte aviso : 

«Gomo se tenha retirado deste esta- 
belecimento o contra-mestre sr. Be- 
nedicto Jacintho da Silva, a secção 
de Alfaiataiia acaba de passar por 
grandes reformas, cuja direcção foi 
ontregue ao hábil e conhecido contra- 
mestre sr. Camillo Martini, estando 
assim este estabelecimento nas condi- 
ções de servir ás pessoas de mais 
apurado gosto. 

Grande e variado sortimento de ca- 
semiras finas e de bom gosto, ha 
pouco chegado em condições vantajo- 
sas.- 

RUA QUINZE DE NOVEMBRO, 15. 

CANDIDATURAS 
EM nosso ultimo numero, tratan 

do das candidaturas dos drs. 
José Piedade e Luiz de Campos 
Maia à deputação estadual, nas elei- 
ções a se realizarem em dezembro 
■vindouro, promettemos dellas nos 
ocoupar mais detalhadamente em 
artigos subsequentes. 

Desempenhando-nos dessa tare- 
fa, o que fazemos aliás com o mai- 
or prazer, procuramos, hoje, tratar 
das individualidades social e polí- 
tica   do primeiro aaquellea  candi- 

datos, de modo a demonstrarmos as 
vantagens que advirão ao Estado 
daadopção desta candidatura e da 
sua traducção em realidade perante 
as urnas. 

O dr. José Piedade um é paulis- 
ta da gemma e descendente de famí- 
lias de prestigio incontestável, es- 
pecialmente na zona  sulista. 

Referimonos aos Leoneis, de Ita- 
petinínga, e Piedades, de Sorocaba, 
que dessimlna os por toda aquel- 
la zona e trabalhando, como o fi- 
zeram, para o seu progresso e en- 
grandeci mento, conseguiram con- 
stituir, alli, nos tempos do Império, 
o verdadeiro baluarte, o redueto 
inexpugnável da União Conserva- 
dora. 

Proclamado o novo regimen, 
como é sabido, aquelle partido em 
peso adheriu á nova ordem decou- 
sas, aeceitou os factos consuruma- 
dos e, desde então, tem sempre 
prestado o mais franco e leal apoio 
aos governos constitucionaes, to- 
mando parte saliente na organiza- 
ção do Partido Republicano, actual- 
mente senhor da situação, donde 
sahiu, ainda ha pouco, para ocoupar 
a mais alta invastidura política—a 
presidência da Republica — o sr. 
conselheiro Rodrigues Alves. 

Pois bem; o dr. José Piedade, 
filho do coronel Emygdio Piedade, 
illustre daputado e chefe de grande 
valor político no antigo 5 o distri- 
cto, além dos relevantes serviços 
que ha sempre prestado à Repu- 
blica e ao Partido Republicano 
deste Estado, representa alli uma 
tradição, embora tivesse se ausen- 
tad.j daquellas uberrimas plagas, 
onde nasceu, educou-se e viveu 
sempre, luetando pela vida, pro- 
curando, sem olhar a obstáculos de 
ordem alguma, preparar-se conve- 
nientemente para as luetas sociaes 
e políticas. 

E, effectivamente, depois de al- 
guns annos de trabalho forense, 
como simples solicitador, compre- 
hendendo as responsabilidades dos 
encargos que lhe eram confiados 
pela grande clientela que conse- 
guiu angariar o seu esoriptorio de 
advocacia, resolveu cursar as aulas 
da Faculdade de Direito e fel-o com 
o maior brilhantismo, demonstran- 
do, pelas notas obtidas nos exames 
finaes, possuir inielligencia más- 
cula, innegavel vocação para a car- 
reira das letras jurídicas. Emfim, 
era já chefe de numerosa família, 
cheio de responsabilidades; portan- 
to, a sua próxima formatura repre- 
senta, sem duvida nenhuma, um 
verdadeiro tour de force, um acto 
verdadeira superioridade moral, nos 
tempos que correm. 

Como político, que o digam os 
seus companheiros de luetss o 
quanto vale a sua pessoa, o presti 
gio de que gosa num dos princi- 
paeS districtos desta capital, a sua 
habilidade na direcção dos negó- 
cios eloitoraes; que o digam e at- 
testern os illustres chefes republi- 
canos, membros componentes da 
Commissão Central, especialmente 
o exmo. senador Mello Oliveira, os 
valorosos serviços por elle pr?sta- 
dos, o seu extraordinário concurso 
para as victorias conquistada* sem- 
pre pelo Partido Republicano nas 
urnas, maximé na ultima eleição 
municipal, logo após a scisão polí- 
tica e justamente quando a dissi- 
dência achava se perfeitamente ar- 
regimentada e no auge do enthu- 
siasmo, luetando francamente. 

Accresce ponderar ainda que, es- 
tudando a personalidade politici do 
dr. José Piedade, não nos é licito 
silenciar uma das qualidades que 
mais o caracterizam e ennobrecem 
—è a sua intransigência parti-liria, 
a sua dedicação e verdn leiro amor 
àquelles que dirigem o partido, aos 
seus chefes, ao par da mais com- 
pleta independência, não se sub- 
mettendo a caprichos ou imposi- 
ções pessoaes. E' amigo dos seus 
amigos, e inimigo de seus Inimigos. 

Disto ha dado sempre" as mais 
sobejas provas. 

Em taes condiçõe», parecem-nos 
pois perfeitamente justificadas, não 
só as apirações de seus am gos, 
quanto á sua candidatura ao futu- 
turo Congresso do Estado, como a 
nossa intervenção favorável a ella, 
embora alheios, como já nos decla- 
rámos, em absoluto, às luetas par- 
tidárias. ( Editorial d'A Tribuna, 
desta capital, de 22 do corrente. 

-aa^c»— 

Tem uma especialidade a casa 
Júlio Antunes de Abreu: vender os 
grandes prêmios. 

Esperem pelo sabbado e verão. 
Mas emquanto não chega o sab- 

bado, leiam o annuncio. 

BOM, BASTANTE E BARATO 
Para muita gente boa, esta questão 

de almoço e de jantar era uma eter- 
na preoecupação, constituía um eter- 
no motivo paia sérias locubrações... 
emquanto á rua da Boa Vista n. 3 
não se estabeleceu o RESTAURANT CA- 
RIOCA, onde, indislinctamente, todos 
comem do bom, bastante  e barato. 

Realmente: peder-se almoçar ou 
jantar por 2$000, com direito a 
meia garrafa de vinho (e que vinho !), 
é o comulo da sorte,' principalmente 
nos tempos bicudissimos que correm. 

Guerra á fome, meus senhores !... 

•fMlP 

"O Dioguinho» 
INTERESSANTE 
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Agencia de Loterias 
Rua do üosapio, 4 

Única que aotualmente esfá vendendo 

 ♦ SJOKTEUS ♦^  
 ©  

Os pedidos para o interior do Estado devem ser dirigidos a 

Oa,ixEL Posta,! KL.   SIS 

AGEMCIA ÜERAL 
DAS 

Para os pedidos de 30$0[)0 para cima em cada loteria dá-se 
vantajosa commissão 

Loterias da Capital Federal 
39,   RUA   DBREITA, 39 

Casa fundada   em   1881,   pelo  actual   proprietário 

Júlio   Antunes de   Abreu 
SAEBMOOy   B de   agosto 

A's 3 horas da tarde 
Prêmio maior — Prêmio maior 

INTEca-K-AHiS 
Este grande prêmio foi vendido no varejo desta importante agencia 

sabbado, 7 de março. 
O plano desta importante loteria é inteiramente novo, a qual, além 

do prêmio de 200 contos, tem muitos outros de importância. Joga 
apenas com 40.000 bilhetes edistribue prêmios na importância de íJSOXIOOÍ. 

A preferencia para a compra de bilhetes desta grande loteria deve 
ser dada, por todos os motivos, a esta antiga e acreditada agencia geral 

liraSfl^S»   casa que já  vendeu, por   3   vezes,    il»*!-*-, 
«^■□■«#sa    n(j seu importante varejo, o grande    wHBfi<lÉ»«a 

prêmio   de   500   CONTOS,   em   bilhete   inteiro. 
Os pedidos do interior devem ser dirigidos ao agente geral e actual re- 

presentante   da   Companhia   de   Loterias   Nacionaes   do   Brasil ; 

Júlio Antunes âê Atoeu 
Casa filiat i   Rua do Thssouro, 5 

Correia, caixa,  77. S. Paulo 

s^ bMitt * ♦ ZiuPm^ 

PIANO NOVO 
- poa — 

$ €® €B CB 
Paga-se por um piano navo e aluguel de 50$0S0 mensaes, 

e o piano é senme rto tocador. 
Por mais 2 J$OO0 m«nsaes, pagos durante 3 annos a CASA 

BEETHOVEN offerece á venda e entrega logo depois da (.■prestação, 
os afamados 

Pianos ü&acL  ilsaoi? Sohiri 
prfmhd^s nas ultimas exposições pcia sua sonoridade, solidez e 
belleza. 

Um plano assim adquirido vem a custar propriamente 720$S90, 
isti é, 36 vpzes 20$03í;, pois o restante não é mais do que o alu- 
guel que se pagaria. 

Além disso, a CASA BEETHOVEN dá ao comprador o direito 
de, a qualquer tempo, devolver o piano. 

Cliiaffarelli  &   Comp. 
20 - üua de S. Bento - 20 

€&M^8i^f3)s»: ^XIMONOMO» 

Extracçfio 
semanai 

> M" O TT O S *À 

Extracçâo 
semanal 

^ 
novos 

V -E- 
^    SXTnAORDllíIARIOS    T 

Planos  iolerrcos 
-♦   !Pr@mios   zeaes   e   garantidos   ♦- 

Única   loteria   estadual    legalmente   registada   no 
Thesouro Federal e com venda franca 

A fiança prestada pelo cessionário no Thesouro do Estado de 
Sergipe garante o pagamento de todos os prêmios, conforme acertidSa 
que se acha registada na Fiscalização das Loterias, e na sua insuffi- 
cienoia, a prestada no Thesouro Federal. 

No dia da extracção de cada loteria será apresentado aos sra. fiscae^ 
da União e do Estado o cheque visado para o pagamento da sorte grande. 

Os pedidos do interior acompanhados das respectivas quantias se- 
rão attendidos sem demora alguma. A todos os pedidos remetteremos 
listas no dia da extracção. Acceitam-se agentes no interior e nos Esta- 
dos, dando-se vantajosa commissão. Bilhetes á venda em todas as casas 
e kiosques e na agencia geral, 

77-Rua de S> José-77 
Rio de Janeiro I. L. L Ribeiro 
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LAEGO DA SE N. 2 • EUA DIEEITA N. 1 
artigos papa industrias 

Salilro, Chlorato de potsssa, 
Flor de «nxofre, Saes de estron- 
ciana.. Essências para licores, 
iLxlraoto de campeche, Anilinas, 
Glycerina, Ácido acctico, Ácido 
citrico, ÍJicarboaato de soda, 
Ácido lartarico eto. 

Águas misepses 
de  Caxumbú,   de  S. Lonreaç", 
Lambary,   Vichy,   Vais,   Janos, 
Rubinat   e   de   muitas   outras 
fontes. 

dos conhecidos preparados dos 
pharmaceuticos J, Varella & G. 
Eüxir Dentifricio e remédio pa- 
ra callos, lormutss do ds. PE- 
REIRA BARRETO. Água in- 
gleza e Pastilhas de guaiaco 
composto, do dr. SOUZA CAS- 
TRO, Peitoral das crianças, Den- 
tina Ribeiro o Injecção Varella. 

Agsntee 
exlusivos dos concsituadcs pro- 
duotos do pharmaceutico Frei- 
re de Aguiar. — Água ragleza, 
Magnesia fluida, Elixir de ( n- 
tusba, Esaulina, Licores de me- 
sa e muitas outras especialida- 
des. 

dos conhecidos preparados phar- 
macsutlcos de Abreu Sobrinho : 
Pilulis de Cafprana, Emuls ão 
de Abreu Sobrinho. Poipa de 
Tamíirindos o todos 06 produ- 
ctos do mes mo fabricante. 

• • • Gf^asede sortiimseiBto eis  OrogaS; ^sssiihasno 

para inontafgem de piiai*Bnacias? Tlis^priasísetres 

ciiniffios» ^ceesserisfs para piiarstiaciass • • • • 

Ealançats granaiorias. Bustrusrsaesil^s de cirurgia, 

sica e clíimica ••••••••••••••••• 

AOyA && BELLEZA 
A Pérola de Barcelona 

O jsirinetrla,,   Oreolina 

&   otatrOR    Oesirifecít,-Mates 

^.r-tlgos antlsep ticos 

JOHHHBIRA 

Depositares 
dos conceituados produetos phar- 

maceuticos : 
Sabão Boricamphar 
Elixir de Camomilla de Dnria 
Bienocida 
Zeüna 
Remédio de enxaqueca 
Sabão russo 
Vinha de Simas 
Elixir  ds Saoupira, de Sai- 

gads Júnior 
Graxigenio 
Veriiz antiseptieo 

Rempjüo contra sezões. Cápsu- 
las gelatinas contra Toenia, ve- 
las anti-blenorrhagicas de Men- 
des, e de muitas outras especia- 
lidades e que seria longo enu- 
merpr. 

Soptfmenio compBeto 
dos medicamentos hofnoMpati- 
cos da J. Coelho Barbosi e do 
conhecido   ALLIUM   SATIVO. 

Únicos  depositários 
dt»   Licôi"    tíe    Tayuyá 

Xarope de Grindelia 
Vinho reconstituinte instantâneo 
e mais especialidades dos phar- 
maceuticos Oliveira Júnior $• C. 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS do 
Pulmonal, formula do dr' Men- 
des Tavares, contra a tuberculo- 
se, tosse e asthma (produeto ve- 
getal).      

OA.H.A    B -VFIUEI.,. 

a w 

Ghí ma i ►s 
a,  attenção  cias   ©xncias. fanailias & do 

pvitolioo em geral par^a o sosgwiate : 

0 nosso sortiiaento de 

Fés de serres 

Pasta» e Pés deístíf^ieiss 

Únicos depositários das espe- 
cialidades pharmaceuticas: Elixir 
de galanga, gottas virtuosss, 
Rhum creosotado, Linimento 
Íris, formulas do conceituado 
pharmaceutico   Ernesto   Sousa. 

♦   Emuisão de Scott  ♦ 

uas we 

Hí nanls artigos oonoeméntea ao rst»o 

I^JSFI, F^UIVf ^V-FM AS 
é sem duvida alguma o 

mais    completo   do   Estado 

recesiáas iifs íakic^tes e sem infemsliarios 
Desala, portanto, qualquer competência em preço, 

alem da segurança para o consumidor 

que oosnppsirá arítgpa tóe legãtima girocedeiasia 

Devido á alta e estabilidade da taxa cam- 
bial, as mercadorias têm soffrido spnsivel 

baixa nos seus preços ; pedimos, ptfrTsso, 
ao respeitaval publico visitar o nosso est-^- 
be'ecimento, afim de verificar a veracidade 

do que affif-mamos. 

OASA.   BàI^UJEL 

Aoentss 
do vinho anli-anemico. Mistura 
tônica pulmonsr, do dr. Artbur 
de Azevedo, prepaifi los do phar- 
maceutico Soares Romeu. 

Depositários geraea 
dos medicamentos homa>opathi 
cos do conceituado clinico desta 
capital,   dr.  Magalhães    Castro. 

• Depositado» 
exlusivos do Elixir Vinho da 
Noz de Kola, Cascsrina Glvce- 
rinada, Vinho de Rebano, Ioda- 
to e todos os outros prepararios 
do distineto pharmaceutico Or- 
lando Rangel. 

Depositários unicoa 
do Alcatroi j Xarope. Pastilhas 
e Elixir Magnesia Fluida, Pa- 
paina e mais prodíjctos, íormu- 
ios do conceituado clinico dr. V 
PER1NE. 

Depositários 
geraes do Elixir Tintura e Vi- 
nho de Nectandra Amara, de 
JOAQUIM B. MIRANDA. 

C3-rancie   deposito 
— de todos os — 

ESPECIFI OS de IPIB^ 
Da maravilha curativa 

Específicos veterinários, Recei- 
tas  especiaes, etc. 

PASTILHAS 
do  Dr.  R.ZaHAnDS 

Orande, colossaJ, -umioo 
BortirjaerLto de ©sipeoiali- 
dades plxai-macevitioas 
naeionaes & oxtx^atigeiras 
r-ecetoldas por todos os 
vapores. 

AÍ9REHALINA 

Únicos Importadores 
para o Estado de S. Paulo de 
todas as especialidades pharma- 
ceuticas e drogas da conceitua- 
da casa de Milão, CARI.O ERUA. 

Únicos 
depositários do Et.lXIR e PÍ- 
LULAS DR MORATO, prepa- 
radas por D. Carlos. 

Eüiereç* telegttpMco: BMÜEl - 8. PAULO 
Baixa Postal N. 64 - Telephone N. 20 

li Uã 

Únicos 
depositários dos conhecidos SA- 
BONETES R1FGER e daAiíua 
da Colônia, do mesmo fabri- 
cante. 

U-ticos 
depositários do ELIXIR DAS 
DAMAS, formula do distineto 
clinico do Rio, aqui muito co- 
nhecido — o dr. RODRIGO 
DOS SANTOS. 

Únicos e exclusivos 
agentes para o Estado de S. 
Paulo do poderoso desinfectan- 
te — GERMOL — produeto in- 
glez, preparaio tanto em pó, 
como em  liquido. 

Únicos 
depositários do BLENOL e DER- 
MOL, conhecidos eapecificos de 
Henrique N. dos Santos, phar- 
maceutico no    Estado do   Pará. 

Únicos e exclusivos 
depositários do VINHO CAS- 
SALHO e de todas as especia- 
lidades phsrmaceutioas de Auré- 
lio Cassalho 

Filnlas Rosadas de Williams 

l:8i ^♦♦♦♦♦♦^ ►♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦^♦^♦♦♦♦^♦♦♦♦«♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦o»»»»»»»»»»»»»»*»»»»»^ 



Gil Sras 
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antiophidico 
ss Antônio Martins 

de  Menezes Júnior 
M 

•    R1EMEDIOS  e^ciiasivamente 

rraz -^ vegetaes para a cura de 

mordedupas   de   serpentes    • 
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Depositados esclusivos das 
» 

MINERÂES DO SERRITO - Ilapelii 
Unioas xro Estei<lo dLe ÍS. JPaulo 

Para moléstias do estômago, figadoj rins, bexiga, baço, etc», etc. 
 •   nas affecções cardiopathicas   •  

©   E' contra-indicada 

-«•••- ^Si 
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